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APRESENTAÇÃO 
 

O III Festival Literário de Catalão (FLICAT) e I Congresso de Leitura e Literatura 

Contemporânea (COLLIC) configura-se na fusão de dois eventos importantes com intuito de 

criar uma grande festa cultural e acadêmica. Trata-se de um evento promovido pela  

Coordenação de Extensão e Cultura, Unidade Acadêmica Especial de Letras e Linguística 

(UAELL), com o apoio do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem (PPGEL), 

da Universidade Federal de Goiás/Regional Catalão (UFG/RC). É um evento destinado à 

discussão e divulgação de produção acadêmica, científica, literária e cultural na área de 

Letras, envolvendo profissionais da área atuantes no Brasil. Pretende-se constituir como um 

espaço de debates que contribua para a formação de estudantes, pesquisadores e profissionais 

das áreas de Letras e afins, buscando uma maior integralização da Universidade com a 

comunidade externa. 

Para esta edição do III FLICAT e I COLLIC, escolhemos o tema “Novas tramas de 

leituras e escritas literárias em meio à diversidade, à estética e ao ensino de literatura”, e, com 

essa escolha, criar espaços para dar visibilidade a textos e práticas de leitura que acolham o 

tema da diversidade, seja no campo artístico-literário ou no campo das políticas afirmativas 

em sala de aula. É o único evento que trata dessa temática na região. Pretendemos realizar 

debates com escritoras/es fora do grande circuito do mercado literário, para acolhermos 

autoras/es menos conhecidos e que tenham propostas singulares de criação estética; ao mesmo 

tempo, pretendemos trazer pesquisadores do campo dos estudos literários e das práticas de 

leitura que possam contribuir para o debate sobre o tema proposto. Desse modo, pensar a 

escrita literária e as práticas de leitura e ensino de literatura, inseridos na temática da 

diversidade, implica acolher e reconhecer outros lugares de criação estética e de autoria na 

literatura e, também, construir estratégias de ensino de leitura e literatura que funcionem 

como espaço de resistência ao colocar o tema da diversidade (étnica, racial, sexual etc.) lado a 

lado com outros discursos normativos que se opõe a esse tema. 

A Comissão Editoral  
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Programação Geral III FLICAT -24/09 Segunda-feira 
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Programação Geral III FLICAT - 25/09 Terça-feira 
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19:00 - 19:20 
Performance Cênica: Poética do 

Discurso  

Ana Vitória do 

Nascimento 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

19:30 - 21:00 

Mesa-redonda: O caminho do 

Livro: trilhas da publicação no 

Brasil. 

 Modos de ler o livro e 

ilustração: da editoração à arte.  

Escritor Tiago de 

Melo Andrade 

Profa. Dra. Roselene 

de Fátima Coito 

(UEM) 

Auditório Prof. Paulo de 

Basto 

21:00 - 22:00 
Performance Teatral: Carcará 

não vai morrer de fome 
Grupo Corpoencena 

Auditório Prof. Paulo de 

Basto 

08:00 - 22:00 
Exposição: A Revolução de 

Ariel  

Artista Plástica Lorena 

de Paula 

Hall do Auditório Paulo de 

Bastos 

 

Programação Geral III FLICAT - 26/09 Quarta-feira 

Horário Atividade 

Palestrante 

Autora/Autor 

convidado 

Local 

10:00 - 12:00 

Mesa-redonda: 

Leitura: estigmas e fetiches 

dessa prática na política 

Profa. Dra. Luzmara 

Curcino Ferreira 

(UFSCAR); 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

Invenção ou fato: fake-news e os 

labirintos da verdade 

Prof. Dra. Regma 

Maria dos Santos 

(UFG/RC) 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

13:00 - 16:00 
Apresentações Orais (simpósios 

temáticos) 
 Blocos Didáticos I e II 

14:00 - 16:00 

Encontros / Autor e leitores 

Momento descontraído com o 

autor e ilustrador André Neves   

e os leitores jovens 

Autor André Luís 

Neves da Fonseca 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

16:00 - 17:30 

Processo de Criação Artística: 

bate-papo com Lorena de Paula 

Artista Plástica Lorena 

de Paula 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

Oficina literária criativa  Miriam Nassif Bloco didático 

18:00 - 19:00 INTERVALO   
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19:00 - 19:20 
Performance Cênica: Poético- 

Musical 

Victor Antônio 

Sanches Vaz e  

Gabriel Felipe de 

Sousa 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

19:30 - 21:00 

Mesa-redonda 

Entendeu ou quer que eu 

desenhe? 

  

Escritor André Luís 

Neves da 

Fonseca 

 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

Entre Imagens e sentidos: uma 

leitura de História de Amor 

Profa. Dra. Marisa 

Gama-Khalil (UFU) 

 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

21:00 
Poemar: Declamação de Poesias 

com Violão 

Marcos Gustavo 

Macarnney 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

08:00 - 22:00 
Exposição: A Revolução de 

Ariel  

Artista Plástica Lorena 

de Paula 

Hall do Auditório Paulo de 

Bastos 

 

Programação Geral III FLICAT - 27/09 Quinta-feira 

Horário Atividade 

Palestrante 

Autora/Autor 

convidado 

Local 

08:30 - 11:30 Minicursos e Oficinas  Blocos Didáticos I e II  

11:30 - 13:00 INTERVALO   

13:00 - 16:00 
Apresentações Orais  

(Simpósios temáticos) 
 Blocos Didáticos I e II 

16:00 - 17:30 

Bate Papo: Projetos de contação 

de histórias em libras - Auditório  

Profa. Dra. Sueli 

Maria de Oliveira 

Regino (FL/UFG)  

e Profa. Dra. Carolina 

Hessel 

 (UFGRS) 

 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

Lançamento de Livros  
Hall do Auditório Paulo de 

Bastos Perillo 

18:00 - 19:00 INTERVALO   

19:00 - 21:00 

Mesa-redonda: 

Literatura infantil e juvenil em 

libras: desafios e estratégias-  

(Setembro Azul) 

Profa. Dra. Sueli 

Maria de Oliveira 

Regino 

(FL/UFG) e 

Profa. Dra. Carolina 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 



 

III FLICAT – I COLLIC | 24 - 19 de setembro de 2018 

26 

Hessel  

(UFGRS) 

08:00 - 22:00 
Exposição: A Revolução de 

Ariel  

Artista Plástica Lorena 

de Paula 

Hall do Auditório Paulo de 

Bastos 

 

Programação Geral III FLICAT - 28/09 Sexta-feira 

Horário Atividade 

Palestrante 

Autora/Autor 

convidado 

Local 

08:30 - 11:30 Minicursos e Oficinas  Blocos Didáticos I e II  

08:30 - 10:00 

Mesa-Redonda: 

Literatura infantil indígena e 

formação do leitor  

Profa. Dra. Maria 

Amélia Dalvi 

 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

Práticas de formação leitora em 

via de mão dupla: experiências 

pibidianas - 

 

Profa. Dra. Silvana 

Augusta Barbosa 

Carrijo  

(UFG) 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

11:30 - 14:00 INTERVALO   

14:00 - 17:30 
Fórum setorial de literatura e 

culturas populares. 

Coordenação: 

Fundação Maria das 

Dores Campos 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

17:30 - 19:00 INTERVALO   

19:00-21:00 Sarau no Morrinho da Saudade 

Coordenação: 

Fundação Maria das 

Dores Campos 

Morrinho de São João  

08:00 - 21:00 
Exposição: A Revolução de 

Ariel  

Artista Plástica Lorena 

de Paula 

Hall do Auditório Paulo de 

Bastos 

 

Programação Geral III FLICAT - 29/09 Sábado 

Horário Atividade 

Palestrante 

Autora/Autor 

convidado 

Local 

14:00 - 17:30 
Lendo e Redigindo para o 

ENEM  

Profa. Neuza de 

Fátima Vaz de Melo 

(UFG) 

Auditório Profa. Sirlene 

Duarte - Bloco Didático I 
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16:00 - 17:30 
Bate Papo com a atriz e escritora 

Elisa Lucinda 
Elisa Lucinda 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

17:30 - 19:00 INTERVALO   

19:00-21:00 

Teatro: “Parem de falar mal da 

Rotina” 

(Ingressos na Coordenação de 

Extensão e Cultura 

Troca de livros literários por 

ingressos) 

Atriz Elisa Lucinda 

 

Auditório Prof. Paulo de 

Bastos Perillo 

08:00 - 21:00 
Exposição: A Revolução de 

Ariel  

Artista Plástica Lorena 

de Paula 

Hall do Auditório Paulo de 

Bastos 
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RESUMOS MINICURSOS E 

OFICINAS  
 

ANÁLISE DO DISCURSO E CINEMA: DISCURSOS E IMAGENS EM 

MOVIMENTO 
 

Persicano, Léa Evangelista  
Melo, Francisco de Assis Ferreira  

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Em uma perspectiva arqueológica, os discursos e as imagens são compreendidos como objetos de 

estudo, enunciados que passam por umaanálise histórica da materialidade dos saberes/poderes, em que as 

noções de domínio de memória, de dispositivo, de acontecimento discursivo, dentre outras, são de fundamental 

importância para sua compreensão. Ler, interpretar e analisar os discursos e as imagens emmovimentoobedece 

a alguns mecanismos de saber/poder, seja da ordem do discurso ou da ordem do olhar, inscritos em uma 

memória das imagens, em processos de intertextualidade, de interdiscursividade, em condições históricas de 

possibilidades. Nesse minicurso, direcionado a estudantes, professores, amantes de cinema, pretendemos 

discutir as noções e os mecanismos citados, associando-os a uma breve análise de filmes como Narradores de 

Javé (2003), Pequeno Príncipe(2015). Enfatizamos que os filmes são riquíssimos para diversas abordagens, 

além de os utilizarmos em estratégias de ensino-aprendizagem como, por exemplo, sobre questões concernentes 

às várias formas de linguagens, discursos e suas relações com questões sócio-econômico-culturais. Assim,não é 

possível termos olhos inocentes nem para o mundo nem para os discursos nem para os objetos produzidos social 

e culturalmente, mas sim olhos inquiridores e problematizadores, tentando compreender as relações de saberes 

e poderes que os constituem e os perpassam. Precisamos percebê-los em seus movimentos, em seus vazios, em 

seus destaques ou silenciamentos.  

 

Palavras-chave: Análise do Discurso. Cinema. Memória. 

 

A UTOPIA CONCRETA: DA LITERATURA PARA OS MOVIMENTOS 

SOCIAIS  
 

Araújo, Rogério Bianchi de  
 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Esse minicurso tem a proposta de apresentar e contextualizar a utopia enquanto elemento imaginário 

e transgressor de uma dada realidade. A intenção é demonstrar como o termo utopia é construído por Thomas 

More no século XVI e como esse conceito vai sendo implodido ideologicamente, cientificamente e politicamente 

tanto por grupos políticos alinhados à esquerda quanto à direita. A intenção é demonstrar por intermédio de 

algumas obras literárias e outras poucas obras filosóficas e sociológicas como a utopia ainda continua viva, 

não mais especificamente como qualquer descrição imaginativa de uma sociedade ideal, fundamentada em leis 

justas e em instituições políticoeconômicas verdadeiramente comprometidas com o bem-estar da coletividade, 

mas agora como um pensamento transgressor. Ao sair de uma construção imaginativa num espaço e tempo não 

definidos para uma abstração filosófica e especulativa acerca de uma dada condição humana futura a utopia 

ganha ares de uma utopia concreta, ou seja, que ainda não se realizou, mas realizável. 

 

ANÁLISE DO DISCURSO LITERÁRIO: LINGUAGEM E 

SUBJETIVIDADES EM MANOEL DE BARROS  
 

Pereira, Anísio Batista  
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Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: O sujeito, na concepção de Michel Foucault, se constitui pelas práticas sociais, a partir das quais 

ocorrem relações de saber e de poder, responsáveis pelo processo de subjetivação. Vale ressaltar, também, que 

a constituição subjetiva é histórica e decorrente de regimes verdades que são instaurados em diferentes 

momentos, que influenciam diretamente os modos de constituição das subjetividades. Pensando nessa 

problemática, a proposta em questão objetiva refletir, discursivamente, sobre as construções subjetivas do 

sujeito materializado em poemas do escritor brasileiro Manoel de Barros (1916-2014), pertencente à Geração 

de 1945, mas integrante, formalmente, do denominado pós-modernismo literário brasileiro. Como temática 

recorrente em sua obra, a infância ganha lugar de destaque, sendo do nosso interesse para este minicurso, uma 

vez que as análises se concentrarão no sujeito ligado à construção de uma infância que se apresenta na escrita 

do autor supracitado. Para tanto, serão tomados três livros como recorte: O livro das ignorãças (1993); Livro 

sobre nada (1996) e Exercícios de ser criança (2000), por apresentarem um sujeito da linguagem em descoberta 

do mundo que o cerca e sua relação com poeta, pelo laço da criatividade que possibilita tal comparação. 

Quanto à metodologia e suporte material para o trabalho, utilizaremos computador e data-show, com 

explanação de conteúdos (teorias e corpus para análises) por meio do PowerPoint. Além de exposições, será 

aplicada atividade de análise de poemas do referido escritor, no âmbito do referencial metodológico adotado.  

 

Palavras-chave: Discurso. Subjetividades. Manoel de Barros. 

 

CARA DE JOVEM EM PÁGINAS DE FICÇÃO: LITERATURA 

JUVENIL, IDENTIDADE E FORMAÇÃO DO LEITOR  
 

Araújo, Agatha Camila Ferreira  

Santos, Dayse Rodrigues dos 

Carrijo, Silvana Augusta Barbosa  

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: O objetivo desse minicurso é apresentar um breve panorama de parte do subsistema literatura juvenil 

brasileira contemporânea, que consiste em uma vasta produção, apresentando, entre tantas questões, a 

construção identitária do jovem protagonista. Examinaremos se tais obras fomentam ou não um processo de 

identificação por parte do jovem leitor, verificando, ainda, se são propícias, em termos de qualidade estética, 

para se efetivar um bom processo de formação leitora e humana de jovens. Encontram-se nesse âmbito literário 

temáticas recorrentes nessa fase de amadurecimento que propõem refletir os problemas de vida próprios da 

realidade dos leitores, como a descoberta da sexualidade, o amor, conflitos familiares, a morte e a violência, 

questões que tendem a levar inclusive o jovem do século XXI a reconhecer valores individuais e coletivos nas 

obras. Recursos composicionais relacionados à linguagem e estrutura funcionam como estratégias que 

pressupõem um leitor cada vez mais participativo e crítico, já que interferem na construção do sujeito, levando-

o a descobertas do mundo, do outro e de si. Nessa oportunidade, serão abordadas algumas obras juvenis 

brasileiras do gênero narrativo, produzidas e premiadas entre 2000 e 2010 para análise.  

 

Palavras-chave: Literatura juvenil. Identidade. Protagonista. formação de leitor. 

 

DA HISTERIA À CATARSE: AS REPRESENTAÇÕES 

HOMOERÓTICAS EM EUDEMÔNIA E A MULHER DE OURO 
 

Silva, Andressa Dos Santos Xavier  

Soares, Michelle Gomes  

 

Universidade Federal de Goiás 

 
Resumo: As mulheres, após adentrarem o universo da literatura, apropriaram-se de temas tratados 

anteriormente na lógica patriarcal como de exclusividade masculina, entre eles o erotismo, o homoerotismo e 

seus possíveis desdobramentos. Falar sobre a sexualidade não constituía uma tarefa fácil para mulheres que 

ainda tentavam romper as barreiras impostas pelo patriarcado, principalmente ao tratar de relações 
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homoeróticas. A abordagem da sexualidade vinha cercada de tabus e conceitos difíceis de serem reformulados 

em tempos em que a própria identidade feminina era questionada e repreendida. É nesse cenário histórico-

cultural de extrema misoginia e com o intuito de descontruir a predominância da heteronormatividade entre os 

gêneros, principalmente na literatura, que Cassandra Rios e Miryam Campello são consideradas extremamente 

importantes por retratarem as trajetórias de mulheres em narrativas lesbianas, nesse caso, respectivamente, um 

romance e um conto: Eudemônia e A mulher de ouro, que traçam um percurso de representação social que 

interioriza-se na loucura e aos poucos vai se desvelando rumo à libertação. Para que essa análise seja feita 

buscamos suporte teórico nas obras de Foucault (2005), Bataille (2004), Butler (2003), Facco (2004), entre 

outros. O público alvo pretendido estende-se àqueles interessados às questões relativas às diversidades de 

gêneros, bem como a desconstrução de conceitos que visam a normatividade entre os mesmos. 

 

GRACILIANO RAMOS E A LITERATURA INFANTIL  
 

Borges, Lilliân Alves  

 

Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: Graciliano Ramos em ensaio publicado no ano de 1921 sob o pseudônimo de J. Calisto nos afirma: 

“Odeio o livro infantil. E odeio-o porque sei que a criança o não compreende. Abram uma dessas famosas 

seletas clássicas que por aí andam espalhadas. Ainda guardo com rancor a lembrança de uma delas” (RAMOS, 

1977, p. 66). Essa crítica reflete muito o percurso literário que o menino Graciliano Ramos teve enquanto leitor. 

Relevante apontarmos que Graciliano Ramos pertence, de acordo com a crítica literária, ao cânone da 

literatura brasileira, e isso se deve ao fato, especificamente, de ele ser amplamente reconhecido por suas obras 

destinadas ao público adulto,como Vidas Secas, São Bernardo, Caetés, Memórias do Cárcere. Contudo,notamos 

que a crítica literária e também os trabalhos acadêmicos pouco têm tomado como foco a literatura infantil e 

juvenil escrita por Graciliano Ramos, apesar de a narrativa Alexandre e outros heróis ser a terceira obra mais 

vendida do autor. Dessa forma, pretendemos com este minicurso pensar: Por que a literatura infantil de 

Graciliano Ramos é desconsiderada pela crítica literária? O que podemos designar como sendo a literatura 

infantil de Ramos? Quais as características que estão impressas em suas narrativas Histórias de Alexandre, A 

terra dos meninos pelados, Pequena história da República e nos contos “Minsk”, “Luciana” possuem em 

comum que colaboram para a formação de um projeto estético de Graciliano Ramos.  

 

Palavras-Chave: Literatura Infantil. Graciliano Ramos. Literatura Fantástica. Estudos. 

 

LITERATURA SURDA E OBRAS CLÁSSICAS: LEITURA E 

ADAPTAÇÕES PARA LIBRAS 
 

Valle, Juliana Prudente Santana do 1 

Souza, Kássia Mariano de 2 

Scapolan, Bruno Alexandre 1 

 
1Uníntese/UTP 

2Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: A Literatura de modo geral propicia aos leitores a possibilidade de adentrar no mundo imagético e 

também é por meio dela que podemos experimentar emoções alheias, bem como compartilhar a visão de mundo 

de outros indivíduos e grupos. Logo, dentro do contexto literário, atualmente, vários têm sido os meios de 

oportunizar aos Surdos vivenciarem de forma aprazível e deleitosa o universo das histórias de maneira 

inclusiva, compartilhar diferentes experiências e diversidade cultural. Dessa forma, este minicurso procura 

demonstrar o quão profícuo pode ser abordar as mais variadas obras literárias de maneira lúdica atendendo às 

necessidades do ambiente escolar principalmente no que se refere aos alunos surdos, que assim como os 

ouvintes, podem ser integrados no universo imaginário através da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Espera-

se que os cursistas explorem as temáticas relacionadas à Literatura Surda e obras clássicas, com o intuito de 

conhecer e praticar maneiras de adaptar tais histórias para Libras a fim de que essa atividade se torne uma 

realidade no cenário educacional. Este minicurso, portanto, se dará a partir da exposição oral sobre Literatura 

Surda e o seu contexto histórico, prática de adaptações de histórias e dinâmicas visuais, ou seja, atividades 

práticas que objetivam estimular a criatividade e percepção do público envolvido nessa temática. 
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OFICINA DE ILUSTRAÇÃO : FEMINISMO E IGUALDADE DE 

GÊNERO.  
 

Paula, Lorena de 

 
Resumo: Em clima de bate-papo e descontração, o participante dessa oficina terá um desenho pré estabelecido 

sobre o tema feminismo e aprenderá técnicas básicas de pintura em aquarela. Todos poderão levar a ilustração 

pra casa e decorar seu cantinho com a mesma. Lorena de Paula nasceu na cidade Catalão e se graduou em 

Artes Plásticas pela Universidade Federal de Uberlândia e fotografia pela Escola Panamericana de Artes - SP. 

Trabalhou como fotógrafa na cidade de Catalão onde se estabeleceu por dez anos. Foi contratada pela 

indústria de O Boticário para representar a marca no Brasil como maquiadora, consultora de branding e 

desenvolvedora de novos produtos. Todavia foi como ilustradora que se estabeleceu na cidade de São Paulo. 

Atualmente desenvolve um trabalho autoral e extremamente feminino expondo-os nas feiras da capital 

paulistana e também no site: www.lolaarts.com.br O site contém o portfólio completo dessa artista que vende 

suas ilustrações e expõe o resultado de produtos encomendados. Para saber mais acesse o instagram: 

@lolaarts_. 

 

OFICINA DE POESIA FALADA  
 

Romão, Luiza 

 
Resumo: Nessa oficina, intentamos desmistificar a poesia como uma arte elitista e restrita à literatos. Ao longo 

do encontro, recuperaremos sua origem popular e coletiva – uma vez que desde Homero, a arte da palavra 

esteve vinculada à oralidade e a performance pública. Com temas atuais, identitários e cotidianos, buscamos 

relacionar a poesia com a subjetividade e os dilemas dos participantes, a fim de instigar neles o interesse pela 

leitura e escrita. Mais do que traçar uma historiografia detalhada do gênero lírico e das influências da cultura 

urbana (hip-hop) na concepção do slam e do spoken word, proporemos práticas de escrita e procedimentos de 

criação. Fomentar o poeta que existe em cada um: eis nosso desafio. 

 

OFICINA LITERÁRIA CRIATIVA 
 

Nassif, Mirian  

 
Resumo: Oferecer bases norteadoras para quem quer desenvolver a escrita criativa, respeitando a 

singularidade de cada um (desenvolver de formas diferentes). Alguns princípios para a escrita criativa: - 

Princípio zero (leitor de tudo) – ler, reler escrever e reescrever; - Princípio um (escrever é uma possibilidade 

para todos) – São as palavras que conduzem a ideia e não o contrário (não é a inspiração? ); - Princípio dois – 

simplicidade e concisão; - Princípio três – intencionalidade – relacionado com o princípio um; - Princípio – 

originalidade (estilo); - Princípio cinco – estranhamento. 

 

OFICINA: VOZES DE MULHERES NA LITERATURA GOIANA 

PROVOCAÇÕES POÉTICAS E MUSICAIS  
 

Amorim, Amanda Moreira de  

Gomes, Marcos Gustavo Marcarnei Venâncio  

Paula, Maria Helena de  

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: A oficina pretende apresentar provocações sobre as vozes de mulheres na literatura goiana,no 

contexto de formação do estado de Goiás no último século. Recursos como leitura de textos deliteratura e 

musicalização serão usados para provocar discussões e “vozes” sobre as mulheres representadas nos textos e 

como/qual impacto a arte provoca nas relações humanas. 

 



 

III FLICAT – I COLLIC | 24 - 19 de setembro de 2018 

32 

PROCEDIMENTOS PARA DIDATIZAR A CONTAÇÃO DE 

HISTÓRIAS EM SALA DE AULA  
 

Corrêa, Wilian Cândido  

 

FCA - Faculdade Católica de Anápolis 

 
Resumo: Esta proposta de minicurso/oficina visa criar possibilidades, sugestões e posicionamentos que podem 

auxiliar o professor ao contar histórias em seu trabalho escolar. A ideia é fazer com que os educadores 

compreendam a poética da narração de histórias e saiba, a partir disso, selecionar, adaptar e criar recursos 

para contar uma história. Diante disso, está proposta de formação se destina aos educadores de modo em geral, 

já que o ato de contar história é um importante recurso pedagógico que permite a quem a ouve, adentrar no 

fantástico mundo da imaginação. Procura dar direcionamentos para criação de recursos, compreendendo o 

valor pedagógico das ações de contação de histórias fortalecendo o aprimoramento das metodologias 

elaboradas. Além disso, busca despertar algumas concepções que envolvam a criatividade do docente, enquanto 

mediador do processo de letramento literário em sala de aula.  

 

Palavras-chave: Contação de histórias. Metodologias educacionais. Incentivo a leitura. 

 

OS RECURSOS DA PALAVRA  
 

Ferreira, Evandro Affonso  

 
Resumo: O escritor falará sobre grandes obras literárias; o mercado editorial e como funcionam as livrarias. 

Ele lerá trechos de obras raras e contará sobre a experiência dele quando montou dois sebos e uma livraria. 
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RESUMOS 
 

 

Simpósio Temático 1 - (DES)LEITURAS: IRONIA, RISO E SEUS 

EFEITOS DE SENTIDO NAS NARRATIVAS LITERÁRIAS 

CONTEMPORÂNEAS 

 
Coordenação: 

Profa. Dra. Camila da Silva Alavarce (UFU), camilaalavarce@ufu.br 

 

Doutoranda Gisele Pimentel Martins (UFU – FAPEMIG), gipimarti@gmail.com 

 
Resumo: Acolheremos, para este simpósio, propostas que reflitam sobre o lugar  da ironia e do riso 

nas narrativas literárias – das diversas literaturas – escritas no momento contemporâneo. Queremos 

pensar a ironia para além de uma estratégia discursiva que coloca em dissonância um enunciado 

explícito e, outro,subentendido. Consideramos a ironia e o riso como um modo específico de 

pensamento ou de percepção do mundo, que, no processo de construção narrativa, colabora para a 

tessitura de projetos literários que valorizam a incerteza e as tensões que caracterizam o existir, 

abrindo mão da tentativa de solucioná-las. Nesse sentido, aceitaremos trabalhos que estudem a ironia 

e o riso como modalidades comprometidas com uma maneira singular de narrar, cujo traçado cria 

espaço para a representação estética de um equívoco, de  uma contingência. Serão aceitos, ainda, 

estudos sobre o diálogo entre a ironia  e a literatura – graças à possibilidade de abertura criada por 

ambas para uma leitura-outra do mundo –, reflexões em torno da ironia romântica e do processo de 

encenação engendrado por ela – a colocar em cena e a legitimar a ambiguidade entre ficção e 

realidade – e trabalhos sobre o riso como um efeito de sentido oriundo de certo pensamento criativo. 

Enfim, almejamos acolher trabalhos sobre narrativas literárias que – tecidas pelos fios dissonantes da 

ironia – representem esteticamente o vacilo diante das convenções e a instabilidade dos discursos 

prontos; buscamos estudos em torno de narrativas que “funcionem” valorizando a relatividade e a 

ambiguidade, colocando em cena – e os rasurando – discursos, ideologias e modos de apreensão do 

“real”. 

 

 

A LEITURA EM(CENA): IRONIA ROMÂNTICA E AMBIGUIDADE EM 

UMA SIMPLES FLOR NOS TEUS CABELOS CLAROS, DE JOSÉ 

CARDOSO PIRES 
 

Alavarce, Camila da Silva 

 

Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: Os projetos literários tecidos de acordo com uma lógica narrativa irônica, operando por contraste, 

privilegiam a incerteza e as tensões que caracterizam o existir, abrindo mão da tentativa de solucioná-las. Isso 

porque pensamos a ironia para além de uma estratégia discursiva que coloca em dissonância um enunciado 

explícito e, outro, subentendido. Consideramos a ironia como um modo específico de pensamento ou de 

percepção do mundo, que, no processo de construção narrativa, colabora para a tessitura de projetos 

literários representativos de uma contingência, de um vazio, de um equívoco, enfim, de uma relatividade de 

absolutamente tudo. José Cardoso Pires, escritor português, publica, em 1963, uma coletânea de contos cujo 

nome é Jogos de azar. “Uma simples flor nos teus cabelos claros” integra esse livro e é meu objeto de reflexão 

nesta proposta. A narrativa é construída com base numa dicotomia “ficção” e “realidade” – dicotomia esta 

que se representa tanto formal quanto tematicamente, no conto. Pretendo estudar a narrativa tendo em vista 
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estes dois “pólos”: o “real”, representado pela história que lemos – esta que está em minhas mãos –, e a 

história lida pelo personagem Quim – mais ficcional? – representada em itálico. Pretendo partir das 

teorizações em torno do conceito de ironia romântica para compreender a construção estética dessa narrativa, 

especialmente no que diz respeito à encenação do momento de leitura: que é a própria encenação do processo 

de construção do texto, na perspectiva de seu leitor – Quim. Além de a ironia romântica se constituir como 

uma modalidade que legitima o texto literário em seu caráter de construção, de fingimento, de encenação, ela 

ainda o faz rasurando os limites que pretendem separar a ficção e a realidade. Logo, se numa primeira leitura 

do conto, o que fica muito aparente é essa suposta dicotomia ou separação entre o ficcional e o “real”, a 

ironia romântica favorece a tessitura de um projeto literário que vai, aos poucos, tornando imprecisas as 

marcas definidoras daquilo que chamamos ficção e do que nomeamos realidade, borrando mesmo a linha já 

tênue entre ficcional e real. Entre os efeitos de sentido mais importantes da ironia romântica, nessa narrativa, 

estão a ambiguidade e a relativização, que colocam em cena – e os rasuram – discursos, ideologias e modos de 

leitura do real. 

 

Palavras-chave: ironia romântica, encenação, ficção, ambiguidade. 

 

A TESSITURA DA DISSONÂNCIA NAS NARRATIVAS FEMININAS DE 

PHOTO DE GROUPE AU BORD DU FLEUVE DE EMMANUEL 

DONGALA 
 

Martins, Gisele Pimentel
 

 

Universidade Federal de Uberlândia 
 

Resumo: O romance Photo de groupe au bord du fleuve do congolês Emmanuel Dongala, publicado em 

2010, tem como fio condutor principal a trajetória da personagem Méréana, uma mulher separada, que 

cuidava sozinha dos dois filhos e da sobrinha e trabalhava na beira do rio extraindo pedras que eram 

vendidas para construção civil.  Outras mulheres dividiam o canteiro de trabalho com Méréana e suas 

histórias atravessam e influenciam as decisões da personagem principal.  Todas as companheiras de Méré 

são mulheres que se deslocam de seus papéis originais dentro de um sistema machista e patriarcal e essa 

condição cria uma forte identificação entre elas e entre suas condições marginais de existência.  Além dos 

relatos individuais a construírem um relato maior, a estratégia narrativa empregada é incomum pois opta 

por um narrador em segunda pessoa que sugere um lugar privilegiado de observação oscilando entre uma 

voz coletiva, narrando um destino já conhecido, e uma voz isenta, narrando pela primeira vez a jornada 

daquelas mulheres que escapam de suas predestinações. O objetivo deste trabalho é, a partir do recorte da 

condição excêntrica de uma única personagem, Fatoumata, explorar como a ironia estilhaça os sentidos já 

estabelecidos: desde a pessoa discursiva – nem íntimo, nem distante, mas num entre-lugar estratégico -, até a 

dissonância entre as possíveis leituras de concordância ou discordância do que foi narrado.  O lugar de 

fala, neste caso, é determinante para a construção e permanência da ambiguidade irônica.   Assim, a 

personagem não se fixa na narrativa em uma única condição e apresenta caracterização fugidia, 

inapreensível em sua essência e, desta forma, capaz de provocar a instabilidade nos discursos machistas 

que se pretendem homogêneos e uniformizadores. Personagens como Fatou, Méré e suas companheiras de 

canteiro desestabilizam o sistema de representação feminina que tentam colocar a mulher como frágil, 

submissa, dependente, apaixonada, ou como a guardiã dos saberes sagrados dos africanos – posição 

assumida ironicamente pelo narrador em 2° pessoa que desestabiliza as certezas dos discursos tradicionais 

-, instaurando uma crise neste tipo de representação e expondo sua condição provisória e instável, já que se 

trata de discurso materializado pela linguagem que se mostra arbitrária, servindo a propósitos históricos e 

culturais. Serão utilizados, neste estudo, os preceitos teóricos de Hutcheon, Bourdieu e Alavarce. 
 

Palavras-Chave: Dissonância – Ironia – Emmanuel Dongala – Literatura Africana. 

 

AMBIGUIDADE E HORROR NO RISO DO PALHAÇO 
 

Oliveira, Emmanuel Prado de,  Emmanuoliveira@Gmail.Com 

 

Universidade Federal de Uberlândia 
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Resumo: Parto da pesquisa iniciada no Mestrado para apresentação deste trabalho: o estudo da 

representação estética do riso e de seus efeitos de sentido na novela gráfica (Graphic Novel) A Piada 

Mortal, de Alan Moore com ilustrações de Brian Bolland, publicada pela DC Comics/Panini. A presente 

obra foi selecionada em virtude de sua relevância para o estudo de um elemento estético pouco visitado, o 

riso como fenômeno literário para além da tradicional comédia. O riso que busco estudar neste projeto é 

fundamentado na ambiguidade e dissonância apresentadas pela personagem Coringa, já que com seu 

caráter performático e singular, permite analisar os mecanismos de funcionamento deste fenômeno, 

especialmente quando aproximado do horror. Debruço-me, para esta comunicação, sobre a performance do 

palhaço e como isso afeta a construção de seu riso icônico. Por princípio, este trabalho pauta-se na noção 

de riso macabro proposta por Baudelaire e por Minois, além de utilizar o texto de Henri Bergson, que 

servirá de base para a elucidação do fenômeno do riso como cômico, visando estabelecer paralelos entre a 

manifestação cômica e o horror/violência. Além disso, é necessário que se estabeleça também o que constitui 

o horror em literatura, e para tal partiremos de conceitos básicos do que seria o suspense e o horror, de 

textos do ilustre autor H. P. Lovecraft, que demonstram parte do que seria o processo criativo para o 

estabelecimento de uma obra literária que gire em torno de um ambiente e de personagens macabros, por 

meio de seu célebre livro “O Horror Sobrenatural em Literatura”. 

 

Palavras-Chave: Riso; Ambiguidade; Dissonância 

 

 

IRONIA, RISO E SEUS EFEITOS DE SENTIDO EM “AVENTURA DA 

MEMÓRIA”, DE VOLTAIRE 

 

Machado, Antônio 

 

Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: Este  estudo  tem  como  finalidade  mostrar  a  ironia  e  o  riso  no  conto  Aventura  da Memória, 

de 1775, no qual Voltaire utiliza a mitologia grega para ilustrar o comportamento e o jogo de poder das  

elites pensantes francesas do  século XVIII, especificamente na Sorbonne, Universidade de Paris, uma das 

mais antigas instituições de Ensino Superior Europeia, criada através da escola da Catedral Notre-

Dame, em 1170, que aparece registrada no conto, em formato de anagrama Nonsobre. Voltaire, pseudônimo 

de François Marie Arouet, considerado uma das figuras mais importantes e irreverentes do iluminismo, pode 

também ser considerado, sem exageros, o homem mais influente do século XVIII, foi escritor prolífico, 

polemista satírico, conhecido pela sua espiritualidade e perspicácia na defesa das liberdades civis, livre 

comércio e religiosa, fez uso de suas obras para criticar os privilégios do clero, da nobreza e aos reis 

absolutistas. O Iluminismo, também conhecido como a revolução das luzes, marcou o fim do absolutismo 

na Inglaterra. O iluminismo tem como base a razão, e dois filósofos que não são iluministas, René Descartes e 

Isaac Newton, serviram de fundamento para a racionalidade e deram base para o acontecimento do 

movimento. Newton afirmava que o sobrenatural não existe e que tudo no mundo respeita as leis físicas, e 

Descartes o criador do método cartesiano, dizia que se deve desconfiar de tudo para poder acreditar em 

alguma coisa. Neste movimento, podemos citar como principais filósofos, John Locke; Montesquieu; Voltaire 

e Rousseau. As ideias desses filósofos formou o lema da sociedade burguesa: “Liberdade, Igualdade e 

Fraternidade”, a estrutura social em que vivemos vem destes filósofos. Voltaire é o mais irreverente, para ele 

o rei deve ter ministros filósofos ou ser filósofo. Para MINOIS (2003, p. 366) “Na época de Voltaire, o 

mundo é trágico e sério, e o riso deve servir para transformá-lo, destruindo com a ironia os erros, os 

prejuízos e as injustiças. A sátira substitui a bufonaria.” Assim, as obras de Voltaire lidas em todo o 

mundo,  escritas de forma irônica, difundiram o conhecimento e a filosofia, ele comentou outros autores, 

deu sua opinião, foi defensor da justiça e lutou contra a tirania. Foi inimigo da Monarquia, no entanto, 

muito mais inimigo do catolicismo. No conto, “Aventura da Memória”, o conflito se dá devido à disputa pelo 

poder, entre a elite pensante inglesa e a da Sorbonne. Quando surge o argumentador e começa a se opor aos 

cinco sentidos e a memória, em favor do inatismo, a Nonsobre, condena a sua proposição, simplesmente por 

ser nova. Mas, logo após, quando o inglês prova que a memória serve para arquivar tudo o que é recebido 

dos sentidos, a Nonsobre condena suas próprias ideias, pois, como ter o mesmo pensamento que o inglês, 

argumentando então a favor das ideias inatas. Na narrativa, com o ato do esquecimento, que podemos 

classificar como o contrário de memória, ou seja, falta de memória, os seres humanos não  conseguem 

lembrar-se do que sabiam, assim, não recordam o que deveria estar internalizado em suas mentes, até 



 

III FLICAT – I COLLIC | 24 - 19 de setembro de 2018 

36 

mesmo atos banais que são executados pelo homem cotidianamente são esquecidas, o próprio idioma não é 

lembrado. Dessa forma, desaparecem completamente todas as convenções das estruturas sociais. As pessoas 

começam a ter posturas e atitudes incompatíveis com as regras que regem a convivência em sociedade.Ao 

criticar os maus costumes e maus hábitos do seu tempo, Voltaire (1951, p. 605), afirma que para o 

enriquecimento não é necessário a memória “[...] e, como o homem ama naturalmente o brilho da prata e do 

ouro, sem ter para isso necessidade de memória, apanharam tudo o que estava a seu alcance”, e que nesse 

caso, o esquecimento é conveniente. 
 

Palavras chaves: Memória; Ironia; Riso, Iluminismo 

 

 

JOANA EM VÍCIOS E VIRTUDES, DE HELDER MACEDO: A 

POSSIBILIDADE DE REPRESENTAÇÃO DO CONTIGENTE POR 

MEIO DA IRONIA 
 

Miguel, Renata Albino,  renatamiguel96@hotmail.com 

 

Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: O Presente trabalho é fruto de uma pesquisa inicial do curso de Mestrado em Estudos Literários e 

propõe apresentar como se dá a construção de Joana –  personagem do romance Vícios e Virtudes (2002), 

do escritor português Helder Macedo –  por meio da ironia, investigando como essa modalidade viabiliza 

uma construção que ocorre em um espaço de ambiguidades e incertezas. Composto mediante o jogo entre 

“real” e “ficcional”, Vícios e Virtudes (2002) é resultado de um tipo singular de projeto literário norteado 

pela representação de um efeito de ambiguidade e de contingência. Tais efeitos de sentido – provenientes 

do uso da ironia como estratégia discursiva privilegiada – relacionam-se especialmente à construção da 

personagem Joana, que realiza, durante todo o romance, um jogo, em que verdades e aparências, vícios e 

virtudes são dificilmente distinguidos. Ora se apresenta como sua homónima Joana de Aústria, ora como a 

personagem do romance de Francisco de Sá e até mesmo como a Joana apreendida por nós, leitores de 

Vícios e Virtudes. São muitas as vozes sobre a personagem, que se tece e destece e é também tecida e 

destecida pelo narrador e pelas pessoas que a rodeam, desse modo vai compondo de forma irônica sua 

persona, sua biografia, mediante a recusa em ser unidimensional e, principalmente – aos que nos parece 

nesse momento inicial da pesquisa – resistindo aos papéis que lhe são impostos. A ironia relativiza e 

questiona os padrões impostos, funcionando, na literatura, como um meio de revisão dos discursos prontos 

e enrijecidos, propondo novos olhares para a existência. Portanto, buscamos apresentar a construção da 

personagem dentro do romance, aproximando a personagem da figura do próprio ironista, que recusa o 

acabado das verdades feitas, almejando discutir de que modo a ironia relativiza os discursos fixados em 

torno da personagem; finalmente, ainda temos como objetivo estudar um tipo singular de projeto literário 

norteado pela representação de um efeito de ambiguidade e de contingência. Passaremos pelas teorias de 

Richard Rorty com sua obra “Contingência, ironia e solidariedade” além de Leila Duarte e Maria Ferraz. 

 
Palavras-chave: Ironia. Representação. Literatura Portuguesa. 

 

LITERATURA CONTEMPORÂNEA: HISTÓRIA E FICÇÃO EM A 

FESTA, DE IVAN ÂNGELO 

 

Soares, Brenno Fernandes, brennofsoares@hotmail.com 

Cardoso, João Batista, jbccard@gmail.com 

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão / PPGEL 

 
Resumo: O romance A festa (1976), de Ivan Ângelo, em sua composição fragmentada evidencia as 

características do fazer literário dessa contemporaneidade. Essa fragmentação reflete as muitas vertentes 

do período que antecede e sucede a década de 1970, que foi um período conturbado da História do Brasil, 

conforme mencionado acima. Nessa fase, os horizontes políticos do país diluíam-se na incerteza de uma 

ditadura que persistia em manter o status quo que implantara. Estudar o adensamento estético dos 
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anos mediais do século XX em A festa enquanto uma expressão de uma visão de Brasil que elege a 

liberdade como única opção, aliás, a liberdade é o objeto de desejo de todo ser humano e aparece como 

tema e problema na maioria das obras que representam o homem em situação de risco social, como é o 

caso de A festa. Trata-se, assim, de uma obra representativa de um momento histórico conturbado na 

História do Brasil. Portanto, os desdobramentos deste trabalho iniciam-se a partir da revisão do conceito 

de Literatura (EAGLETON, 1997) para então entrar no enquadramento do romance A festa como ficção 

que estabelece relação/representação (AUERBACH, 2007) direta com a história. Na obra A festa os 

narradores representam os entes sociais que permearam  a  sociedade  na  parte  medial  do  século  XX.  

Nesse  momento  histórico,  o  Brasil  viveu  duas ditaduras, a de Vargas, de 1930 a 1945 e a Militar, de 

1964 a 1985 (GASPARI, 2002). Considerando que a obra A festa reflete, como todo romance histórico, o 

fato mais marcante do seu período, entendemos que o elemento que aparece tematizado na obra é a 

Ditadura. 
 

Palavras-chave: Ficção. História. Literatura Contemporânea. 

 

 

O CONTO DOS TRÊS IRMÃOS, DE J.K. ROWLING: A 

CONSTITUIÇÃO DO INSÓLITO PELA ENUNCIAÇÃO FICCIONAL 
 

Matos, Ana Paula Caixeta,  ana.paula_caixeta@yahoo.com.br 

 

Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: Este trabalho empreende uma pesquisa sobre o insólito ficcional  que perpassa o conto 

intitulado O Conto dos Três Irmãos, da escritora J.K. Rowling, presente na saga infanto-juvenil Harry 

Potter, no livro Os contos de Beedle, o Bardo. O estudo volta-se para a compreensão de um conceito mais 

abrangente de insólito, como um modo de construção cuja lógica criativa se aproxima da ironia e de sua 

ambiguidade e, ainda, do maravilhoso. Buscamos compreender de que modo o insólito ficcional – presente 

em um conto de fadas, ou seja, no universo maravilhoso – pode fundamentar-se a partir a enunciação dos 

personagens para criar perspectivas que sejam capazes de provocar ambiguidades no contexto, criando 

efeitos de sentido que ora reforçam o ficcional, ora criam uma ilusão de “real” dentro da própria 

narrativa. O conto possui comentários de outro personagem da Saga Harry Potter, o diretor de Hogwarts, 

Alvo Dumbledore, que, em notas de rodapé, avalia os enredos como se eles tivessem uma espécie de moral. 

Assim, é como se o livro fosse um objeto da Saga Harry Potter em si que acaba por parar em nossas mãos, 

no mundo “real”. O insólito aqui se manifesta mais no campo da enunciação – com os comentários de um 

personagem – que no enunciado em si. Dumbledore faz de suas colocações um campo de completa 

ambiguidade no texto e nos faz pensar em como o leitor fará a ligação desses contos com as suas 

observações. A proposta é entender qual é a relação entre os comentários  do  personagem e  o  enredo  do  

conto  e  como  isso  soa  insólito  em  uma  perspectiva contextual – afinal, lendo as narrativas de Beedle, 

nos deparamos com os comentários de um personagem da saga (Dumbledore), personagem este que não 

integra o enredo desses contos. Um dos meios de se enxergar os muitos e variados matizes do real  – as 

suas fissuras – é entendendo a abrangência que o insólito é capaz de atingir. Nesse ínterim 

questionaremos: como o insólito se constrói dentro dessa narrativa? qual é a sua relação com a ironia? 

“Com que intenção a autora se vale de tal recurso?” Então, analisaremos, por fim, as possibilidades 

que esse intertexto estabelece entre essas duas dimensões citadas – mundo real e mundo ficcional –, para, a 

partir delas, também pensarmos o papel dos irmãos – protagonistas do conto – bem como da Morte – 

antagonista – no intuito de entendermos como essa enunciação insólita legitimará a ambiguidade no texto 

escolhido. 

 
Palavras-chave: Insólito. Ironia. Maravilhoso. 

 

 

Simpósio temático 02 - FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUAS, 

AUTORIA DOCENTE E DISCENTE: HISTÓRIAS DE EXPERIÊNCIAS 

VIVIDAS 
 

Coordenadores: Profa. Dra. Gyzely Suely Lima (IFTM-Uberlândia), gyzely@iftm.edu.br 
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Profa. Dra. Viviane Bengezen (UAELL/UFG/RC), vbengezen@gmail.com 

 

Resumo: Nosso objetivo, ao propor esse simpósio temático, é criar espaço para discutir sobre experiências de 

autoria vividas por discentes e docentes nas escolas e universidades, inclusive histórias que utilizam 

ferramentas digitais, propiciando uma diversidade de canais e gêneros na área de leitura e produção de textos 

orais e escritos. Assim, convidamos professores, alunos e pesquisadores a apresentarem seus estudos, para que 

tenhamos a oportunidade de compartilhar as histórias que vivemos e narramos em nossos contextos de pesquisa 

e ampliar nossa comunidade de construção de conhecimento na área da Linguística Aplicada 
 

 

"A PRINCESA E A ERVILHA" E "CINDERELA" EXPLORAM O 

MUNDO: UMA ANÁLISE NARRATIVA DO PROCESSO DE 

FORMAÇÃO DE DUAS PROFESSORAS DE LÍNGUAS 
 

Fernandes, Gilmar M. F., gilmar_tins@yahoo.com.br 1 

Plews, John L., john.plews@smu.ca 2 

 
1Universidade Federal de Viçosa 

2Saint Mary’s University 
 

Resumo: O processo de formação de professores de línguas estrangeiras demanda, frequentemente, esforços 

de todas as pessoas envolvidas nele. Além disso, as experiências individuais dos formadores de professores e 

dos professores em formação são aspectos que têm grande contribuição na maneira como estes se 

constituem. Por essas e por outras razões, esse processo complexo, e contínuo, tem sido alvo de discussões 

importantes no cenário mundial. Assim, tendo em vista os muitos aspectos envolvidos no processo de 

formação de professores de línguas estrangeiras, neste estudo narrativo interpretamos as experiências de 

duas participantes de um programa de desenvolvimento profissional de professores. Nesse sentido, 

investigamos o processo de formação de duas professoras mexicanas de inglês como monitoras de língua 

espanhola no Canadá. Considerando o caráter de laissez-faire do programa no qual as professoras 

mexicanas de inglês deviam ensinar espanhol e não inglês, buscamos compreender o desenvolvimento das 

participantes enquanto viveram experiências distintas em um país estrangeiro. Em nossa trama narrativa, as 

experiências das duas participantes ecoam os contos "A Princesa e a ervilha" e "Cinderela". O primeiro 

conto relata a busca pelo reconhecimento do mérito autêntico, enquanto o segundo é sobre o surgimento da 

habilidade e confiança inerentes. Por isso, fazemos uma analogia das experiências vividas pelas professoras 

em formação com os referidos contos. De nossa investigação narrativa, compreendemos que o processo de 

formação das professoras mexicanas de línguas estrangeiras foi influenciado por vários fatores, tais como a 

experiência de imersão cultural, as horas de trabalho, as interações com professores locais, o lugar onde 

moraram, o tempo disponível para reflexão, a afirmação da identidade profissional e (a falta de) atenção ao 

desenvolvimento linguístico. 
 

Palavras-chave: Formação de professores. Investigação Narrativa. Experiências profissionais no 

Canadá. 

 

CRIANDO ESPAÇOS DE CONVERSAÇÃO EM LÍNGUA INGLESA E 

ME TORNANDO PROFESSORA 
 

Santiago, Amanda; amanda.msantiago@gmail.com 

 

Universidade Federal de Goiás 

 
Resumo: O presente trabalho está em estágio inicial e utiliza o caminho teórico-metodológico da Pesquisa 

Narrativa, podendo ser inserido na área da Linguística Aplicada. Busco, como objetivo, entender e 

compreender as histórias que me constituem (CONNELLY; CLANDININ, 1999) como professora de língua 

inglesa pré-serviço e como monitora em um espaço informal de conversação em Inglês. Para a análise, utilizo 
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diferentes textos de campo tais como notas de campo ao final de cada encontro, diários reflexivos semanais, e 

gravação, em áudio, das interações, que serão analisados conforme os critérios de experiência de Dewey 

(1938) bem como a perspectiva teórico- metodológica da Pesquisa Narrativa conforme Clandinin e Conelly 

(2000) e os estudos de Mello (2005). A pesquisa contará com as minhas próprias experiências vividas, pois 

será uma pesquisa narrativa predominantemente do tipo “living”, que é o viver de histórias. Portanto, serei 

a pesquisadora e a participante do estudo. Espero, ao final da investigação, construir histórias sobre o 

conhecimento prático pessoal do professor de língua inglesa, o papel do professor de inglês em um espaço 

informal de conversação e o que eu aprendi sendo monitora nessa paisagem do conhecimento profissional. 
 

Palavras-chave: Formação de professores; histórias que nos constituem; ensino e aprendizagem de língua 

inglesa. 

 

DESENVOLVENDO UM APP E CONSTRUINDO PONTES ENTRE A 

ESCOLA E O HOSPITAL PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM DE 

INGLÊS 
 

Mendes, Tainara; tainararmendes@gmail.com 1
 

 

Universidade Federal de Catalão 
 

Resumo: Este trabalho dedica-se a um Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica (PIVIC) 

que tem como objetivo criar um aplicativo gratuito para aparelhos eletrônicos, visando a produção de textos 

em inglês e consequentemente, o desenvolvimento das habilidades de leitura. O aplicativo é voltado para 

crianças de nove a treze anos que estejam inseridos em um ambiente de ensino e aprendizagem da língua 

inglesa no Ensino Fundamental e, especialmente, se encontram impossibilitados de frequentarem às aulas 

presenciais devido a algum tipo de tratamento hospitalar. As etapas consistirão em desenvolver um protótipo 

de conteúdo do app e tem como primeiro passo, i) o levantamento das pesquisas realizadas até o momento, 

destacando os pré-requisitos relacionados ao desenvolvimento da escrita e também da habilidade oral de 

inglês quando mediado por ferramentas digitais, ii) a listagem das diversas ferramentas e atividades de 

ensino da língua, iii) a análise dos aplicativos já existentes, observando se eles se encaixam em um 

questionário que visa extrair o melhor aplicativo, iiii) com base no passo anterior, elencar os requisitos 

necessários para a proposta de desenvolvimento do aplicativo descrito neste resumo e por fim, iiiii) a criação 

do protótipo de aplicativo. Além disso, a pesquisa contará com a fundamentação teórica de Oliveira e Paiva 

(2016) e Bengezen (2017) com duração de 12 meses se encerrando em julho de 2019. 
 

Palavras-chave: aprendizagem de língua, aplicativos, língua inglesa. 

 

INVESTIGANDO AS FORMAS QUE INFORMAM: UM 

LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO DOS RELATÓRIOS DE 

PESQUISA APRESENTADOS COMO UMA ESCRITA DIFERENTE NA 

ACADEMIA 

 
Martins, Rebeca Souza; rebecasomartins@gmail.com  

Bengezem, Viviane Cabral, vbenngezen@gmail.com  

 

Universidade Federal de Goiás 

 
Resumo: Este trabalho tem como objetivo principal analisar textos acadêmicos que utilizam formas de 

escrita diferentes do convencional, no Brasil e no mundo, com foco nas implicações dessas formas para a 

comunidade científica e para a sociedade. Geralmente, mantém-se a tradicional forma de escrita e de 

apresentação de pesquisas; Entretanto, há professores, pesquisadores e autores, no Brasil e no exterior, que 

buscam outros caminhos para o fazer docente e acadêmico que informem possibilidades de transformações 

teórico•metodológicas no fazer investigativo, como a tese escrita por Nick Sousanis • Desaplanar, primeira 

tese de doutorado publicada em formato de HQ na Universidade de Columbia, em 2015. Na busca por outras 

formas de  informar seus  caminhos investigativos e  o  conhecimento construído, Mello  (2012) e  

Bengezen (2017) desenvolveram seus estudos narrativos enfrentando o desafio de construção de linguagens 

diferentes (poema, teatro, crônica, etc.) para contar e compor sentidos de suas experiências de pesquisa. A 
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metodologia utilizada será estabelecer uma rede de relações a partir de trabalhos já realizados na 

academia, cujo objetivo dos autores tenha sido propor que o leitor questione verdades cristalizadas, saindo 

de sua zona de conforto. Os estudos nessa perspectiva ainda são minoria na área da Linguística Aplicada e 

poucos são os estudos sobre as formas diferentes de escrita dos relatórios de pesquisa. Considero relevante, 

para a academia, compreender quais são as implicações para o processo de construção de conhecimento, 

quando um pesquisador apresenta, discute e reflete sobre práticas de escrita diferentes do  texto  acadêmico  

e  sobre  a  relação  entre  suas  propostas  epistemológicas, metodológicas e ontológicas. 

 

Palavras-chave: Pesquisa; escrita diferente. 
 

POR QUE DESISTI DO INGLÊS: COMPREENDENDO 

NARRATIVAMENTE AS MINHAS EXPERIÊNCIAS E DE OUTROS 

ALUNOS DESISTENTES 
 

Sales, Drielly Camila; 

Bengezen, Viviane Cabral; 

 
GPNEP - Grupo de Pesquisa Narrativa e Educação de Professores. 

 

Resumo: Esta investigação é sobre experiências de alunos que, assim como eu, desistiram do Inglês. 

Seguindo o caminho teórico e metodológico da Pesquisa Narrativa (CLANDININ; CONNELLY, 2000, 2011, 

2015), busco refletir sobre minhas próprias experiências como professora de português pré-serviço, que 

antes era  professora  também  de  inglês  pré-serviço. Minha  pesquisa  se  insere  no  campo  da  

Linguística Aplicada, especificamente na formação de professores de línguas. Meu objetivo é compreender 

narrativamente relatos de alunos que desistiram do curso Letras Português e Inglês da Universidade 

Federal de Goiás – Regional Catalão, a partir das minhas próprias experiências e de outros alunos 

desistentes. As narrativas são constituídas por memórias, fatores sociais e verdades múltiplas, e estão 

diretamente ligadas aos aspectos pessoal, teórico e social. Dessa forma, a pesquisa poderá contribuir para 

minha reflexão sobre esse fenômeno que vivenciei e ajudar outros alunos que ainda enfrentam esse dilema, 

além de poder auxiliar nas discussões sobre políticas educacionais do curso. Espero também contribuir para 

diversas áreas de estudo que tenham questões de desistência a serem problematizadas. 

 

Palavras-chave: formação de professores de línguas; histórias de desistência; Linguística Aplicada; 

pesquisa narrativa. 

 

UM OLHAR SOBRE O ENSINO DA LÍNGUA INGLESA: REFLEXÕES 

SOBRE A IDENTIDADE PROFISSIONAL DO PROFESSOR DE 

LÍNGUA ESTRANGEIRA 
 

Gonzaga, Gabriel Rodrigues Ferreira  

Paula, Luciane Guimarães de 

 

Universidade Federal de Goiás – RC 
 

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma reflexão sobre a prática do professor de 

língua estrangeira, de modo específico da língua inglesa.  Desse modo essa comunicação almeja 

discutir a profissão docente à luz de teóricos da área de formação de professores (ZEICHNER E LINSTON, 

2001) e dos estudos da identidade, principalmente das s contribuições de Silva (2000)  com o intuito de 

corroborar o conhecimento que vem sendo construído a cerca do desenvolvimento profissional  e acadêmico 

dos discentes e doscentes do curso de Letras Português e Inglês da UFG – Regional Catalão. Trata-se, 

portanto, de uma pesquisa bibliográfica que tem como aporte teórico  a teoria da formação reflexiva com 

base nos trabalhos de Dewey (1959), Schön (1983), Magalhães (2004), Liberali (2002), Celani (2001). O 

levantamento bibliográfico e o aprofundamento da discussão  permitiu nos avaliar a contribuição da 

formação  reflexiva para o aprimoramento da prática do professor de língua inglesa, uma vez que esse 

processo de reflexão almeja principalmente o desenvolvimento da prática em sala de aula. Os resultados da 

presente pesquisa, além de uma forma de buscar subsídios  teóricos  para  compreender  o  processo  da  
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formação  profissional  do  professor, também representam uma oportunidade de identificar e compreender 

problemas, apontar possíveis soluções para os entraves enfrentados na rotina em sala de aula. 

 

Palavras-chave: ensino de língua estrangeira, formação do professor, identidade profissional. 

 

 

Simpósio temático 03 - CAMINHOS POR ESPAÇOS MIDIÁTICOS: 

MULTICULTURALISMO, MULTISSEMIOSES E 

MULTILETRAMENTOS NO ENSINO DE LÍNGUA E LITERATURA 
 

Coordenação:  

Profa. Dra. Anair Valênia Martins (UFG-RC), anair_valenia@hotmail.com 

 

Profa. Dra. Cláudia Goulart (ESEBA/UFU), goulart.morais@gmail.com 

 
Resumo: As fronteiras entre os espaços midiáticos e o ensino de língua e literatura vêm sendo diluídas a cada 

dia, especialmente devido ao alcance da internet e de investigações implicadas nessas áreas. Discussões sobre 

multiculturalismo, multissemioses e multiletramentos têm propiciado a oportunidade  para reflexões acerca de 

aspectos do ensino de língua e literatura envolvendo tecnologia e as mudanças acarretadas por ela. Essas  

mudanças  dizem respeito às práticas sociais nas quais os alunos da educação básica e  do ensino superior 

estão circunscritos e que, muitas vezes, são desenvolvidas em mídias sociais, em jogos digitais, em plataformas 

de interação como o YouTube, dentre inúmeras outras. Neste simpósio pretendemos, então, debater pesquisas, 

em desenvolvimento ou já concluídas, que envolvam questões relacionadas ao ensino de língua e literatura em 

ambiente digital. Refletir  acerca dos multiletramentos requeridos para o trabalho didático-pedagógico em 

rede; acerca das multissemioses que atravessam os inúmeros gêneros discursivos presentes nos espaços 

midiáticos e, ainda, sobre o multiculturalismo que cinge os ambientes analógicos e digitais. 

 

Palavras-chave: Multiculturalismo; Multissemioses; Multiletramentos; Ensino de Língua e Literatura 

 

 

A INFLUÊNCIA DO USO DE TECNOLOGIA NO ENSINO DE LÍNGUA 

ESTRANGEIRA – INGLÊS: UMA ANÁLISE DE AVALIATIVIDADE 

 
Silva, R. M., rafaelamsilva17@hotmail.com1 

Almeida, F. A. S. D. P., fabiolasartin@gmail.com1 

 
1
Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo:  Percebe-se que um dos fatores para a desmotivação por parte dos alunos dentro da sala de aula 

é o método de ensino, muitas vezes maçante e mecânico. Desta forma esta pesquisa tem o objetivo de 

apresentar métodos diferentes para aprender uma língua. Este estudo tem como base teórica realizar uma 

análise do uso de recursos digitais no ensino de língua e o impacto causado por eles na aprendizagem. A 

pesquisa tem como objetivo a análise do uso de recursos digitais como o uso de computador , recursos 

multimídia como áudio, vídeo , aula interativa da Cambridge ( Interchange) que é disponibilizado 

mediante aquisição do material didático.  Para isso, este conceito é fundamentado na Gramática 

Sistêmico-Funcional , a partir dos estudos de Halliday (1994) . Paiva (2015) e Leffa (2015) é possível 

compreender melhor a importância do assunto e os diversos benefícios trazidos pelo mesmo, é de 

conhecimento comum as enormes vantagens que meios tecnológicos nos proporcionam dentro da sala de 

aula. Trata-se de uma pesquisa de caráter  qualitativo, que por sua  vez ultilizaram-se dados 

quantitativos. Foram organizados na ferramenta WordSmith Tools para seleção e categorização das 

categorias de atitude ( afeto, julgamento e apreciação). Em seguida, os dados serão analisados e 

interpretados com base na teoria para ser possível compreender como todo o processo de ensino por sua 

vez possibilita melhorias. 

 
Palavras-chave: Ensino. Tecnologia. Avaliatividade. 



 

III FLICAT – I COLLIC | 24 - 19 de setembro de 2018 

42 

 

“AÇÃO REPÓRTER”: O GÊNERO DISCURSIVO REPORTAGEM EM 

ANÁLISE 
 

Monteiro lúcio, Elias Pires,  elias.monteirolucio@gmail.com 

Valênia, Anair,  anair_valenia@hotmail.com1 

 

Universidade Federal de Goiás - Regional Catalão 

 
Resumo: Este trabalho tem como objetivo investigar o gênero discursivo reportagem, mais especificadamente 

o programa jornalístico “Ação Repórter”, transmitido pela Rádio Nova Liberdade de Catalão/GO, focando 

no conteúdo temático (BAKHTIN, 2002 [1929/1953]) (entendido aqui como “aquilo que é dito) e  sua 

forma composicional (BAKHTIN, 2002 [1929/1953]) (entendida como o “método de dizer aquilo que será 

dito”). Serão observados aspectos relevantes, tai como: (i)  leitura interpretativa do conteúdo realizada 

“ao vivo”; (ii) estratégias utilizadas para manter aproximação com o ouvinte; (iii) importância que esses 

estratagemas assumem dentro da emissora; (iv) linguagem utilizada e (v) estratégias narrativas no jornalismo 

noticiarista. A trajetória de  investigação prevê análise de áudio da reportagem policial, coletado no 

programa “Ação Repórter”, considerando que o rádio, dentre as mídias digitais e analógicas, utiliza-se de 

diversas semioses da modalidade oral para estabelecer o processo de interação com o seu ouvinte. Dentre 

essas semioses, a fala destaca-se por ser o agente responsável pela transmissão do texto enunciado. Após 

selecionarmos os áudios das reportagens a serem analisados, realizaremos a identificação da finalidade do 

gênero “reportagem” na emissora de rádio escolhida, visando a comprovar se a linguagem possibilita a 

construção social da realidade e a interação entre sujeitos. Como aporte teórico, consideraremos a 

proposição de Bakhtin (2002 [1929/1953]) ao classificar os gêneros como secundários e primários, entendendo 

que a reportagem de rádio é um gênero secundário que hibridiza outros gêneros primários, além de se 

constituir como um instrumento para discussão de questões públicas e não da vida particular dos ouvintes.   

Esse percurso teórico para investigação do gênero discursivo “reportagem” no programa “Ação Repórter” 

concentra-se na abordagem enunciativo-discursiva de Bakhtin (2002 [1929/1953]), que dá ênfase ao 

processo de interação verbal, ao enunciado, ao gênero discursivo, à linguagem e à estrutura utilizada para a 

construção dos textos. 
 

Palavras-chave: Gêneros Discursivos; Reportagem; Rádio; Multissemioses. 

 

DOS PÉS À CABEÇA: O CORPO EM ET Eu Tu 
 

Santos, L. C., leonardo.leocs@gmail.com1 

Félix, L. O., lufelix76@hotmail.com1 

Fernandes júnior, A., toniferjr@gmail.com1 

 
1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Em ET Eu Tu, Arnaldo Antunes e Márcia Xavier, por meio da relação texto-imagem, provocam um 

jogo de formas, sentidos e ideias, evocando distintas representações do corpo. Para o estudo, parte-se do 

pressuposto de que o conteúdo da obra não é esgotável, uma vez que a relação texto-imagem mencionada 

foge à concepção tradicional de imagem como explicação de um texto ou de um texto como legenda de uma 

imagem. Desta forma, poema e fotografia são instrumentos para subsidiar o jogo de interpretações possíveis 

dentro da obra, a depender do ponto de vista adotado em cada leitura. Optou-se por analisar e discutir três 

poemas, dos quais dois apresentam o corpo de maneira explícita nas imagens, enquanto o terceiro o 

representa implicitamente, de forma metafórica, dada a relação entre imagem e texto que o traduz. A partir 

disto, levantou-se elementos semânticos presentes nas imagens e nos textos e fez-se um paralelo entre estes, a 

fim de se perceber algumas das possíveis interpretações para o corpo. Notou-se que, para proporcionar este 

jogo multissemiótico, Arnaldo utiliza recursos estruturais e estilísticos no texto, enquanto Márcia trabalha a 

distorção imagética, buscando levar o leitor a fazer associações entre as imagens e as várias facetas que 

compõem a personalidade humana. 

 

Palavras-chave: ET Eu Tu. Corpo. Poesia. Imagem. Fotografia. 
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ENTRE ENSINO DE GÊNERO E ENSINO DE LÍNGUA: PRODUÇÃO 

DE MATERIAL DIDÁTICO E MULTILETRAMENTOS 
 

Santos, Gabriela Assunção, gabi-ptu@hotmail.com 

Valênia, Anair, anair_valenia@hotmail.com 

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: OBJETIVOS: O presente trabalho objetiva discutir a elaboração de uma proposta de intervenção 

pedagógica, com base teórica pautada na proposição de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) sobre 

Sequência Didática-SD. A intenção é investigar o uso da SD para o ensino de aspectos linguísticos em língua 

materna e do gênero discursivo digital vlog, a ser aplicada a alunos do Ensino Médio. Além disso, investigar a 

constituição do gênero discursivo digital vlog, tendo como pressuposto teórico a caracterização de gênero 

proposta por Bakhtin (2003): estrutura composicional, conteúdo temático e  estilo; pesquisar os 

multiletramentos (ROJO, 2012) requeridos para a produção do gênero discursivo digital vlog, observando 

as proposições teóricas de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). Para a efetivação da pesquisa, serão 

pesquisados aspectos linguísticos a serem ensinados por meio do uso do gênero vlog, buscando compreender 

quais são mais relevantes para a constituição desse gênero. O material didático a ser produzido buscará 

atender às expectativas dos discentes do Ensino Médio, especialmente considerando as práticas sociais nas 

quais estão inseridos, se atentando para os multiletramentos, dentre eles os letramentos digitais, que 

permeiam esses fazeres cotidianos. É relevante destacar que nessa etapa também será dado destaque aos 

aspectos linguísticos que fazem parte da proposta curricular do Ensino Médio, com a finalidade de 

selecionar uma questão linguística a ser ensinada por meio do estudo do vlog, ou seja, sua recepção e 

produção. Entende-se que o gênero discursivo digital vlog, por ser um gênero com muita visibilidade entre 

jovens e adolescentes, pode ser usado como objeto de ensino não apenas para transmissão de informações, 

mas também para propiciar aos sujeitos uma aprendizagem de aspectos linguísticos que fazem parte do 

currículo escolar do Ensino Médio. Esse entendimento decorre da observação de que, conforme aponta 

Bakhtin (2003), os enunciados se organizam em gêneros e esses gêneros, por sua vez, organizam as práticas 

sociais dos sujeitos. Espera-se que a proposta de intervenção metodológica possa facilitar o entendimento do 

conteúdo linguístico a ser abordado, já que se trata de um gênero que faz parte do universo em que os alunos 

estão inseridos. 
 

Palavras-chave: Sequência Didática. Gênero Discursivo Digital. Multiletramentos. Vlog. Aspecto 

linguístico. 

 

MULTILETRAMENTOS E ELEMENTOS MULTISSEMIÓTICOS EM 

CANAIS DE CONTAÇÃO DE HISTÓRIA 
 

Ribeiro, Simone Alberto Moysés, simonealbertomoyses@gmail.com
1

 

Dias, Anair Valênia Martins, anair_valenia@hotmail.com 
1

 

 
1

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão, UAELL. 

 
Resumo: Notória se faz a importância da literatura para o letramento e formação humanizadora da 

criança, e investir nisso é investir na formação de leitores críticos. Sendo a infância o melhor momento para 

que se inicie o contato com o mundo literário, vale ressaltar que  a criança, de modo geral, necessita de 

um intermediador que viabilize seu acesso à literatura até que possa realizar leituras por si mesma. Neste 

contexto, a figura do contador de histórias proporciona o acesso ao mundo literário. Tendo em vista a era 

digital em que estamos imersos, como o meio midiático pode ser utilizado para promoção do letramento 

literário? Verificamos a existência de YouTubers que assumem o papel de contadores de 

histórias,tornando o YouTube um meio para promoção do acesso à contação de histórias, sendo uma 

ferramenta acessível e que pode ser utilizada para a vivência lúdica do mundo literário dentro e fora da 

sala de aula. Trabalhar com a possibilidade do YouTube como plataforma para contação de histórias é 

ofertar aos professores e pais uma ferramenta de trabalho para o letramento e para a acessibilidade ao 

mundo literário. Assim sendo, apresentamos dois canais que nascem com o objetivo de promover a 

aventura literária às crianças: o “Fafa conta” criado pela Flávia Scherner, atriz  profissional,  com  o  
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intuito  de  incentivar  a literatura e leitura na primeira infância e estimular a imaginação e 

criatividade, além do canal ela apresenta contação de histórias nos mais diversos lugares; e o “Mãos  

aventureiras” , criado pela Carolina Hessel, professora de Libras na UFRGS, com o intuito de 

apresentar livros infantis em geral para a Comunidade Surda através da contação de histórias na língua 

brasileirade  sinais,  promovendo  a  acessibilidade  à  literatura  e convidando as crianças surdas   para 

a aventura que o mundo literário pode nos oferecer. Neste trabalho   investigaremos os elementos 

multissemióticos e de multiletramento em vídeos de contação de histórias disponibilizados no Youtube nos 

canais  supracitado,  embasados  nos  teóricos:    Roxane  Rojo,  Garcia  Canclini,  entre outros autores 

que exploram essa abordagem do multiculturalismos que surge com a hibridação dos textos e com as TICs, 

assim como sua importância no ambiente escolar. Observamos nos vídeos selecionados a composição feita 

para trasmitir  a  mensagem  da  história, levando em consideração os elementos multissemióticos, tais 

como a apresentação  do  livro  físico,  a  utilização  do  espaço  visuo-manual  da  língua  de  sinais  

brasileira  e as expressões faciais, as quais são fatores fundamental para a transmissão da mensagem, 

dentre outros. Numa sociedade  em  que  as  crianças  muitas  vezes  são,  desde  bem  cedo, entregues ao 

celular ou tablet para entretenimento, canais como os supracitados podem e devem ser utilizados como 

ferramenta pedagógica para a vivência lúdica da literatura. Ressaltamos ainda a importância de 

iniciativas como o “Mãos aventureiras”, que, se tratando da comunidade surda, são um excelente recurso 

para que essa infância seja contemplada com o acesso à literatura através da contação de histórias em 

Libras, sendo uma ferramenta acessível para pais e professores. 

 

Palavras-chave: Multissemiose. Multiletramento. Libras. Literatura infantil. 

 

 

O GÊNERO LENDA URBANA: SUA CARACTERIZAÇÃO E 

CIRCULAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE 
 

Valênia, A. anair_valenia@hotmail.com1
 

Félix, L.O. lufelix76@hotmail.com2 

 

Universidade Federal de Goiás - UFG - Regional Catalão 

 
Resumo: Contar histórias é tão característico da natureza humana que a maioria das pessoas o faz desde 

que aprende as primeiras palavras, ainda na infância. Por isso, este trabalho propõe-se a investigar 

uma das formas  mais  comuns  de  contar  histórias  que  existe  na  atualidade:  o  gênero  discursivo  

lenda  urbana. Difundidas através das mídias digitais ou impressas, correio eletrônico, conversas entre 

amigos, filmes ou outros meios, as lendas urbanas são tão comuns na modernidade que é praticamente 

impossível encontrar alguém que nunca entrou em contato com alguma delas. Algo tão difundido e com 

alcance tão ampliado pelos recursos tecnológicos modernos, certamente, constitui  uma rica fonte de 

material para diversos tipos de análises. Este trabalho utiliza para o estudo deste gênero a coleta e a 

seleção de algumas lendas urbanas circulantes em jornais impressos ou digitais produzidos na região de 

Catalão-GO, no período de janeiro de 

2015 a janeiro de 2018. Sobre o material selecionado serão realizadas investigações, de acordo com os 

conceitos da teoria dos gêneros do discurso, de Bakhtin (1992), e da hibridação cultural, de Garcia 

Canclini (2008[1989]), a fim de identificar algumas das principais características deste tipo de produção, 

como sua estrutura composicional, conteúdo temático e estilo, considerando também o contexto histórico e 

cultural da época de sua publicação nas mídias já mencionadas. O trabalho será embasado em pesquisas 

bibliográficas de textos teóricos e discussões sobre o tema. 
 

Palavras-chave: Lendas Urbanas. Gênero discursivo. Mídia impressa e digital. 

 

OS MULTICULTURALISMOS DO MUNDO TECNOLÓGICO VISTO 

NO EPISÓDIO WHITE BEAR DA SÉRIE BLACK MIRROR E O PAPEL 

DELES EM NOSSA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 
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Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Em função da rapidez com que o desenvolvimento tecnológico se configura, as mídias digitais têm 

se tornado essenciais no cotidiano da maioria dos cidadãos. Compreendemos que toda mudança, seja ela na 

conjuntura física ou social, traz consigo efeitos positivos e negativos, com o avanço tecnológico não tem sido 

diferente. No que tange aos aspectos negativos que esse progresso no uso das tecnologias causa, um fator de 

grande relevância e cuja efetivação é crescente, relaciona-se ao modo com que as relações pessoais e 

interpessoais têm se alargado. É notória a preferência pelo contato via aparelhos de celular ou 

computador para que as pessoas possam contactar-se umas com as outras, dessa forma, entendemos que a 

usualidade desses aparelhos tem substituto toda e qualquer presença física. Desse modo, a tecnologia em sua 

totalidade, inegavelmente ocupa o campo dos itens indispensáveis, sendo assim, ela funciona também 

como ferramenta para gerar um novo padrão de comportamento humano. Analisando todas essas mudanças 

que têm ocorrido na sociedade moderna, compreendemos que surge a necessidade de propor um estudo cujo 

enfoque seja analisar essas e outras transformações causadas pelo uso da tecnologia, que são denominados 

Multiculturalismos. O corpus do presente trabalho é a série Black Mirror, disponível no serviço de streaming 

Netflix, o episódio analisado será o White Bear. O enfoque será destacar e abordar os Multiculturalismos 

presentes no episódio, uma vez que a série procura representar uma sociedade e mecanismos futurísticos, 

mas acaba se tornando uma crítica cruel à realidade que estamos inseridos e visa focalizar na utilização de 

instrumentos tecnológicos no cotidiano de uma sociedade. Com a metodologia inicialmente voltada para o 

estudioso Clancini (2002), que acredita no papel de filmes, seriados e obras de ficção como representantes 

da sociedade moderna e por isso, nos pautaremos em suas contribuições teóricas para fomentarmos o 

debate acerca  dos multiculturalismos presentes no episódio mencionado. 

 
Palavras-chave:  Multiculturalismos. Black Mirror. White Bear. 

 

 

Simpósio temático 04 – DISCURSO DA CARNE: AS REPRESENTAÇÕES 

DO CORPO NAS LITERATURAS MODERNAS E CONTEMPORÂNEAS 

E SEU INTERTEXTO COM OUTROS CAMPOS DO SABER OU DO 

FAZER ARTÍSTICO COMO CINEMA, PINTURA E MÚSICA. 
 

Coordenação: 

Prof. Dr. Tiago Ribeiro Nunes (UFG/RC), ribeiro.nunes@gmail.com 

 

 Me. Fábio Tibúrcio Gonçalves, fabio.tibur@gmail.com  

 
Resumo: Este simpósio receberá trabalhos que tenham por objeto de análise o estudo  do corpo em narrativas 

de ficção produzidas na modernidade e na contemporaneidade. Dentro dessa perspectiva, buscar-se-á a 

divulgação de pesquisas que, partindo do estudo da representação literária do corpo estabeleçam um diálogo, 

seja na prosa ou na poesia, com outros campos do saber como a psicanálise, a história, a arte e a filosofia. 

Diálogo esse que se estende a determinados pontos nevrálgicos e emergentes no debate contemporâneo sobre as 

questões de gênero, políticas das sexualidades, biopoder, raça e feminilidade. 

 

  

A “PUTA” POESIA DE CHICO CÉSAR EM “VERSOS 

PORNOGRÁFICOS” 
 

Lopes, Isabela Rodrigues. isabelarlopes@outlook.com 

Fiorin, Estela. fiorinestela@outlook.com 

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: O erotismo é construído através de uma imagem sem foco em primeiro plano e, além disso, é muito 

sugestivo, o que permite ao leitor imaginar uma cena a partir do que está inscrito na tessitura dos textos. Uma 

característica forte do que é contemplado como erótico é o enfoque na beleza ou na sugestão, a partir das 

imagens construídas no e pelo texto; por outro lado, o erotismo pode estar carregado de discursos 



 

III FLICAT – I COLLIC | 24 - 19 de setembro de 2018 

46 

moralistas, dado  bastante presente de acordo com a variação de época e sociedade em que a obra está 

inserida. Por outro lado, a pornografia é construída a partir de uma imagem em primeiro/primeiríssimo 

plano, isto é, mostra tudo e de forma  direta.  É  baixa,  suja  e  não  moralista. Ademais, compreende-se a  

pornografia como  fenômeno de mercado, uma nova maneira de representar o corpo e o sexo com uma 

intenção realista. O presente artigo pretende traçar um paralelo entre erotismo e pornografia a fim de 

analisar poemas do livro “Versos Pornográficos”, de  Chico César  (2015). Através de  revisão 

bibliográfica com enfoque nas  definições de Georges Bataille (2004), Sigmund Freud (2010) e Michel 

Foucault (1988), esclarecer-se-á os conceitos eróticos e/ou pornográficos contidos na obra. A partir dos 

poemas contidos nessa coletânea, objeto de estudo desta pesquisa, depreende-se que os conceitos de par 

contínuo e descontínuo, assim como a sexualidade como algo instintivo provam-se corretos. Ademais, visa-se 

analisar a relação entre a interdição e a transgressão dentro da literatura erótica, em uma visão mais ampla 

e, a partir disso, compreender como se dá essa relação dentro dos poemas da obra analisada. Portanto, 

pretende-se analisar a inter-relação entre erotismo e pornografia na obra de Chico César tanto no que diz 

respeito aos recursos poéticos acionados quanto pela abordagem de temáticas voltadas ao sexo. 
 

Palavras-chave: Erotismo. Pornografia. Sexualidade. Poesia Brasileira contemporânea. Chico 

César. 

 

A LIBERDADE INFERNAL DO FEMININO 

 

Souza, Luami Venâncio, luami.venancio12@gmail.com1
 

Nunes, Tiago Ribeiro, ribeiro.nunes@gmail.com1
 

 
1Universidade Federal de Catalão 

 
Resumo: A presente pesquisa tem como objetivo principal investigar, no interior do campo psicanalítico, a 

feminilidade  e  seus  impasses  conceituais.  Por  trata-se  de  uma  questão  predominantemente teórica,  

no primeiro tempo da nossa investigação, revisamos as construções de Freud e Lacan que tematizam sobre 

a feminilidade. No segundo tempo, depois de situar a feminilidade como impasse conceitual para a 

psicanálise, passamos ao texto para “A paixão segundo G.H”. Tal como demostraremos, Freud postula a 

feminilidade não como um dado anatômico, mas como uma posição assumida pelo sujeito. Lacan, por sua 

vez, propõe o axioma segundo  o  qual  “A  mulher  não  existe”,  portanto  nada  a  define.  Decorre  disso  

a  abertura  para  uma pluralidade de formas de existir, inclusive de transitar entre a posição fálica e não 

fálica. Paradigma dessa abertura à invenção é a personagem G.H e seu encontro com o neutro, com a 

liberdade infernal do feminino em seu encontro com a barata. 

 

Palavras-chave: Psicanalise. Feminilidade. Liberdade. 

 

AS LOLITAS E OS HUMBERTS: UM DISCURSO SOBRE A 

SEXUALIDADE FEMININA 
 

Souza, Sandra Siqueira¹, sandrasouza1894@gmail.com 

Wirthmann, Renata1, renatawirthmann@gmail.com 

 
1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Há na constituição da masculinidade e da feminilidade, segundo Freud, algo que foge à 

anatomia, não sendo o corpo biológico capaz de definir a sexualidade humana. Para Freud a 

feminilidade é uma questão da sexualidade tanto para os homens, como para as mulheres, pois o 

feminino inaugura a falta, e com ela, a castração. Contudo, se a anatomia não é capaz de definir o 

que é o feminino, o que o define para Freud? Embora deixe claro que a psicologia não soluciona essa 

incógnita e a psicanálise não procurará dizer o que é uma  mulher,  pois  é  uma  tarefa  de  êxito  

pouco  provável,  Freud  se  propõe  a  entender  como  se  dá  o desenvolvimento da feminilidade, 

investigando o tornar-se mulher. Todavia, deixou essa tópica inacabada, que mais tarde, é retomada 

por Lacan. Devido à impossibilidade de saber sobre o feminino, Freud propõe buscar na  literatura  um 

saber mais a cerca  da  feminilidade.  Dessa  forma, a  obra  literária,  Lolita, de Vladimir Nabokov, 

publicado em 1955, foi escolhida como análise de estudo para a elaboração do presente trabalho. A 

mailto:venancio12@gmail.com1
mailto:nunes@gmail.com1


 

III FLICAT – I COLLIC | 24 - 19 de setembro de 2018 

47 

obra trata da narrativa de Humbert Humbert, de 38 anos, que nos relata sua paixão por Annabel, 

garota que diz ter amado em sua juventude, a primeira, primordial, e que sem a existência dela, não 

haveria, anos depois, Dolores Haze, garota de doze anos de idade, ou ainda, Lolita, uma ninfeta 

diabolicamente sedutora, como ele a chama. Vemos a predileção por meninas bem jovens aparecer em 

sua narrativa, explicitamente, no momento em que ele nos expõe uma ideia: a ninfeta, meninas com 

idade entre nove e catorze anos, dotadas de graça e charme  perturbadores,  reconhecidas,  ou  

determinadas,  por homens bem mais velhos que elas, artistas ou loucos, denominados  por ele de  

ninfoleptos.  O narrador  diz ainda  acreditar na existência de dois  sexos femininos, diferentes, no 

qual um são as mulheres adultas, agentes paliativos para o seu manuseio , permitidas pela  Lei,  e  o  

outro  as  sedutoras  ninfetas,  seu  objeto  de  gozo.  O  objetivo  desse  trabalho  é promover, 

primeiramente, uma articulação entre o conceito de feminilidade e o discurso presente em Lolita, 

através do olhar de Humbert Humbert sobre a ninfeta . Em um segundo momento, chegaremos aos 

conceitos de perversão e fetichismo, evidenciando que a sexualidade humana se constitui para a lém da 

perpetuação da espécie, não se restringindo tão somente, aos genitais. A partir disso, foi realizada 

uma pesquisa bibliográfica a respeito do conceito de feminilidade  na teoria freudiana com o  apoio 

de Lacan  e de outros autores da psicanálise. A discussão  apoia-se  também  nos  estudos  da  filósofa  

Simone  de Beauvoir  (1949) , sobre  as categorias  de representação social das mulheres, enfatizando a 

prostituta e a mãe, articulando-as à ninfeta e à mulher adulta de Humbert Humbert. Dessa forma, o 

trabalho apresenta como principal referência as obras de Freud sobre sexualidade feminina, 

chegando a perversão e fetichismo, na qual a análise revela a sexualidade feminina determinada 

pelo discurso e o olhar masculino, situando-a a uma lógica falocêntrica. 

 

Palavras-chave: Psicanálise. Freud. Feminilidade. Lolita. Ninfeta. 

 

DA CONSTITUIÇÃO DA MULHER AO DEVIR EM OBRAS DE 

CONCEIÇÃO EVARISTO 
 

Soares Mantovani, Amanda, amandamantovani25@gmail.com1 

 

Universidade Federal de Catalão 

 
Resumo: Este estudo faz parte do projeto de pesquisa “A representação da mulher negra e do devir-mulher 

em obras de Conceição Evaristo”, orientado pelo Professor Drº Antônio Fernandes Júnior, que  objetiva 

analisar e refletir sobre a constituição da mulher na obra “Poemas de recordação e outros movimentos” 

(2017). O corpus será constituído de recortes que faremos da obra supracitada, levando em consideração a 

organização textual do material de pesquisa, de forma que parte da reflexão se voltará para a estética 

literária, uma vez que utilizaremos poemas escritos por uma mulher e que tratam sobre a mulher, 

especialmente, sobre a mulher negra. Buscaremos unir os estudos discursivos ao conceito de Devir e devir-

mulher, próprio de trabalhos desenvolvidos por Gilles Deuleuze (2011), pois acreditamos que os poemas da 

autora escolhida recuperam inúmeros movimentos (sensações, posições sujeito, emoções, experiências etc.) 

particulares da mulher, do negro e das pessoas tidas à margem, tanto na atualidade quanto em relação a 

outros momentos históricos no Brasil. Para que as análises sejam efetuadas, nos apoiaremos na disciplina 

de Análise do Discurso de linha francesa sob o viés foucaultiano, já que acreditamos que conceitos como os 

de discurso, poder e verdade, próprios das obras desse autor, serão de suma importância para refletirmos 

sobre a maneira com que o sujeito mulher é composto na referida obra. Para tanto, nos apoiaremos 

teoricamente em obras e estudos do próprio Foucault (2012, 2017) e em autores como Fernandes (2005, 

2012), Deleuze (2011, 1997) e Dijk (2008). Sendo assim, pretendemos observar de que maneira determinados  

dispositivos de poder e determinados discursos constituem o sujeito mulher negra na poética de Conceição 

Evaristo , pois acreditamos que a obra escolhida marca a voz de sujeitos com dupla marginalização (de 

gênero e de raça), abordando, através de uma poética particular, a memória própria das pessoas 

afrodescendentes. Assim, falar sobre a constituição desse sujeito na atualidade é romper com a tentativa de 

silenciar essas vozes, de romper com uma historicidade trágica, patriarcal, machista e racista. 
 

Palavras-chave: Mulher. Devir. Análise do Discurso. Conceição Evaristo. 

 

EXPANDIR O CORPO: MAYA DEREN E MAURA LOPES CANÇADO 
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Resumo: Maya Deren, artista e teórica estadunidense, busca construir, com os mecanismos do cinema, um 

corpo que se estenda no trânsito por espaços e tempos aparentemente desvinculados. O corpo que dança, em 

seus filmes, faz-se, então, nessa ligação entre dimensões distintas, como um corpo-ponte, parte daquilo que 

une. Maura Lopes Cançado, escritora mineira, em seu conto “Distância” (2016), narra um corpo inerte, 

desenvolvido com base na diferença quanto ao corpo masculino, em presença contestadora e, ao mesmo 

tempo, submetida ao olhar do homem.  Em ambas experiências,  filmada e escrita,  as personagens 

femininas encenam-se como “corpos monstruosos”, se considerarmos a análise de Eliane Robert Moraes 

(2013) sobre a construção da ideia de monstro como delineamento dos seres marcados por determinada falta. 

Essa ausência está ligada, especificamente, a uma noção de homem como ser “completo”. Nesse sentido, 

busca-se, nessa comunicação, apresentar algumas considerações sobre a maneira como a textualização dos 

corpos, ou corporalização dos textos, nos casos em estudo, culminam na subversão da imagem feminina 

produzida pelo homem, partindo de perspectivas e linguagens distintas. Para tal, o curta-metragem Meshes of 

the afternoon (1943), de Maya Deren, e o texto “Distância” serão articulados, principalmente, às 

contribuições de Moraes (2013), de Ruth Silviano Brandão e Lucia Castello Branco (2004) e de Deren (2005). 

 

GOZOSO E DOLOROSO: A ESTÉTICA DO CORPO NO ROMANCE AS 

PEQUENAS MORTES DE WESLEY PERES 
 

Tibúrcio, Fábio –  f abio.tibur@gmail.com 

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Partindo-se de breves considerações introdutórias a respeito da literatura contemporânea brasileira, 

com ênfase na prosa romanesca, em conformidade com os estudos empreendidos por Moisés (2015) e 

Schollhammer (2009), o presente trabalho pretende fazer uma análise do romance As pequenas mortes 

(2013), de autoria de Wesley Peres (1975), ressaltando a representação estética do corpo, constituído no curso 

da narrativa literária de ficção. Partindo dessa perspectiva, num segundo momento, far-se-á uma análise da 

representação do corpo na modernidade, a partir dos estudos antropológicos de Le Breton (2016), culminado em 

questões estéticas pontuadas por Canton (2013). Por fim, o corpo físico do personagem Felipe Werle será 

abordado em sua dicotomia existencial de um corpo que goza, mas que também sofre pelo mesmo motivo: é 

corpo. Nesse particular, buscaremos sustentação teórica dos conceitos ontológicos de gozo e dor, a partir dos 

estudos psicanalíticos empreendidos por Sigmund Freud (2006) e, especialmente, por Lacan (2011), bem como 

das análises de Roudinesco e Plon (1998), Rabelais (2012) e Valas (2001) no sentido de inventariar e 

explicitar as pulsões obsessivas do narrador em torno do sexo, da morte e do câncer, obsessões essas que 

fazem do corpo do protagonista objeto de análise e descrição de seus próprios excessos, culminando em uma 

estética cuja urdidura é paulatinamente tecida ao longo do discurso literário, altamente poético, filosófico e 

metaficcional. 

 

Palavras–chave: Literatura contemporânea. Corpo. Psicanálise. Gozo. 

 

O NEUTRO E A FEMINILIDADE 
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Resumo: A pesquisa que se segue surgiu da tentativa de investigar, a partir da personagem G.H de Clarice 

Lispector, a feminilidade para além da lógica fálica. Superando o impasse freudiano de “o que quer uma 

mulher?”, o que G. H tem a dizer sobre a feminilidade quando o próprio estudioso depõe suas armas e 

recomenda-nos consultar aos poetas?  A escolha do referido livro se justifica por tratar-se de um saber que 

ilumina a teoria psicanalítica e dialoga com os pressupostos lacanianos sobre a feminilidade. Portanto, 

utilizamos fragmentos do livro da autora Clarice Lispector que podem somar ao que a psicanálise não se 

ateve. G.H fala de uma feminilidade que é alcançada através de um movimento dialético que ora se empenha 
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a abandonar seu “invólucro vivo”, ora se reporta saudosa ao seu estado de “não-ser” do qual lentamente se 

abdica. Trata-se de uma mulher que rejeita a esperança e assume a coragem para “se ver” em uma 

civilização consolidada sob a busca pela salvação e a “garantia de que se misture o que se vê com o que 

se sente” e da qual só seriam salvos os cientistas e padres, mas jamais uma mulher, a qual é destituída de um 

“título”, ou seja, um significante. Neste sentido, retomamos O seminário, livro 20: Mais ainda (LACAN, 

1972-1973), em que o autor desenvolve o matema da sexuação e estabelece a posição masculina a 

feminina, sendo que para a primeira há um significante que não permite ao homem se submeter à função 

fálica, enquanto para a mulher, não há um representante feminino do que é fálico, visto que esta não pode 

fugir da castração. Logo, conclui que “A mulher não existe”, ou seja, constitui uma totalidade inimensurável 

que deve ser considerada “uma a uma” em suas particularidades que se deslocam entre o lado fálico e o não 

todo fálico. É justamente este “não todo” que Clarice nos apresenta em seu encontro com o “neutro”. Após 

todo seu esforço praticamente analítico, G.H, através do ato ínfimo de comer do impuro corrobora 

poeticamente a referida premissa lacaniana: “[...] enfim quebrara-se realmente o meu invólucro, e sem limite 

eu era. Por não ser, eu era.” 
 

Palavras-chave: Feminilidade. Psicanálise. Neutro. 

 

SLAM, POESIA E FEMINISMO: A ARTE PRESENTE NA OBRA 
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Resumo: Este trabalho tem o intuito de realizar um breve estudo acerca dos discursos presentes no poema 

intitulado Dia 1. Nome Completo , do livro Sangría, de Luiza Romão. A análise pauta-se em aspectos 

inerentes ao recorte escolhido a respeito da prática da poesia performada (denominada Slam), o feminismo 

na literatura, a imagem que acompanha o poema enquanto representação de sentido e o aspecto vocovisual, 

presente no vídeo no qual a autora oraliza o poema supracitado. Nota-se que o poema tenta retratar o 

modo como a mulher, na condição de sujeito que assume uma posição histórica, é vista diante da sociedade, 

desde a colonização até os dias atuais, sob a perspectiva de um útero. Ao fazer uma leitura da imagem que 

acompanha o poema, percebe-se regularidades com o discurso materializado no texto, retratando uma 

mulher diminuída e inferiorizada pelo machismo patriarcal encontrado no Brasil. Quanto a performance do 

poema, Romão, na posição de slammer é também uma representante de uma posição de sujeito mulher e 

feminista que utiliza, através desta arte de rua, recursos como a entonação da voz, os gestos e  linguagem 

corporal, os quais são inseridos para que o poema ganhe forças além de uma leitura impressa. À vista disso, 

este trabalho de caráter qualitativo-interpretativista se apoia nos estudos acerca do feminismo discutidos 

por Tiburi (2018) e no conceito de posições-sujeitos em Foucault (2018), com o objetivo de fazer uma 

leitura do conjunto livro (poema e vocovisual) sob um viés discursivo. Com este percurso analítico foi 

possível obter algumas considerações acerca dos posicionamentos do sujeito feminista que fala sobre o seu 

próprio corpo enquanto prática de resistência ao patriarcado. O sujeito que enuncia através do eu-lírico 

rompe com uma concepção de História que é apresentada como uma História única, no entanto, apoiada 

pelo machismo e que não abarca a importância da mulher na História do Brasil. Ao materializar 

enunciados como “matas virgens”, “virgens mortas” e “a colonização foi um estupro”, percebeu- se uma 

afronta social ao patriarcado advinda de uma posição – feminista – que até pouco tempo era 

impossibilitada de ter voz na História. Assim, por meio de uma transgressão feminista, o poema trouxe um 

novo olhar para os valores existentes na sociedade brasileira. Além disso, com a adição da poesia oral, 

refletiu-se que a poesia falada busca dispor de uma linguagem acessível, que vai ao encontro de pessoas 

além das quais podem comprar um livro, de forma que esteja presente ao vivo em locais de fácil acesso para 

as comunidades mais abertas. Portanto, espera-se com as considerações deste trabalho, contribuir aos 

estudos contemporâneos da literatura feminista e da poesia oral, neste caso, o slam, que ainda é recente no 

ambiente literário acadêmico. 
 

Palavras-chave: Feminismo. Sangría. Arte de rua. Poesia Slam. 
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Simpósio temático 05 - DISCURSO, LITERATURA E MÍDIA NA 

CONTEMPORANEIDADE 
 

Coordenação: 

Profa. Dra. Grenissa Bonvino Stafuzza (UFG/RC), grenissa@gmail.com 

 

Prof. Dr. Thyago Madeira França (UEG/Morrinhos), thymad@gmail.com 

 
Resumo: O presente Simpósio propõe reunir e debater pesquisas que estudam os discursos literário e midiático 

fundamentadas nos escritos do Círculo de  Bakhtin ou/e em seus diálogos teóricos com outras áreas do 

conhecimento e teorias do discurso, de modo a contribuir para as pesquisas de discursos que demandam 

análises e reflexões sobre o funcionamento das perspectivas estética e social na contemporaneidade. 

 

 

"UM TETO TODO  SEU”,  (1929) DE VIRGÍNIA WOOLF: 

REFLEXÕES SOBRE A CONSTRUÇÃO DO SUJEITO 

DIALÓGICO MULHER 
 

Machado, Bruna Carolina Ribeiro da S., bruna.ribeiroletras@gmail.com 

Stafuzza, Grenissa Bonvino, grenissa@gmail.com 

 

Universidade Federal de Goiás 

 
Resumo: A pesquisa propõe analisar a construção do sujeito  mulher no ensaio Um  teto  todo seu, de  Virginia   

Woolf  (1929),  a  partir do  estudo do  processo dialógico da  voz  autoral, bem  como  dos  discursos e sentidos 

que  emanam do referido  ensaio,   considerado  aqui,   um   enunciado.  A  pesquisa  que   ora   se configura  é   

de   natureza  qualitativa  com   caráter   descritivo,   analítico  e interpretativo dos diálogos que constroem o 

sujeito  mulher na literatura. Desse modo, o estudo encontra-se fundamentado nos  postulados teóricos  do  

Círculo de  Bakhtin,  traçando possíveis relações  com  o  corpus e conceitos   elaborados pelos   pensadores  do   

Círculo   de   Bakhtin.   Esperamos,  assim,   entender  a construção do sujeito  mulher no enunciado Um teto 

todo seu, de Virgínia  Woolf, por  meio  da  análise  do  processo dialógico que  se instaura na e pela  voz  social 

autoral. Ainda, contribuir para   os  estudos da  linguagem e  de  discursos na perspectiva dialógica da corrente 

bakhtiniana. 

 

Palavras-chave: Círculo  de Bakhtin.  Voz social. Sujeito mulher. Um teto todo seu. Virgínia  Woolf. 

 

A AÇÃO DA MORTE NA CONSTRUÇÃO DOS SUJEITOS NAS 

NARRATIVAS DE JOÃO ANZANELLO CARRASCOZA 
 

Oliveira, Bruno, bruno-oliveira2@hotmail.com¹ 

 

¹Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Os estudos sobre literatura encontram-se em ampla produtividade que não se restringe às áreas de 

Letras e Linguística, encontrando-se difundidos em diversas áreas do conhecimento, uma vez que muitas obras 

permitem aos pesquisadores investigar aspectos históricos, sociais, psicológicos, estéticos, éticos etc. presentes 

nas narrativas. Os escritos dos teóricos do Círculo de Bakhtin também tiveram como base escritos literários 

para pensar a vida e assim traçar questões referentes ao funcionamento da linguagem. Diante disso, 

compreendemos que as formulações teóricas desenvolvidas pelo Círculo permitem que analisemos os discursos 

dispostos nas obras de João Anzanello Carrascoza que operam na construção dos sujeitos presentes na obra do 

literato. A partir disso, comprometemo-nos a estudar a construção dos sujeitos nos e pelos diálogos sobre morte 

que constituem as obras Caderno de um ausente e Menina escrevendo com o pai presentes na Trilogia do Adeus 

(2017) de João Anzanello Carrascoza, que são o corpus da pesquisa. A pesquisa é de cunho bibliográfico, pois 

através dos escritos do Círculo de Bakhtin teremos aparatos teóricos para descrição, análise e interpretação do 
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corpus e cotejaremos enunciados para refletir a construção dos sujeitos. Esperamos mostrar como os sujeitos 

são construídos em suas relações com a morte. 

 

Palavras-chave: Círculo de Bakhtin. Análise de Discurso Literário. João Anzanello Carrascoza. 

 

A LITERATURA NAS REDES SOCIAIS: ANÁLISE DE POSTAGENS 

DA PÁGINA DO FACEBOOK 'TRECHOS DE LIVROS' 
 

Furloni Ivi, ivifurloni00@gmail.com 

 

UNESP- Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”- Câmpus Araraquara 

 
Resumo: Na rede social mais difundida entre os brasileiros, o facebook, há páginas que se dedicam a 

publicar postagens compostas por recortes de textos literários. A presente comunicação toma como corpus a 

página Trechos de Livros com o objetivo principal de analisá-la, para examinar (1) a seleção dos recortes 

realizados, (2) a reconfiguração dos recortes, (3) o modo como o texto literário é lido/ressignificado tanto, 

particularmente, nas postagens, quanto, em seu conjunto, na página do facebook, (4) as postagens como um 

gênero do discurso, recriado, que é, a partir de um gênero literário, (5) a maneira como as postagens são 

recebidas pelos internautas. A  análise  pretendida fundamenta-se, em  especial, na  potencialidade teórico-

metodológica da  filosofia  da linguagem do chamado Círculo de Bakhtin, orienta-se, assim, por uma 

perspectiva dialógica a relacionar textos literários, postagens, páginas on-line e comentários de internautas. 

O exame proposto dos gêneros do discurso também é norteado, não poderia ser diferente, pela mesma 

abordagem teórica. A principal hipótese que direciona as reflexões é a de que os textos literários recortados 

e reconfigurados nessas páginas e suas postagens são ressignificados como autoajuda, e passam a funcionar 

e a circular como tal. Para essa apresentação, trazemos a análise de 15 postagens, do ano de 2011, que 

compõem o início das postagens da página. Essa coletânea é apenas uma parte do corpus de pesquisa que por 

ora empreendemos na elaboração da tese de doutorado em andamento.  

 

Palavras-chave: Gêneros discursivos; Autoria; Dialogismo; Redes Sociais. 

 

A PERFORMANCE “LA BÊTE” NA MIRA DO DISCURSO DE 

VIOLÊNCIA E DE ÓDIO: ESTRATÉGIAS DISCURSIVAS DA 

INTERDIÇÃO DA SEXUALIDADE 
 

Abrão, Luciano Rogério do Espírito Santo.
1 labrao@hotmail.com 

Stafuzza, Grenissa Bonvino.
1

 

 
1Universidade Federal de Goiás- UFG/RC 

 
Resumo:  Trata-se  de  um  Capítulo  do  Livro  CARTOGRAFIAS DO  CONTEMPORÂNEO: Vontades  

de verdade e processos de subjetivação a partir de Michel Foucault, organizado por FERNANDES JUNIOR, 

Antônio; FRANCESCHINI, Bruno; SANTANA, Sarah Carime Braga, que está no prelo e será publicado 

pela Editora Intermeios de São Paulo. O objeto do texto, parte de uma celeuma envolvendo o Museu 

de Arte Moderna de São Paulo (MAM). Consagrado como uma das instituições culturais mais importantes 

da América, que, além do reconhecimento internacional, tem importância histórica na luta pela conquista e 

manutenção da liberdade artística e intelectual no Brasil. No dia 26 de setembro de 2017, a performance 

“La Bête” realizada pelo artista Wagner Schwartz abria a 35ª Mostra “Panorama de Arte Brasileira” no 

MAM. Nos dias subsequentes “viralizou” em redes sociais da internet um vídeo em que aparecia uma 

criança que tocava as mãos e os pés do artista nu, produto de um recorte descontextualizado da 

performance, com legendas e comentários fundamentados no discurso de violência e de ódio, configurando 

ataques e ameaças ao artista, ao MAM e à mãe da criança. Uma criança, supervisionada e acompanhada 

pela mãe, tocava nas mãos e nos pés do artista que se colocava nu e vulnerável no piso do MAM. Aliás, esse 

era o propósito, uma vez que a performance era uma proposição artística interativa, inspirada na obra 

“Bichos”, de autoria da artista plástica Lygia Clark, que, em  1961, ganhou o  prêmio de  melhor 

escultura nacional na VI Bienal de  São  Paulo. Entretanto, tal cena era a retratação da interação artística 

de uma mãe (também pertencente ao ramo das artes) e sua filha (uma criança de aproximadamente cinco 

mailto:labrao@hotmail.com
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anos) dentro de uma apresentação artística fechada, cuja maioria dos espectadores era composta por 

artistas e pessoas do meio artístico. A interação da criança e de sua mãe não fazia parte da apresentação do 

artista que, nesse sentido, esperava de maneira geral e espontânea a participação das pessoas que o 

assistiam. Acontece que, a performance que teve duração de mais de uma hora, quando filmada parcialmente 

e, fora de contexto divulgada na internet por uma pessoa que estava assistindo à apresentação, desencadeou 

ataques de toda ordem ao Museu, ao artista, à mãe e à própria arte. Na esteira dessa polêmica, o 

discurso de violência e de ódio encontrou terras férteis para continuar a semear seus procedimentos de 

exclusão. Grupos de direita chegaram a pedir a prisão do artista e o fechamento do MAM, os acusando além 

de pornografia infantil, de pedofilia. Por esse caminho, o Texto registra análises das Estratégias Discursivas 

da Interdição da Sexualidade envolvidas nessa polêmica, por intermédio de uma leitura Foucaultiana. 

 

Palavras-chave: Sexualidade. Estratégias Discursivas. Interdição. Nudez e Arte. Michel Foucault. 

 

CARTILHA CONTEMPORÂNEA DO AMOR: SOBRE OS POSSÍVEIS 

DIÁLOGOS TEÓRICOS DO (S) CONCEITO(S) DE IDENTIDADE 
 

 

Nascimento, Wellington dos Reis; wellingtonreisn@hotmail.com  

 

Universidade de Brasília (UnB) 

 
Resumo: Em tempos de globalização é sabido que precisamos um do outro, ou seja, existe uma dependência 

mútua. A sociedade multicultural é uma realidade dentro da maioria das sociedades. Percebemos assim, que 

novas identidades estão sendo construídas com cada  vez mais frequência. Por isso, discorrer sobre 

o(s) “conceito(s)” de identidade é algo eminente para nós, enquanto analistas do discurso. Desta feita, o mote 

do presente estudo é apresentar, brevemente, a noção de identidade para alguns autores e a analisar alguns 

conselhos amorosos da  contemporaneidade. A  metodologia do  presente estudo  consiste, então,  em 

analisar, descrever e interpretar, alguns textos midiáticos que ditam algumas regras da cartilha do amor 

(conselhos amorosos para a sociedade atual). E por acreditarmos em um possível diálogo teórico trouxemos 

para o debate os seguintes autores: Bauman (2005) que defende a ideia de que os nossos relacionamentos 

são carregados de perigo em uma sociedade líquida moderna; Hall (2011) com o conceito de identidade em 

uma sociedade heterogênea, o ou seja, eu sou aquilo que o outro não; Bakhtin (1999) ressaltando o fato de 

que a identidade se dá por meio da minha relação com o outro, por isso demanda tempo. Á Guisa de 

conclusão, inferimos alguns aspectos inerentes à identidade nos enunciados em tela. 
 

Palavras-chave: Identidade. Eu e o outro. Identidade multicultural. Identidade pessoal e social. Diálogo 

teórico. 

 

DIÁLOGOS NA AD – UMA ANÁLISE DO CONTO “PAUSA”, DE 

MOACYR SCLIAR 
 

Pereira, Maximiano Antônio, maximianoantonia@icloud.com1 

Santos, Tainá Camila dos, santos.tainac@gmail.com 

Nascimento, Raquel Costa Guimarães, raquelcostaguimares@gmail.com 

Fernandes Júnior, Antônio, toniferjr@gmail.com 

 
1Universidade Federal de Goiás 

 
Resumo: O conto “Pausa” (2010), de Moacyr Scliar, narra a história rotineira de Samuel, que, todo 

domingo, deixa sua residência justificando à esposa que tem muito trabalho a fazer. A narrativa revela, 

porém, que na realidade o marido se esquiva de ficar em casa, buscando refúgio em outro lugar, descrito 

como um hotel ou motel, haja vista que o personagem, ao chegar para se hospedar, é chamado de Isidoro 

e dorme em um dos quartos, sonhando com um índio que o perseguia a cavalo, enquanto ele, nu, fugia, 

sendo, por fim, “trespassado pela lança”. É a partir dessa narrativa e de suas possíveis leituras que este 

trabalho objetiva investiga-la a partir de três perspectivas de Análise do Discurso: a pecheutiana, a 

bakhtiniana e a foucaultiana. Fundamentados pelas teorias acerca da constituição do sujeito, segundo as 

três linhas teóricas, os estudos sugerem a pertinência de se trabalhar com a construção da subjetividade 
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da personagem Samuel, bem como de sua esposa e, ainda, apontam a relevância da abordagem da 

resistência do sujeito homossexual, que pode ser visualizado no próprio Samuel, quando ele se apresenta 

como Isidoro, isto é, outra pessoa, externamente à relação em casa com a esposa e quando ele sonha com 

o índio e sua flecha, cujo teor metafórico pode indicar leituras eróticas, simbolizando o falo e apontando 

para possíveis relações sexuais, no caso, entre homens. A metodologia orienta-se no levantamento de 

enunciados retirados do corpus para a construção da análise pretendida, considerando, obviamente, o 

conto literário: a narrativa e a descrição de recortes enunciativos. Não se trata do cruzamento de 

conceitos, mas de três análises a partir de três linhas teóricas da AD, a fim de ressaltar os pontos de 

conexão ou de distanciamento entre as abordagens discursivas. As conclusões apresentam, sobretudo, o 

baixo índice de abordagem dos estudos discursivos na leitura dessa obra  específica, fato  confirmado 

dadas  as  investigações já  realizadas sobre  “Pausa”, possíveis de  ser encontradas na internet (google 

acadêmico e afins). Essa constatação reitera, ainda mais, o propósito de estudo sobre a narrativa sob o 

viés da AD, que envolve a inter-relação entre leitura, literatura e AD. Trata-se de um exercício analítico, 

com enfoque em três abordagens discursivas sobre o conto, com objetivo de verificar a produtividade 

das vertentes teóricas indicadas para o estudo da narrativa em tela. 
 

Palavras-chave: Análise do Discurso. Diálogos em AD. Sujeito. Moacyr Scliar. Pausa. 

 

DISCURSIVIDADES PARA UM ENSINO DE LITERATURA 

RESPONSIVO E RESPONSÁVEL 
 

França, Thyago Madeira, thyago.franca@ueg.br1
 

 
1Universidade Estadual de Goiás – Câmpus Morrinhos 

 
Resumo: A partir de uma pesquisa de doutoramento que estabeleceu caminhos para uma episteme 

discursiva para o ensino de literatura, o presente estudo busca reconhecer as bases teóricas e 

epistemológicas dessa postura responsiva e responsável para com o discurso literário. O ensino de 

literatura na educação básica precisa dialogar com a referencialidade polifônica dos professores e dos 

alunos-leitores e, sem esse diálogo, a literatura se afasta do papel empoderador, enquanto discursividade 

capaz de contribuir para a diminuição de práticas de exclusão de grupos estigmatizados. Dessa forma, para 

esquadrinharmos os pilares dessa proposta de postura para o ensino de literatura, inscrevemo-nos teórico e 

metodologicamente em estudos que permitem tomarmos o texto literário enquanto um discurso atravessado e 

constituído por sentidos social e ideologicamente marcados. Assim, a literatura, o ensino de literatura, as 

relações de ensino-aprendizagem entre professores e alunos, bem como as obras literárias são pensados, 

teórico e metodologicamente, sob a interface teórica e discursiva que se estabelece entre a Linguística 

Aplicada (LA) transgressiva e indisciplinar, a Análise do Discurso de Michel Pêcheux e os estudos 

dialógico-polifônicos do Círculo de Bakhtin. Reconhecer os pilares dessa postura para o ensino de 

literatura permite uma operacionalização de práticas de letramento literário empoderadoras e 

contextualizadas com a realidade social, histórica, cultural e ideológica dos alunos-leitores. 
 

Palavras-chave: 1. Ensino de Literatura. 2. Análise do Discurso. 3. Círculo de Bakhtin. 4. Discurso Literário. 

 

O “DISCURSO DA MEMÓRIA” PROPOSTO POR BAKHTIN E SUAS 

CONTRIBUIÇÕES NA PESQUISA EM HISTÓRIA 
 

Reis e Cruz, Erick Marcus dos 

Pimenta, Márcia Rodriny J. 

 
Resumo: Considerando que a memória deve ser entendida enquanto fenômeno social, visto que os ser humano 

é um indivíduo social e pertencente à esse universo e considerando que Memória discursiva é um saber que 

possibilita que nossas palavras façam  sentido  e  em  consonância  corresponde  a  algo  “falado”  ou  algo  

“já  dito”  o presente trabalho tem por objetivo, refletir sobre os vários significados da memória socialmente 

construída pelos  trabalhadores transportadores de leite (leiteiros). Estes sendo entendidos como aqueles 

sujeitos (proprietários de camionetas e ou carroças, ou empregados destes), que percorriam as fazendas 

entregando o leite nos laticínios. O trabalho implica em recuperar a experiência de um grupo de trabalhadores 

transportadores de leite (leiteiros), coordenando o levantamento e a sistematização de fontes históricas. 

Identificando e catalogando cada documento, recorrendo-se aos diversos elementos da oralidade, 

mailto:franca@ueg.br1
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entrevistando e transcrevendo entrevistas, analisando a diversidade social e histórica, problematizando o 

sentido político e social, atribuído a esses registros, pensando os diversos posicionamentos pessoais expressos 

nas versões desses sujeitos. Para além de aprofundar estudos sobre experiência histórica e consciência 

histórica desses sujeitos, permite refletir ao decorrer deste trabalho sobre o “discurso da memória” proposto 

por Bakhtin, que traz importantes contribuições no qual permeia fazer uma análise do discurso que envolva 

relações positivas com as memórias desses sujeitos e como é utilizado para legitimar e defender essas 

narrativas históricas desses sujeitos (leiteiros). 

 

O DISCURSO PUBLICITÁRIO DE REPOSTER SKOL A PARTIR DAS 

CONTRIBUIÇÕES DO CÍRCULO DE BAKHTIN 
 

Camargo, Gabriella Cristina Vaz,  gabriellavazcamargo@gmail.com¹ 

 

¹Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Em março de 2017, a Skol publicou em sua página no Facebook e em seu canal no Youtube o vídeo 

Reposter Skol, em homenagem ao Dia Internacional da Mulher. Foram convidadas seis ilustradoras para 

participarem do vídeo e refazerem pôsteres de campanhas anteriores da marca. O objetivo foi repostar pôsteres 

machistas a partir de um novo olhar, ou seja, a partir do trabalho das artistas convidadas. Diante disso, 

consideramos Reposter Skol enquanto um enunciado verbovocovisual, porque aspectos verbais (palavra), vocais 

(som, entonação, voz) e visuais (imagem, gestos) constituem o seu todo arquitetônico enunciativo. Dessa forma, 

podemos identificar discursos que perpassam este enunciado, como o discurso capitalista, pois consideramos 

que a iniciativa da Skol de repostar propagandas anteriores é movida pelo interesse de comercializar o seu 

produto (a cerveja) e (re)conquistar clientes que desaprovam propagandas que desvalorizam as mulheres. E, 

ainda, o discurso machista, que de modo velado vem à tona quando a marca resgata propagandas machistas 

para dizer que não fará mais este tipo de campanha. Desta feita, esses discursos, citados acima, constituem o 

discurso publicitário de Reposter Skol e assim, a sua estratégia mercadológica. Essa pesquisa é fundamentada 

nas considerações teóricas e metodológicas propostas pelo Círculo de Bakhtin para a Filosofia da Linguagem e 

para este trabalho, nosso objetivo é discutir acerca do discurso publicitário eminente em Reposter Skol, 

partindo do método dialógico da linguagem. Esperamos que por meio deste trabalho, seja possível tecer 

reflexões em relação ao material em estudo, bem como trazer contribuições para outras pesquisas no âmbito da 

linguagem que advém dos estudos deixados pelo Círculo. 

 

Palavras-chave: Círculo de Bakhtin. Discurso publicitário. Reposter Skol. 

 

O LITERÁRIO E SUAS FRONTEIRAS: TRABALHAR NOS SEUS 

LIMITES OU PARA ALÉM DELES? 
 

Ferreira-Rosa, Ismael1, ismaelufg@gmail.com 

 
1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Trabalhar com o texto literário é suscitar questões. Questões que estão diretamente relacionadas 

a sua constituição heteróclita e à discursividade que instaura. Para além de sua estrutura material, 

linguisticamente organizada, dos limites morfo-fonossintáticos de sua base linguística, efeitos se 

constroem, contradições se instauram, relações se insurgem, vozes se entrecruzam, discursos se embatem, 

acontecimentos se desvelam, subjetividades se instituem, enfim, sentidos e sujeitos se produzem. Sopesando 

esse entendimento do que seja o literário, tomando por base o lugar teórico da Análise do discurso (AD), 

sobretudo a esteira conceptual de Michel Pêcheux em sincronia aos pressupostos dialógico-polifônicos, 

preconizados pelo Círculo de Bakhtin e às concepções de literatura nos estudos de Barthes, Blanchot e 

Foucault, tenho por fito, neste trabalho, analisar o literário no e partir do conto “A fuga” de Lygia 

Fagundes Telles. Objetivo escrutinar as fronteiras do campo estético literário, problematizando seu ensino 

e práticas analíticas que se fazem de tal campo nos cursos de formação de professores de Literatura, de 

modo a construir reflexões sobre o trabalho docente restrito aos limites materiais do texto literário ou 

extrapolado a esses limites. Para tanto, alvitro a noção de discursividade literária em contraponto à noção 

de discurso literário, por meio da qual será desenvolvida uma prática analítica do referido conto telliano, 

observando o funcionamento de elementos pré- construídos e evocações interdiscursivas que irrompem 
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em/de sua materialidade estético-linguística, de forma a delinear uma percepção analítica de como sentidos 

e sujeitos se constroem nessa e por essa discursividade literária, evidenciando que o texto literário pode se 

tornar um pertinente espaço interpelador, em cujos domínios práticas de intersubjetividade sejam estimuladas 

a se construírem. 
 

Palavras-chave: Discurso literário. Discursividade Literária. Intersubjetividade. Ensino. 
 

QUE OUÇAM A NOSSA VOZ! ECOS DA NEGRITUDE NA POESIA: A 

RECORDAÇÃO COMO SIGNO IDEOLÓGICO NA OBRA DE 

CONCEIÇÃO EVARISTO 
 

Gonçalves, Thainá Pereira, thaina.prince@gmail.com1 

Júnior, Antônio Fernandes, tonyfer@gmail.com1 

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Na obra Poemas da recordação e outros movimentos, de Conceição Evaristo, a autora traz por 

diversas vezes o tema da recordação não como memória individual, mas como uma memória coletiva que, por 

sua vez, tem extrema importância para a constituição do reconhecimento identitário do sujeito negro. Neste 

trabalho, propomo- nos a analisar esse tema a partir do conceito de signo ideológico, desenvolvido pelo 

círculo de Bakhtin para, desta forma, analisar como o significado formal da palavra “recordação”, segundo o 

dicionário, se desloca e sofre ressignificação nos poemas de Evaristo, adquirindo um significado ideológico 

construído pela memória coletiva de um povo. Nesse movimento do discurso, novas significações são criadas, 

pois o signo “recordação” reflete e refrata a memória do povo negro. Através da análise de oito poemas 

selecionados, mostraremos como a recordação se torna uma ferramenta de resistência, união e 

empoderamento dos negros, seja na literatura, seja na vida, tendo um discurso responsivo à ideologias da 

época da escravatura. Por fim, discutiremos a importância da representatividade negra na literatura sob a 

perspectiva de lugar de fala, visto que a autora é negra, vem da periferia e utiliza sua vivência para quebrar 

estereótipos comuns na literatura através dos séculos. Para exploração desse aspecto utilizaremos o conceito 

de escrevivência, criado pela própria Conceição Evaristo, com o objetivo de mostrar como ecos do passado 

(discurso da escravidão) ainda se fazem presentes em textos e práticas sociais contemporâneas. 

 

Palavras-chave: Signo ideológico. Recordação. Conceição Evaristo. Círculo de Bakhtin. Escrevivência. 

 

REFLEXO E REFRAÇÃO DO SIGNO IDEOLÓGICO 

DIVERGENTE NA CONSTITUIÇÃO IDENTITÁRIA DE 

BEATRICE/TRIS 
 

Ferreira, Cairo Joseph dos Santos, cairojosephd@yahoo.com.br1 

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Na filosofia da linguagem a compreensão do signo está intrissecamente ligada à situação 

social para que ele se concretize. Em muitos casos, o signo é representado na e pela palavra. Sendo que 

ela indica e fixa as transformações sociais que ainda não se cristalizaram nos sistemas ideológicos 

existentes. Além disso, a palavra é um campo propicio para o confronto e a inter-relação  dos fios 

ideológicos multidirecionados de todas as formas de comunicação e interação social. O corpus do 

presente estudo refere-se aos três livros da série  Divergente, de Veronica Roth, conhecidos 

nacionalmente como: Divergente – uma escolha pode te transformar (2012); Insurgente – uma escolha 

pode te destruir (2013); e, Convergente – uma escolha vai te definir  (2014), sendo seu recorte,  para  

este momento, tão  somente o  enunciado  DIVERGENTE, para  a descrição, análise e interpretação sob 

a ótica teórica do Círculo de Bakhtin, especialmente, na noção de signo ideológico, com fundamento na 

obra Marxismo e filosofia da linguagem: problemas fundamentais do método sociológico  na  ciência  da  

linguagem  (2017),  de  Valentin  Volóchinov. A  pesquisa,  parte  da  seguinte problematização:  Como se 

dá  o reflexo e a  refração do signo ideológico DIVERGENTE  na  constituição identitária do sujeito 

dialógico-ideológico Beatrice/Tris? Hipotetiza-se que o reflexo e a refração do referido signo ideológico 

na identidade do sujeito protagonista da trilogia ocorra mediante a interação discursiva com os outros 

mailto:prince@gmail.com
mailto:tonyfer@gmail.com
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personagens da trama. Assim, percebe-se um sujeito construído na e pela linguagem dos romances em 

tela. Frisando que ele é formado do exterior para o interior, a partir das suas experiências, e não 

continua o mesmo porque o meio social no qual ele está inserido o modifica. A comunicação tem por 

finalidade pensar sobre  as  influências  do  signo  ideológico  DIVERGENTE na  formação  identitária  

do  sujeito  dialógico- ideológico Beatrice/Tris. Além de descrever, analisar  e interpretar o enunciado 

supracitado. Neste sentido, a metodologia utilizada é descritivo-analítica de caráter interpretativo. 

 

Palavras-chave:  Círculo de Bakhtin. Enunciado. Signo. Sujeito. Divergente. 

 

 

Simpósio temático 06 - HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: CAMINHOS E 

POSSIBILIDADES DA NONA ARTE 
 

Coordenação: 

Prof. Dr. Alexander Meireles da Silva (UFG/RC), prof.alexms@gmail.com 

 
Resumo: Desde o seu surgimento em fins do século dezenove até as últimas décadas do século 20 as Histórias 

em Quadrinhos foram alvo do preconceito de diferentes setores da sociedade. Esta discriminação derivava, em 

parte, da cultura ocidental cuja tradição herdada do pensamento clássico sempre privilegiou o texto escrito, 

considerado o mais apropriado a pessoas letradas e educadas, em oposição ao material ilustrado, tido como 

pertencente as massas populares. Por muito tempo também a crítica deste meio de comunicação e experiência 

humana debateu a sua vinculação ou não com a Literatura. Todavia, para diferentes críticos como Umberto Eco 

e Paulo Ramos, esta busca por vínculo com o universo literário escondia a baixa alto-estima do próprio gênero. 

Este fato teria levado no fim do século 20 ao surgimento do termo Graphic Novel, ou seja, um romance gráfico 

cujas abordagens e temáticas o vinculariam ao mundo adulto. Hoje há o entendimento das Histórias em 

Quadrinhos como como uma linguagem autônoma, desenvolvida ao longo de um século de sua existência e 

caracterizada pela utilização de convenções e mecanismos narrativos comuns a Literatura, mas também comuns 

ao Cinema, a Fotografia, ao Teatro e a Pintura. Nesta leitura, os quadrinhos se colocam como um hipergênero, 

um grande rótulo que agrega vários gêneros que compartilham uma mesma linguagem em textos 

predominantemente narrativos sobre narrativas diversas. Dentro desta visão, este simpósio busca acolher 

trabalhos que abordem as manifestações e lugares das Histórias em Quadrinhos no mundo de hoje. 

 

 

A DESCONSTRUÇÃO NO ROMANCE CONTEMPORÂNEO 

BRASILEIRO: UMA ANÁLISE DA OBRA TODA TERÇA, DE CAROLA 

SAAVEDRA 
 

Santos, Sarah Pereira, sarahpds50@gmail.com1 

Borges, Luciana, borgeslucianab@gmail.com1 

 
1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Após situar-se entre gênero “menor” e literatura “consagrada”, segundo Augusti (2008), o 

romantismo passou por diversas modificações desde o século XVII até os dias atuais. Esse estilo literário por 

muito tempo se preocupou em retratar os cenários sociais de cada época, como forma de consolidar a 

sociedade. Ainda hoje, observamos obras contemporâneas que se ocupam em nos retratar precisamente, 

sendo necessário ir de encontro aos elementos narrativos tradicionais, que em sua totalidade já não sustenta 

as características vigentes. Consequentemente, este sucinto trabalho tem por objetivo analisar quais 

elementos narrativos do romance contemporâneo de Carola Saavedra (2007), intitulado Toda Terça, podem 

ser considerados descontruídos, ou seja, que se encaixam na definição de “desrealização”. Como aporte 

teórico nos respaldamos no texto de Rosenfeld (1996), que fundamentou as análises e Schollhammer (2009), 

que demonstra de que forma a literatura contemporânea se constitui em relação às construções tradicionais. 

Partindo da leitura desses teóricos, juntamente com a da obra citada, conseguimos realizar as análises e 

averiguar se a obra em evidência apresenta características que nos permite classificá-la como 

contemporânea. Valendo-se desta metodologia, chegamos ao resoluto de que sim, trata-se de uma obra 

contemporânea que demonstra o ser humano da nossa atualidade, repleto de inseguranças, desejos, transtornos 

e etc. Além disso, mostra-se uma obra desconstruída e ‘desrealizada’ conforme comprovado em nossas 
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análises, e em mais de um elemento narrativo. A importância desse artigo se fundamenta em esclarecer como 

um gênero literário acompanha o desenvolvimento da sociedade, para conseguir cumprir com seus objetivos, no  

caso, o  de  retratar a  sociedade contemporânea de  cada época vigente, que  está  sempre em constante 

transformação. 
 

Palavras Chaves: Carola Saavedra. Literatura contemporânea. Romance. Elementos narrativos. 

 

A MEDICINA POPULAR NA LITERATURA DE JOÃO NAVES DE 

MELO: IMBRICAMENTOS ENTRE A NATUREZA E O UNIVERSO DA 

CURA 
 

Oliveira, Renato Rodrigues de, renatoletras34@gmail.com 

 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU 

 
Resumo: O presente artigo intenciona deslindar ‒ a partir da escritura de João Naves de Melo ‒ como o 

homem norte-cerradeiro cria uma relação sinérgica com a natureza e propicia a catalisação de uma medicina 

alternativa, marcada pela ação dos “raizeiros” e das “benzedeiras”, configurando-se um traço indelével da 

formação identitária da gente dessa região, que busca, entre outras coisas, uma maneira de enfrentar a 

penúria impingida pela omissão do Estado em relação às políticas públicas de saúde. Escolhemos como corpus 

analítico a obra “Do Cerrado às Barrancas do Rio São Francisco” e, para iluminarmos 

epistemologicamente a abordagem aqui proposta, valoremo-nos de autores como Gomes; Pereira (1992) e 

Tropia (1988) acerca da medicina popular; Meyer (2008) sobre o conceito de paisagem cultural; Ribeiro 

(2007) no que tange ao conceito de patrimônio cultural e, por fim, Sauer (1996) a respeito da concepção de 

geografia humana. 
 

Palavra-chave: Natureza. Cerrado. Medicina Popular. Identidade. 

 

A PRESENÇA  DO MITO NA POESIA CONTEMPORÂNEA 

BRASILEIRA 
 

Rabelo, Sara Gonçalves, sararabelo@gmail.com 

 

Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: Desde tempos remotos, as façanhas dos deuses foram imortalizadas pelas artes. Assim, após 

séculos, músicas, esculturas, peças de cerâmica, jogos e poesias ainda guardavam sua memória. Os poetas 

arcaicos, que falavam inspirados pelas Musas, estavam encarregadas de conservar os feitos memoráveis 

realizados pelos heróis, como Ulisses, Teseu, Hércules. Por outro lado, atribuíam-se às Musas a capacidade 

que o poeta tinha de memorizar os longos cantos para a recitação, uma vez que a linguagem oral era 

predominante. Os deuses foram cultivados como fuga da realidade, ou seja, eram seres sublimes que viviam 

concomitante ao  mundo  real,  porém invisíveis  para  os  olhos  humanos,  o  que  os  levou  à 

antropomorfização nas forças da natureza. Dessa forma, a mitologia surgiu como um modo de auxiliar o 

homem a lidar com as eventuais dificuldades humanas, além de propiciar uma justificativa para os 

fenômenos terrestres – tempestades, raios, trovões, terremotos – e situações extremas de amor e ódio. Sob esse 

viés, a poesia se firmou, na antiguidade, tentando exaltar as divindades e, considerada sagrada, fazia parte 

de uma sociedade que ainda não possuía o conhecimento da escrita como um meio de manter preservado o 

passado. Com isso, no contexto de uma comunidade basicamente oral, a poesia encontrou um valor 

semelhante ao das profecias, já que tanto o passado e o futuro estavam distantes do presente vivido naquele 

contexto. Além disso, a poesia sempre se sentiu atraída pelos mitos como uma forma de mistério, 

provocando a criação de imagens literárias que permeavam o imaginário popular.  Na poesia 

contemporânea, os eventos mitológicos continuam sendo retomados, o que não poderia ser diferente nas 

obras de Antonio Cicero, o qual lança mão, em suas produções, de personagens mitológicos para construir 

imagens relacionadas aos atos e perplexidades humanos. Portanto, serão analisadas as questões do mito 

como elemento formador do ser enquanto parte de uma cultura que ainda possui, enraizado em suas 

concepções, o elemento mítico como responsável pela memória do passado. 
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Palavras-chave:Mito; Musas; Imaginário. 

 

 

A REPRESENTATIVIDADE DA MULHER MARAVILHA COMO 

SÍMBOLO FEMINISTA 
 

Cassia Rosa Pires, Adrielly, adricassia2012@hotmail.com  

Alexander Meireles da Silva  

 

Universidade Federal de Catalão 

 
Resumo: Reconhecida como primeira super-heroína da DC (Detective Comics), a Mulher Maravilha (Wonder 

Woman) tem a sua primeira aparição numa revista em quadrinhos em 1941 – na All Star Comics #8. Criada 

pelo psicólogo americano e defensor dos direitos da mulher, William Moulton Marston, a personagem marca 

um momento importante nas HQ’s: uma super-heroína a atingir o mesmo nível de popularidade dos super-

heróis e a incorporar características antes atribuídas à personagens masculinos. Essa personagem marcante 

nasceu a partir do barro por Hipólita – a rainha das Amazonas – a super heroína ganhou vida e recebeu o 

nome de Diana, princesa de Themycira, uma ilha povoada só por mulheres, denominadas guerreiras Amazonas. 

Desde a sua época de criação, a representatividade da sua personagem oscilou ao longo das décadas. Conforme 

o contexto da época, a Mulher Maravilha foi de mulher autônoma e empoderada a figura subalterna e 

neutralizada. Com a ascensão do movimento feminista das décadas de 1960 e 1970, a Mulher Maravilha voltou 

a ser um ícone de libertação das mulheres e foi criada para demonstrar a força, o poder e a compaixão das 

mesmas. A super heroína é, como outras heroínas de quadrinhos, bastante sensual: um corpo cheio de curvas, 

coberto por roupas que parecem ter um número a menos. Décadas depois de sua estreia nos quadrinhos, no 

cinema foi introduzido seu primeiro filme solo, com críticas positivas e negativas em torno da atriz escolhida e 

do filme propriamente. No mais, esta proposta de estudo busca demonstrar como a sua representatividade 

vem sendo construída durante as décadas e concomitante com os conceitos feministas em destaque nos dias 

atuais. 
 

Palavras-chave: Mulher Maravilha. Feminismo. Super Heroína. Representatividade. 

 

LEITURA SILENCIOSA: Alta Idade Média 
 

Oliveira, Ingrid Janini Ramos ingridjanini@gmail.com¹  

Peres, Selma Martines. selmamartines@uol.com.br² 

 

Universidade Federal de Catalão 

 
Resumo: O estudo tem como objetivo abordar a prática de leitura silenciosa na Alta Idade Média, quais as 

influências desse prática nesse período, se era uma prática comum e a relação entre leitura em voz alta e a 

leitura silenciosa. O estudo pautou-se numa abordagem teórico-conceitual, cujo suporte foi o viés histórico, a 

partir de livros e artigos que abordam as temáticas afins. Fundamentamos em autores como Chartier (2001) e 

Manguel (2009), para referenciar a prática de leitura silenciosa na Alta Idade Média e contribuições de Goff 

(2006) com o livro Os Intelectuais da Idade Média. Pode-se concluir que a prática de leitura silenciosa não 

era comum no período da Alta Idade Média, a leitura comum era em voz alta, ressalta-se pois que poucas 

pessoas tinham acesso ao livro, era algo exclusivo da nobreza e do clero, e também um elevado número de 

pessoas que não sabiam ler, e por esses motivos, o acesso que tinham a leitura era a partir de outros, que 

liam em voz alta, uma leitura pública. Enfim, essa ruptura na prática de leitura em voz alta para silenciosa 

influência de forma significativa no percurso não só da Igreja naquele período, mas também no próprio 

contexto histórico. 

 
Palavras-chave: Leitura, Leitura silenciosa, Idade Média.  

 

 

Simpósio temático 07 - LEITURA, AUTORIA E CONSTITUIÇÃO DO 

SUJEITO NA ANÁLISE DO DISCURSO 
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Coordenação: 

Prof. Dr. Cleudemar Fernandes (UFU), cleudemar@ufu.br 

 

Prof. Dr. Israel de Sá (UFU), israeldesa@gmail.com 

 
Resumo: Este Simpósio objetiva reunir para discussão trabalhos que abordem a leitura e a autoria sob a 

perspectiva da Análise do Discurso com vistas a explicitar e refletir sobre as contribuições e avanços desse 

campo disciplinar para o ensino e as pesquisas sobre leitura, evidenciando questões que tangenciam as  noções 

de autoria e de constituição do sujeito nos estudos discursivos. 

 

 

A CONSTRUÇÃO DO SUJEITO E O DISCURSO ANTE MORTEM EM 

O CORVO DE EDGAR ALLAN POE 
 

Aquino, Ana Paula Moreira, aquino_anapaula11@hotmail.com1 

Franceschini, Bruno, franceschini.bf@gmail.com2 

 
1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: A Literatura Gótica surgiu, em 1764, com o romance “O castelo de Otranto”, de Horace Walpole 

e, desde então se espalhou pelo mundo todo, tendo Edgar Allan Poe como um dos principais propagadores 

dessa estética, com o poema “O Corvo”, considerado um de seus textos mais expoentes. Assim, a proposta 

deste trabalho é analisar, sob a perspectiva da Análise do Discurso de linha francesa, a constituição do 

sujeito em “O Corvo”, traduzido por Fagundes (2018). Dito isso, procura-se, a partir do conceito de função 

enunciativa (FOUCAULT, 2009), descrever e interpretar, além das questões concernentes ao sujeito, os 

demais elementos relacionados ao exercício do conceito supracitado, tais como: o referente a que esse 

enunciado se relaciona, no caso, o ante mortem; os demais enunciados que estão no domínio associado do 

discurso sobre a morte, como o luto e, por fim, o suporte material em que esse discurso se inscreve, o poema. 

Diante dessa discussão, trabalham- se também as condições de possibilidade para que esse gênero literário 

pudesse se constituir, bem como sua historicidade visando a descrição da produção de sentidos e a 

produção da subjetividade do sujeito discursivizado no poema em análise com o objetivo de demonstrar 

como, pelo discurso, observa-se a movência do sujeito frente ao discurso da morte, objeto discursivo que 

possibilita a análise aqui proposta. 
 

Palavras-chave: Função Enunciativa. O Corvo. Edgar Allan Poe. Análise do Discurso. 

 

A DUREZA DO ESTUPRO E ABORTO NO DISCURSO POÉTICO DE A 

MENINA E A PIPA-BORBOLETA 
 

Nascimento, Ana Vitória, anavitorianascimento1@gmail.com1 

Fernandes Junior, Antonio, toniferjr@gmail.com1 

 
1Universidade Federal de Goiás - Regional Catalão 

 
Resumo: A violência de gênero é um tema de grande relevância na atualidade, visto que ainda são 

alarmantes os índices de abusos físicos e psicológicos contra mulheres. A poesia pode apresentar-se 

como um rio de narrativas discursivas banhado de resistência do “lirismo-eu-forte” dessas mulheres 

agredidas tanto em suas profundezas físicas quanto emocionais. Na obra Poemas da recordação e 

outros movimentos, Conceição Evaristo, com uma escrita mordaz e penetrante às almas, aborda no 

poema A MENINA E A PIPA-BORBOLETA o dilaceramento do corpo e das emoções de uma menina. Esta 

pesquisa objetiva tecer uma analise a respeito do discurso poético da dura realidade da violência sexual e 

de suas consequências na vida de uma mulher/menina, como uma gravidez não desejada tendo por fatídico 

um aborto em condições extremas. Tenciona-se também, contribuir na relevância destas discussões nos 

estudos relacionados à literatura. Portanto, para compreender o discurso do corpus em seus miúdos 

detalhes, este estudo desenvolve-se através de leituras técnicas e literárias sustentadas pela Análise do 

Discurso e outros conceitos que se fazem pertinentes nesta composição. Os resultados preliminares 
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deste estudo apontam para a conclusão que o abuso sexual, entrelaçado ao aborto, causa feridas muito 

doloridas na vida de uma mulher, e que esta vivência é sempre marcada pela solidão e pela dificuldade 

de exteriorização da denúncia dos fatos. O poema aborda metaforicamente esta questão que ainda é lida por 

uma parcela da sociedade com olhares de repreensão e acusação diretamente contra “A menina da pipa”, 

responsabilizando as mulheres e desfocalizando de severas críticas ao agressor.  

 

Palavras-chave: Menina. Estupro. Aborto. Discurso. Conceição Evaristo. 
 

ANÁLISE DISCURSIVA DA PRETENSÃO DE PUNIR JOVENS 

‘INFRATORES’ ENTRE 15 (QUINZE) E 18 (DEZOITO) ANOS À LUZ 

DAS PROPOSTAS DE EMENDAS CONSTITUCIONAIS QUE 

ABORDAM O TEMA DA REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL 
 

Di Alencar, Bianca Ayala Melo - biancaayalamelo@gmail.com 

Fernandes Júnior, Antônio - toniferjr@gmail.com 

 

Universidade Federal de Goiás - RC 

 
Resumo: Esta comunicação irá problematizar os discursos que propõem redução da maioridade penal por 

meio das PECs (Propostas de Emendas Constitucionais) de números 74, de 2011, 33, de 2012, 21, de 2013 e 

a PEC 115, de 2015, as quais tramitam junto ao Senado Federal. Na legislação vigente, a idade para fins de 

responsabilização penal é 18 anos. O objetivo deste estudo é problematizar a necessidade de dispor de prisão 

como modo punitivo aos jovens na faixa etária entre 15 a 18 anos que, até então, são amparados pelo 

Estatuto da Criança e do Adolescente, caso cometam atos infracionais. As análises serão realizadas a 

partir do aporte teórico pensado por Michel Foucault em ‘A Arqueologia do Saber’ (2008), bem como a 

metodologia empregada no livro ‘Eu Pierre Rivière, que degolei minha mãe, minha irmã e meu irmão’ 

(1991), procurando analisar as variadas estratégias discursivas acionadas no corpo de tais projetos de lei a 

fim de que elas sejam sancionadas. Após verificadas as regularidades discursivas nas PECs, procuraremos 

analisar a emergência das propostas de redução da maioridade penal, as continuidades e descontinuidades 

históricas que elas guardam com a legislação vigente, no caso, a Constituição Federal de 1988 e o Estatuto 

da Criança e do Adolescente. Dentre os já citados aportes teóricos,  valeremo-nos  para  fins  de  análise  do  

estudo  das  obras  do  filósofo  Foucault  ‘Sociedade Punitiva’ (2015), ‘Vigiar e Punir’ (2013) e de seu 

comentador em ‘A ordem do Castigo no Brasil’ (SOLAZZI, 2007) para a compreensão do nosso objeto. 

Como possíveis resultados das análises, espera- se compreender as estratégias discursivas empregadas 

pelas posições-sujeito ao proporem a alteração do texto constitucional com o escopo de punir à luz do 

Código Penal, a faixa etária entre 15 a 18 anos. Tais estratégias discursivas, inscritas nos Projetos de Lei, 

promovem processos de exclusão e violência simbólica em relação aos jovens, especialmente os dessa faixa 

etária, como delinearemos ao tempo das análises. 

 
Palavras-chave: discurso. redução da maioridade penal. Punição. processos de exclusão. violência 

simbólica 

 

DISCURSO E PRÁTICAS DE SUBJETIVAÇÃO EM O CENTAURO NO 

JARDIM DE SCLIAR: OPRESSÕES SOCIAIS  
 

Melo, Neuza de Fatima Vaz de 

 

Universidade Federal de Goiás 
 

Resumo: Nesta comunicação, propomos mobilizar conceitos da Análise do Discurso (AD) francesa, a partir das 

contribuições dadas por Michel Foucault para refletir sobre leitura discursiva para o texto literário. A partir de 

então, pretendemos abordar os discursos construídos sobre liberdade das opressões sociais que se dão pela 

situação do personagem narrador, Guedali – de sua infância à maturidade, em o romance O Centauro no 

Jardim, do escritor e médico Moacyr Scliar, publicado em 1990, havendo um denominador comum entre o mito 

e a realidade, com o entrecruzamento de subjetividade que atravessam o pensamento da tradição judaica. 

Assim, surge a necessidade de investigar as relações e estabilidades por esse sujeito excluído da sociedade, uma 
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vez que as relações de poder perpassam esse contexto. Para tanto, pretendemos mostrar conforme os 

apontamentos de Foucault (1997), a existência das múltiplas maneiras de se subjetivar, as quais são diferentes 

no decorrer da história, onde o sujeito que é historicamente constituído sobre determinações que lhe são 

exteriores, pode fixar, manter ou transformar sua identidade. Assim delinear mais de perto os discursos e o 

sujeito perante as práticas de subjetivação presentes na atualidade. 

 

Palavras-chave: Discurso; Texto literário, Práticas de subjetivação. 

 

DOIS GAROTOS SE BEIJANDO: A FORMAÇÃO DISCURSIVA E A 

PRODUÇÃO DE SENTIDOS EM ENUNCIADOS INTOLERANTES COM 

JUÍZOS DE VALOR 
 

 

Amorim, Yuri Pereira, yuriamorim123@hotmail.com 

Ribeiro, Erislane Rodrigues, erislanerr@gmail.com  

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: A Literatura é uma das áreas de conhecimento que permitem ao leitor a possibilidade de 

humanização e desenvolvimento do senso crítico. Por meio dela, é possível tratar de temáticas do cotidiano 

real, levando o sujeito leitor a momentos de catarses e identificação com personagens fictícios. Um dos 

assuntos que a Literatura tem abordado recorrentemente nos últimos anos é a questão de gênero e 

sexualidade. Assim, o presente artigo tem como objetivo levantar questões e análises relacionadas aos 

enunciados repressores e com juízos de valor na obra “Dois garotos se beijando” (cujo título original é 

“Two boys kissing”) do autor norte- americano David Levithan. Para tal investigação, estão sendo utilizados 

como aporte teórico os autores Orlandi (2006) que disserta acerca das condições de produção e dos efeitos 

de sentido; e Michel Foucault (2012) que discorre a respeito da formação discursiva. A metodologia 

utilizada para desenvolvimento da pesquisa diz respeito a revisão e seleção de material teórico, escolha de 

um personagem na obra para dissertar a respeito dos enunciados intolerantes e por fim, elaboração e 

desenvolvimento das análises. A justificativa por esse tema se dá por dois fatores: o primeiro, pelo fato de que, 

ainda no cenário atual, a discriminação contra a comunidade LGBT (lésbicas, gays, bissexuais e transexuais) 

é constante, não podendo ser ignorada, e o segundo para dar visibilidade as obras consideradas best-

sellers, mostrando a qualidade do material por meio de análises. Por fim, os resultados esperados são: 

contribuir para os estudos de gênero e sexualidade; dar visibilidade a classe LGBT; e dar destaque aos 

livros de massa. 
 

Palavras-chave: Análise do Discurso; Dois garotos se beijando; repressão; Literatura de 

massa. 

 

FORMAÇÃO DISCURSIVA: SOBRE EFEITO DE SENTIDO EM 

PROPAGANDAS DE PRESERVATIVO 
 

 
Ferreira; Francisco Alderivan Santos, alderivanferreira@gmail.com1 

Araújo; Fabiana Liberato de Oliveira, bibiliberato76@gmail.com2 

Ribeiro, Erislane Rodrigues  

 

Universidade Federal de Goiás 

 
Resumo: O discurso da propaganda utiliza muitos recursos além do material linguístico, além disso, a 

interpretação do locutor no discurso publicitário faz-se em decorrência de sua ideologia e de sua história. 

Temos o propósito, com este trabalho de pesquisa, discorrer sobre enunciados publicitários, através de uma 

análise do sujeito mulher em propagandas de preservativo, o que nos leva a adotar como perspectivas 

teóricas a análise do discurso de linha francesa  e  os  estudos  sobre  marketing  desenvolvidos  por  

Philip  Kotler.   Sob  essas perspectivas, consideram-se as contribuições de Michel Pêcheux, que diz que um 

discurso sempre se valerá de um outro e que não existem discursos novos, e as noções teóricas de famílias 

parafrásticas e efeito metafórico, desenvolvidos pelo filósofo francês, além do conceito de heterogeneidade 
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enunciativa, formulado por Authier-Revuz. Do campo do marketing,   interessam   as   considerações   de   

Kotler   (2000)   acerca   das   estratégias mercadológicas costumeiramente empregadas para garantir que 

um produto tenha as suas qualidades exaltadas frente às características dos produtos concorrentes. Para a 

análise de corpus, foram selecionadas duas propagandas das marcas de preservativo Olla e Prudence que 

circularam recentemente, tendo sido veiculadas pela internet, especialmente nas redes sociais. O principal 

propósito das análises é observar como o sujeito feminino é representado em campanhas publicitárias, 

veiculadas em meio digital, cujo produto é um preservativo. Este foco da pesquisa decorre da observação 

de que, na mídia brasileira, mais especificamente nas propagandas de preservativos, o sujeito-feminino é 

visto como objeto sexual. Desta forma, a mulher costuma ser considerada um objeto de satisfação do homem 

e quase sempre numa relação de submissão a ele. Há que se acrescentar que nos discursos, os sentidos não 

são literais,   são   construídos   social   e   historicamente,   além   de   serem    condicionados 

ideologicamente, ou seja, tudo aquilo que é dito tem traços ideológicos em relação a outros traços 

ideológicos, e isso não está na estrutura da língua, mas na discursividade, o que pode ser descrito, 

analisado e interpretado por quem se propõe a analisar discursos. 

 

Palavras-Chave:  Heterogeneidade  Discursiva;  Famílias  Parafrásticas;  Efeito  Metafórico; Sujeito 

Mulher; Discurso Publicitário. 

 

O ESPAÇO FAVELA E A CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO CRIMINOSO 

EM ABUSADO DE CACO BARCELLOS 
 

Silva, Martha Tereza Santos. marthaterezasantos@hotmail.com 

 

Universidade Federal de Goiás/RC 

 
Resumo: O presente trabalho tem como objetivo analisar, a partir de enunciados jornalísticos, a 

constituição do espaço favela e dos sujeitos “criminosos”. Para tanto, nos voltaremos, também, para alguns 

enunciados da obra Abusado: o dono do morro Dona Marta (2004) do jornalista Caco Barcellos. Abusado 

(2004) narra a história de Márcio Amaro de Oliveira, o Marcinho VP, que tem como codinome na obra, 

Juliano VP. A narrativa ilustra não só o funcionamento da quadrilha de Juliano, mas, também, as lutas dos 

moradores da favela Santa Marta, traficantes ou não, sujeitos estigmatizados e expostos a inúmeras formas 

de injustiça. Buscamos compreender como um determinado espaço constitui o sujeito e a sua subjetividade, e 

quais efeitos de sentido podem emergir dele. Essa pesquisa será fundamentada na Análise do Discurso de 

linha francesa, a partir dos  estudos  do  francês  Michel  Foucault, que  traz  conceitos teórico-

metodológicos de  fundamental importância para o nosso estudo. Ademais nos utilizaremos de outros 

pesquisadores que problematizam a relação espaço-sujeito também na literatura. Essa pesquisa será de 

grande relevância para compreendermos como esse espaço se configura e é evidenciado nos outros espaços, 

inclusive na mídia, além de observar as relações saber/poder que permeiam nos discursos acerca dessa 

temática da criminalidade. A partir da análise dos enunciados selecionados, pudemos observar que em uma 

narrativa ou manchete jornalística, o espaço não só se configura como uma localização geográfica, mas 

representa relações de oposição em diversos aspectos. Contudo, foi possível notar uma divisão entre o 

espaço favela e os demais pontos de um centro urbano, que reflete na polarização, também, da sociedade. A 

representação da favela que emerge da relação sujeito/espaço sofre deslocamentos de sentido e o sujeito não 

só é constituído por ele, circulando sempre nos mesmos espaços marginais e permanecendo na exclusão, 

como também o modifica. 

 

Palavras-chave: Discurso. Sujeito. Espaço. Subjetividade. Criminalidade. 

 

O SUJEITO E A MERITOCRACIA: UMA ANÁLISE DA 
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Resumo: 3%, série brasileira lançada pela Netflix Brasil (2016) e escrita por Pedro Aguilera, apresenta um 

universo dividido em dois lados, sendo o primeiro o lado precário e miserável (Lado de Cá) e o segundo 

(Maralto) o lado discursivizado como o ideal para se habitar, isto é, sem desigualdade, sem miséria. 

Na primeira temporada, que contém oito episódios, a trama consiste na seleção de 3% dos jovens de vinte 

anos, moradores do “Lado de Cá”, os quais, caso sejam aprovados no Processo, passarão a viver em 

Maralto. Para tanto, esses jovens passam pelo Processo, um ritual que consiste na aplicação de provas 

diversas, legitimamente o único meio de garantir a vaga no dito “lado ideal”. Um fato relevante a ser 

mencionado, é que o Processo, como um meio de representação da Instituição, tem como slogan “Você é o 

criador do seu próprio mérito”, o que visibiliza a meritocracia existente no enredo e, consequentemente, na 

subjetividade dos sujeitos retratados na série. Partindo da primeira temporada da série, esta pesquisa, 

originada de um projeto de iniciação científica,  tem  como  objetivo  analisar  a  subjetividade do  sujeito  

constituído  no  sistema  de  meritocracia configurado no corpus. A fim de compreender essa subjetividade, 

bem como a formação do objeto meritocracia, utiliza-se,  como  fundamentação teórica,  a  arquegenealogia 

foucaultiana,  especialmente no  que  tange  ao discurso, às práticas de confissão e às relações de poder, 

que são conceitos imprescindíveis para a abordagem do sujeito e da meritocracia discursada em 3%. A 

metodologia parte do levantamento bibliográfico essencial para o estudo, seguido das discussões teóricas 

realizadas no Laboratório de Estudos Foucaultianos de Catalão (LEF- GO) e, por último, norteia-se para a 

elaboração de séries enunciativas por meio de um recorte de enunciados retirados da série, o que torna 

ainda mais explícito o objeto meritocracia presente no universo em questão e culmina nas discussões em 

torno dos estudos discursivos e no discurso enquanto elemento exterior ao sujeito e que o constitui. Os 

resultados alcançados indicam que a meritocracia é formada enquanto objeto em 3% e é identificada dadas 

as condições de historicidade e possibilidade determinantes ao que pode ou não pode ser dito e igualmente 

determinantes à subjetividade do sujeito. Assim, chega-se à reflexão de quais os fatores aproximam o 

“universo fictício” da série do universo dito “real”, de forma que é possível reconhecer o discurso de 

meritocracia na trama ainda que se esteja “do lado de fora da esfera da ficção”, constando que esse 

ponto conceitual (da ficção) também é discorrido por Foucault e considerado nesta pesquisa. Finaliza-se 

este resumo com o destaque aos estudos discursivos e à produção cinematográfica e midiática nacional, fato 

incentivador ao andamento desta investigação. 
 

Palavras-chave: Análise do Discurso. Meritocracia. Relações de Poder. Práticas de confissão. 

Subjetividade. 

 

SABER, SUJEITO E VERDADE: UM DIÁLOGO ENTRE FOUCAULT E 

BAKHTIN 
 

Dos Santos, Giovanna Diniz, dsgiovanna@gmail.com1
 

 
1Universidade Federal de Goiás – Campus Catalão 

 
Resumo: Partindo das categorias de sujeito e discurso de Michel Foucault, pretendemos, neste artigo, buscar 

possíveis aproximações e convergências com a categoria de sujeito do Círculo de Bakhtin. Sabemos que, para 

Bakhtin, o sujeito é responsivo, ou seja, ele vive no movimento da interação verbal, centro do pensamento 

dialógico do Círculo. Já para Foucault, o sujeito é atravessado por um feixe de relações de poder e saber, 

construído no e pelo discurso. Dessa forma, ele estuda como o sujeito será objetivado e estudado por diversos 

campos de saber, como a Medicina, a Psiquiatria, entre outros. Enquanto o sujeito para Foucault só pode ser 

compreendido através da relação entre história, discurso e memória, para Bakhtin, o “outro” é 

fundamental para a construção de um “eu” e não só isso, o meio ideológico e social também exerce influência 

na construção da consciência individual. Por essa razão, não é possível pensar o sujeito desvinculado do seu 

tempo histórico e meio  em  que  vive.  Entretanto,  apesar  de  ambos  destacarem  a  influência  da  história  

em  suas  teorias,  é importante ressaltar que as concepções de tempo histórico para cada um deles é 

diferente. Michel Foucault aborda as descontinuidades, rupturas e deslocamentos na história enquanto 

Bakhtin possui uma visão materialista, entendendo a luta de classes como motor da história. Como 

aproximação, verificamos que ambos os  autores compreendem que  o processo  de  formação dos  sujeitos  

é contínuo e  ininterrupto.  Diante  das concepções dos dois autores sobre como o sujeito é constituído e/ou 

construído, pretendemos abordar como a Análise de Discurso, seja a AD francesa com Foucault e a filosofia 

de linguagem de Bakhtin trabalham as práticas discursivas e a interação verbal, respectivamente, como 

motores do processo de formação do sujeito. Sendo  assim,  nesse  estudo  temos  como  objetivo  ressaltar  a  

importância  atribuída  pelos  dois  autores  à linguagem, ao discurso e à história. 
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Palavras-chave: Sujeito. Bakhtin. Foucault. 

 

 

Simpósio temático 08 - LÍNGUA(GEM), CULTURA E LITERATURA: 

DIFERENTES OLHARES SOBRE LITERATURA AFRICANA E AFRO-

BRASILEIRA 
 

Coordenação: 

Prof. Dr. Cássio Santos Melo (UFG/RC), cassiomelomelo@yahoo.com.br 

 

Mestranda Amanda Moreira de Amorim (UFG/RC), amandamoreiradeamorim@gmail.com 

 
Resumo: A proposta do simpósio que ora apresentamos é acolher trabalhos das diferentes áreas de 

humanidades que têm por objeto de estudo a produção literária, artística e cultural do continente africano, 

como também do Brasil, em suas vertentes afro-brasileiras. Nessa perspectiva, receberemos trabalhos que 

se proponham a pensar o tema supracitado a partir de uma perspectiva linguística, histórica e cultural. 

 

 

A HISTÓRIA E CULTURA DA ÁFRICA NO ENSINO DE GEOGRAFIA: 
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Universidade Federal de Goiás Regional Catalão 

 
Resumo: O presente artigo tem por objetivo sintetizar e analisar as unidades 1 , 2, 3, 8 e 10 do livro didático 

de Geografia: conexões: estudos de Geografia geral e do Brasil, coleção Moderna Plus do ensino médio, a 

fim de responder o seguinte questionamento: de que forma o livro de Geografia aborda o conteúdo 

obrigatório História e cultura da África e africanos. Este trabalho justifica-se pela necessidade de apresentar 

a forma como o novo conteúdo é trabalhado nos materiais didáticos atualizados. Para a análise a seguinte 

bibliografia foi utilizada:  Hernandez  (2008),  Muniz  (2011),  Santos  (2000),  Serrano  &  Waldman  (2007),  

Terra  (2015)  e Vesentini (1989). O livro contém dez unidades e a partir da análise pode ser constatado que 

apenas a décima: Espaços Regionais na Ordem Global dedica um capítulo especificamente para trabalhar o 

continente africano. O livro contém 790 páginas, sendo que o capítulo 34 - Ascensão da África possui 18 

páginas, vale ressaltar que o volume único é trabalhado em todo ensino médio, assim o educando que 

acompanha esse livro didático ficará dois anos sem estudar a história da África que será abordada no último 

bimestre do 3°ano do ensino médio. Considerando o período do Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) 

há a possibilidade do educando fazer a prova sem ter assistido a aula desse capítulo e após essa avaliação 

os mesmos podem retornar desmotivados, pois a principal meta é obter boas notas no Enem. 

 
Palavra-chave: livro didático. África. Geografia. 

 

CAPÃO PECADO NO ESTUDO E ENSINO DE HISTÓRIA 
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Resumo: este artigo busca apresentar a aproximação entre história e literatura, para isso, também foi 

preciso pensar a aproximação com outras ciências humanas – filosofia e sociologia – com a metodologia e 

teoria fundamentadas por bibliografias referente ao tema, analisamos um capítulo da obra literária Capão 
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Pecado demonstrando como essa obra pode ser usada para refletir sobre a sociedade a partir da teoria do 

reflexo desenvolvida por Lukács, em que a obra de arte é a representação da vida em movimento em sua 

totalidade. A obra trata sobre violência no cotidiano da população periférica, abusos policiais, 

criminalidade, drogas e outros mais, o capitulo em questão narra a história de Carimbê um trabalhador de 

baixa escolaridade e alcoólatra, analisamos a história desse personagem e as situações que são narradas 

para pensar o contexto dos talhadores no fim do século XX e início do XXI. Procuramos também mostra 

como a literatura pode ser um ferramenta política para mudanças sociais, quando essa proporciona à 

humanidade consciência de si. Ao buscarmos a aproximação história-literatura para demonstra como é 

fecundo o estudo e o ensino de história a partir da literatura, como isso nos abre possibilidades de 

estimularmos os estudantes com métodos diferente na sala de aula ensinando-os o oficio de historiador(a) 

tratando a obra literária como fonte histórica e objeto de estudo. 
 

Palavras-chave: Literatura, História, Ferréz, Reflexo, Periferia. 
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Resumo: Torna se cada vez mais premente a realização de estudos e práticas pedagógicas que abordem a 

questão do trato dos conhecimentos relativos à História e Cultura Afro-Brasileira e indígena nas disciplinas do 

currículo escolar. A Educação Física enquanto componente curricular se coloca no campo dessa demanda 

metodológica. Problematizamos as inquietações e dificuldades dos professores em formação que, na tentativa de 

abordar o tema nas aulas de Educação Física encontram resistência e dificuldades pedagógicas. Apresentamos 

a sistematização inicial de uma pesquisa a ser feita sobre a dinâmica curricular do curso de Educação Física da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão, debatendo sobre os sentidos e significados na formação de 

professores sobre a história afro-brasileira e indígena frente as demandas da lei nº 11.645/08 de 10 de março de 

2008, que vem alterar também a Lei no nº 9.394 estabelecendo as diretrizes e bases da educação nacional, para 

incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira 

e Indígena”. Como exemplo de materialização pedagógica desse eixo temático, apresentamos um relato de 

experiência teórico-metodológico com o Maculelê nas aulas de Educação Física. Tratamos a Educação Física 

com potencial em lidar com esse conteúdo frente a especificidade com o seu principal meio de ensino, o corpo. 

 

Palavras-chave: Formação, Educação Física, étnico-racial. 
 

REPRESENTAÇÕES, CONCEITOS E PRECONCEITOS DA 
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Resumo: Este artigo se propõe a fazer uma reflexão e crítica sobre a atual representação dos indígenas e dos 

negros na sociedade pós-moderna. Sabe-se da grande importância cultural que ambos têm para o Brasil, e 

mesmo assim, são tachados, discriminados e totalmente distorcidos moralmente pela mídia brasileira e 

demais meios. Os índios são tratados como preguiçosos, que só usam recursos públicos, e andam nus, pela 

floresta, vivem da caça, em ocas e são totalmente selvagens. O negro é ainda pré-julgado por sua cor, é 

colocado nos piores cargos (braçais), tido como submisso ao branco e totalmente discriminado por uma 

sociedade racista e preconceituosa. Este texto ainda faz um pequeno apontamento sobre como está a atual 

situação dos indígenas e negros, sobre as mudanças ocorridas nos últimos anos em relação às suas 

identidades e como as pessoas os julgam nos tempos de hoje. 
 

Palavras-chave: indígenas; negros; representações; identidades. 
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Resumo: Entre os séculos XVI e XIX, o Brasil desenvolveu-se histórica e economicamente com base em um 

regime escravocrata, sustentado pela mão de obra africana cativa importada para o país. Em decorrência disso, 

tem-se hoje diversos materiais oriundos do período em questão, a exemplo de obras literárias que fazem menção 

aos escravos, ex-escravos e seus descendentes que viveram no país. Fundamentando-se neste material, esse 

trabalho tem como objetivo analisar três poemas de Castro Alves, escritor brasileiro popularmente conhecido 

como o “Poeta dos Escravos”, os quais intitulam-se “Lucas, “Tyrana” e “A Senzala”, pertencentes à obra 

manuscrita “A cascata de Paulo Affonso”, redigida pelo autor em 1890. Intencionamos, a partir dos textos 

supracitados, compreender qual a representação dos escravos nesses poemas, além de identificar traços da 

história e da cultura do Brasil no século XIX, período em que o autor viveu e morreu. A construção de nossa 

análise se dará por meio de um inventário lexical, o qual será composto pelas unidades lexicais que se referem 

direta ou indiretamente aos escravos ao longo do texto, e se complementará com autores que abordam a teoria 

lexical, como Biderman (2001), com estudiosos da Estilística Léxica, como Cardoso (2013), e com autores que 

discutem o contexto histórico-cultural do período escravocrata brasileiro, como Paula (2007), Mattoso (2003), 

Libby e Paiva (2005), entre outros. Ao final deste percurso, buscamos responder a seguinte questão: seriam os 

escravos apresentados como objetos, como mercadorias, tolhidos de todo e qualquer direito por não serem 

reconhecidos como seres humanos, ou manifestam-se na obra de Castro Alves como sujeitos, agentes históricos 

ativos e autônomos? 
 

Palavras-chave: Castro Alves. Escravidão. Léxico. 

 

UM ESTUDO SOBRE A ESTÉTICA ARTÍSTICA/FILOSÓFICA A 

PARTIR DA LITERATURA AFROFUTURISTA 
 

Araújo, Rogério Bianchi de, rbianchidearaujo@gmail.com 

 

Universidade Federal de Goiás – Campus Catalão 

 
Resumo: Vivemos uma época pródiga em distopias na literatura e no cinema. Esse gênero parece 

predominar por conta de nossa era melancólica agravada sobretudo pela crescente desigualdade econômica 

e social, e mais especificamente pela grave crise ambiental e ecológica que assola o planeta. Movimentos 

literários, cinematográficos e artísticos nos mostra a gravidade dessa situação, mas existem, embora em 

menor número, gêneros que trazem de volta os horizontes utópicos. Dentre eles, destaco o Afrofuturismo, 

como um movimento pluridisciplinar que mistura a filosofia com elementos da ficção científica e da arte 

africana. O objetivo desse trabalho é contextualizar o Afrofuturismo, passando rapidamente por suas várias 

vertentes, como na música e artes plásticas, por exemplo, até chegar no foco principal desse estudo que é o 

Afrofuturismo como um gênero literário. A proposta é demonstrar como o Afrofuturismo promove uma 

reconexão com a africanidade ao resgatar as cosmologias e mitologias sem se abster das inovações e 

criações tecnológicas contemporâneas. De acordo com o sociólogo português Boaventura de Sousa Santos já 

se passou do tempo de voltarmos nossa atenção para as epistemologias do Sul e o que elas têm a nos ensinar, 

principalmente sua contribuição para construirmos um novo paradigma, mais conivente com o atual contexto 

de crise planetária. Com esse intuito, o Afrofuturismo, como gênero literário de ficção científica e com uma 

metáfora existencial poderosa, torna-se um elemento de singular importância para promover uma profunda 

reflexão sobre o continente africano e o que ele tem a nos ensinar. Nesse estudo, analisei o Afrofuturismo 

sob o prisma do escritor afrofurista brasileiro Fábio Kabral e um dos maiores difundidores do gênero 

literário no Brasil. Por intermédio de sua literatura, Kabral nos ensina sobre a cultura negra, os deuses e a 

ancestralidade. Vivemos numa época carente de utopias e a proposta afrofuturista vem para suprir, pelo 
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menos em parte, essa lacuna, além de ajudar a desconstruir o imaginário de um continente submisso, 

subserviente e que não teria nada a nos ensinar. 
 

Palavras-chave: Afrofuturismo, africanidade, ficção científica, utopia. 

 

 

Simpósio temático 09 - LITERATURA EM SALA DE AULA: 

REFLEXÕES E PRÁTICAS EM CONTEXTOS DE ENSINO E DE 

FORMAÇÃO DOCENTE 
 

Coordenação: 

Profa. Dra. Adriana Santos Prado Sadoyama (UFG/FE/PPGGO), drisadoyama@gmail.com 

 

Prof. Dr. Ulysses Rocha Filho (UFG/UAELL/PPGEL), ulysses.rochafilho@gmail.com 

 
Resumo: O gosto pela leitura não está relacionado apenas aos modelos teóricos preestabelecidos pelas 

instituições de ensino, ou no universo do código da escrita, de sons e de imagens por hábitos, seja pela 

escrita de um texto ou pela leitura de materiais impressos e ou eletrônicos. Configura-se na formação de 

leitores literários. Cada vez mais, torna-se necessário verificar o tratamento que os docentes da área 

literária dispensam aos processos de formação de professores de Literatura que atuarão nos ensinos 

Fundamental e Médio. Esse éo território no qual se instalam a prática de leitura e a imersão na cultura 

escrita segundo aportes de ZILBERMAN (1988) ou COSSON (2014; 2017). Dessa forma,nesse GT, 

almejamos socializar reflexões e práticas  em  contextos de ensino e de formação docente que apresentem 

diversos olhares de instituições de ensino acerca das relações literatura/ensino e/ou ao tratamento 

dispensado ao (possível) letramento literário. 

 

 

BATALHA DE RIMAS COMO MECANISMO POLÍTICO: 

DESCONSTRUINDO OS DISCURSOS DE ÓDIO DENTRO DO 

AMBIENTE  ESCOLAR 
 

Caixeta, Larice Lemes, larice.petit20@gmail.com1 

 
1Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo:  Este trabalho  visa analisar  a  emergência dos discursos de ódio presentes no ambiente 

escolar, pensado a partir  do legado de Michel Foucault, e o papel da literatura  como ferramenta de 

desconstrução destes discursos. A Batalha de Rimas é um discurso rítmico que engloba principalmente 

rimas e poesias, pode ser feito sobre uma base rítmica ou a capela. Quando realizada dentro de contexto 

social e político, a Batalha de  Rimas,  torna-se  uma  ferramenta  importante  para  construção  

identitária,  permitindo  reflexões  mais profundas.  Neste aspecto, a literatura  é um instrumento 

humanizador para  a educação,  já que permite a leitura  e a  expressão como formas de transformar 

o meio e o sujeito. A Batalha  de Rimas vem de uma construção histórico-social, baseada no Hiphop, 

criado por jovens negros e imigrantes caribenhos como uma forma de expressão cultural, no distrito do 

Bronx, Nova Iorque, Estados Unidos, na década de 60. A fim de transformar  a  violência  das  gangues  

em  disputas  sadias.  Dentro  desta  perspectiva  surgiu  a  ideia  de desconstruir os discursos de ódio, 

por meio de batalhas que levam os sujeitos a refletirem sobre questões que incomodam.   A pesquisa toma 

por objeto os discursos intolerantes  proferidos contra  minorias dentro  da Escola Estadual Bueno 

Brandão, localizada na cidade de Uberlândia, visando identificar como o ódio está inserido  nesses  

discursos.  A  pesquisa  foi  dividida  em  três  etapas:   na  primeira,  foi  elaborado   dois questionários 

para  levantamento de dados; a segunda etapa consistiu em análise de dados e a divisão em grupos e, 

por fim, a terceira etapa seria a batalha de rimas. Para a pesquisa foi considerado discursos de ódio 

contra religião, posicionamento político, cor de pele, estrangeiros, caráter de gênero e orientação sexual. 
 

Palavras-chave:  Batalha de Rimas. Discursos de ódio. Literatura. Educação. 
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ENGAJAMENTO E EMPENHO NA LITERATURA BRASILEIRA: 

DISCUSSÕES PRELIMINARES 
 

Moura, Lizandra Belarmino de, lizandrabmoura@outlook.com. 

Cardoso, João Batista 

 

Universidade Federal de Goiás - Regional Catalão 

 
Resumo: Discorrer acerca da literatura implica compreender suas funções. As funções de engajamento e 

empenho têm sido pouco desenvolvidas no decorrer da teoria literária brasileira, deixando de lado outras 

novas perspectivas para análises de obras, sendo que, estas funções, especificamente, implicam em 

aproximações com aspectos ideológicos, políticos e sociais, de uma maneira peculiar, não deixando de lado 

as preocupações com a estética e a poéticas. Sendo assim, os objetivos deste trabalho são tentar desenvolver 

mais esses conceitos, em como eles representam determinadas funções literárias intrínsecas de seu tempo, 

espaço, ou seja, de seu contexto, em paralelo com algumas obras da literatura nacional, numa tentativa de 

listagem dessas  obras  seguindo  os critérios das supracitadas funções.   Através do levantamento 

bibliográfico de autores que citam o engajamento e o empenho e de algumas obras literárias nacionais, 

como também de uma reflexão de como essas funções aparecem na literatura brasileira é que se dá a 

metodologia. Logo, espera-se desse estudo, a explicitação da interação entre literatura e ideologia, com 

fins de indicar que as preferências ideológicas estão também na base da formulação estética das obras que 

se empenham ou que se engajam no esforço de transformação do Brasil, na medida da superação de suas 

contradições. 

 

Palavras-chave: Engajamento. Empenho. Literatura Brasileira. 

 

GÊNERO E DIVERSIDADE NAS AULAS DE HISTÓRIA: MULHERES 

NA PRIMEIRA REPUBLICA. 
 

Arantes, Pedro Henrique Gouveia¹, pedraok3@gmail.com 

 

¹Universidade Federal de Goiás/ Regional 

Catalão 
 

Resumo: As discussões de gênero e sexualidade tem sofrido com perseguições em todo o mundo, no Brasil 

especialmente pelo movimento “escola sem partido”, que tem como prioridade proibir o debate de tais 

assuntos em sala de aula, conseguindo inclusive, retirar a palavra gênero do Plano Nacional de Educação - 

PNE. O Brasil é o quinto país com a maior taxa de feminicídios do mundo, uma estatística que reafirma as 

altíssimas taxas de desigualdades de gênero. As escolas ainda fazem um papel socializador que emprega 

estereótipos de gênero que prejudicam a educação pois foca na sexualidade e não na capacidade do 

indivíduo este projeto busca refletir e analisar sobre a invisibilidade das mulheres ao longo da história e sua 

efetivação nos livros didáticos. Acreditamos numa proposta de educação pautada na pluralidade na igualdade 

entre homens e mulheres. Neste sentido, nos utilizamos do gênero como uma categoria útil de análise, bem 

como dos estudos da História das Mulheres para promover um diálogo entre a academia e as salas de aula 

refletindo num debate que possibilite eliminar discursos e práticas sexistas assim como os estereótipos de 

gênero demonstrando na história, as múltiplas mulheres e a sua agência histórica. Para tal reflexão, nos 

utilizamos de um levantamento bibliográfico sobre História das Mulheres na Primeira República. 
 

Palavra-chave: gênero, história das mulheres, primeira republica. 

 

LITERATURA, HISTÓRIA E FORMAÇÃO DOCENTE EM A 

SOCIEDADE LITERÁRIA E A TORTA DE CASCA DE BATATA 
 

Rocha Filho, Ulysses, ulysses.rochafilho@gmail.com1 

Rocha, Júlio César Albuquerque da, juliocalbuquerquer@gmail.com1 

 

mailto:pedraok3@gmail.com
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1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: A literatura pode ser considerada a ferramenta ideal para se trabalhar história e sociedade em 

sala de aula, vez que trabalha a verossimilhança e com campos de possibilidades levando os discentes a 

reflexões e práticas sociais. No entanto, nota-se no espaço de formação docente, que a teoria geralmente 

caminha em primeiro plano, enquanto o trabalho voltado à prática docente se limita e acaba por ser escassa e 

pouco discutida neste período. O resultado disso pode ser negativo ao produzir professores despreparados 

para um trabalho de leitura literária em sala de aula. Para tanto, este trabalho surge como uma proposta 

de estabelecer diálogos entre três campos que compõem uma licenciatura a partir do romance epistolar A 

sociedade literária e a torta de casca de batata, de Mary Ann Shaffer e Annie Barrows, lançado em 2008 e 

traduzido para a língua portuguesa em 2009. Trata-se da leitura, história e da formação discente partindo 

da Literatura sobre o viés da formação da criação da sociedade em que todos possam (ou não) discorrer 

ou escrever sobre literatura. O livro fictício, escrito a partir do gênero carta, retrata a vida de ingleses de 

Guernsey que tentam reconstruírem suas vidas após a Segunda Guerra Mundial, visto que as Ilhas do Canal 

foram as únicas partes do território inglês a serem ocupadas pelos nazistas. A partir desta leitura, que 

apesar de fictícia, traz acontecimentos históricos e verossímeis com a década de 40 do século XX na 

Inglaterra, há a possibilidade de trabalhar a leitura literária em sala de aula como chave para discussões 

históricas, ao mesmo tempo em que pode ser trabalhado o gênero carta sob um viés social. Partindo dos 

pressupostos de COSSON (2014), a comunicação propõe a repensar conceitos de ensino de literatura, 

fomentando em sala de aula o interesse dos discentes à leitura literária. Considera-se a relevância deste 

trabalho, por partir do ambiente acadêmico que se preocupa com a realidade atual nas escolas e a falta de 

interesse dos alunos por este campo do saber. Espera-se, a partir desta proposta, incentivar o meio 

acadêmico a se atentar a importância social que o professor tem em sala de aula, para que promova o gosto 

literário aos discentes, podendo abrir meios a discussões históricas e sociais, como a proposta supracitada. 

 

Palavras-chave: Literatura. História. Formação docente. Ensino. 

 

O DESENVOLVIMENTO DA APRENDIZAGEM ATRAVÉS DE 

LEITURAS DRAMÁTICAS EM SALA DE AULA 

Manoela, Sabrina. sabrinamanoella.09@hotmail.com  

Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: O presente trabalho discute a utilização de textos literários brasileiros, contos e histórias infantis em 

geral, em sala de aula com crianças de quatro a nove anos de idade de forma diferenciada e lúdica, baseando-

se nas ideias de Bruno Bettelheim que explica em seu livro como as histórias contribuem para a formação da 

subjetividade e da personalidade humana, e que estas, não têm apenas como função o entretenimento e a 

distração das crianças, mas sim um modelo de vida a se seguir e buscar. Ao se apropriar de obras literárias que 

as crianças gostam, os educadores conseguem estimulá-las de forma mais eficaz a desenvolverem o hábito da 

leitura, e como se sabe cada vez menos os alunos estão despertando o prazer por ler livros inteiros e assim, o 

nível de leitura do país cai drasticamente. E é por isso que professores de todas as áreas devem buscar 

diferentes recursos midiáticos e principalmente, maneiras distintas de se contar uma história. O uso de técnicas 

teatrais como a leitura dramatizada pode ajudar nesta árdua missão que é criar mais leitores no país. Para 

Juliana Cavassin muito se sabe sobre a importância do teatro na educação infantil considerando-se que as 

dramatizações traçam com maior clareza como são estabelecidas as regras, as vitórias, as lutas e as diferentes 

culturas do mundo. A leitura dramatizada não se prende ao texto, e usa de entonações e expressões diferentes, 

visto que Vygotsky nos mostra que quanto melhor o convívio social da criança, melhor será seu 

desenvolvimento. 

Palavras-Chave: Literatura, Artes, Dramatização, Desenvolvimento. 

 

O SUICÍDIO  DO AUTOR NO LIVRO VÉSPERAS DE ADRIANA 

LUNARDI 
 

Rabelo, Sara Gonçalves, sararabelo@gmail.com 

 

Universidade Federal de Uberlândia 
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Resumo: A escritora Adriana Lunardi, em sua obra intitulada Vésperas, escrita em 2002, ficcionaliza a 

morte de grandes escritoras, dentre elas Virginia Woolf, Dorothy Parker, Clarice Lispector, Ana Cristina 

César, entre outras, mas o livro não é uma biografia do fim da vida dessas ilustres escritoras. Lunardi 

mostra, através de elementos reais, um mundo ficcional, no qual o real e o imaginário se intercruzam, 

formando contos que  mostram o sofrimento, a solidão, a angústia, a saudade, entre tantos outros 

sentimentos que fazem parte não só da realidade dessas autoras, mas da realidade humana. Desse modo, 

este trabalho tem o objetivo de analisar o conto Ginny, dedicado à Virgínia Woolf, no livro em questão. Na 

obra, através de elementos reais é construída uma narrativa ficcional que expõe momentos anteriores ao 

suicídio de Virgínia, todavia, aqui a autora é uma personagem de um conto. Para tal análise, será 

abordada a questão do apagamento e morte do autor e toda a relação da escrita com a morte, além do 

conceito de valor que está intrinsicamente ligado ao estilo artístico. Ademais, não poderia ser deixado a 

parte a intertextualidade, uma vez que a obra em questão faz constantes referências a outros textos e a 

vida de Virgínia Woolf. Isto será feito com o intuito de mostrar que imaginário e realidade pode se cruzar sem 

que se torne uma biografia. Na verdade, o que é feito nesta obra é proposto em outras grandes obras que, 

muitas vezes, retomam os cânones com o intuito de elaborar novas narrativas. 
 

Palavras-chave:  Vésperas, Virgínia Woolf, autor, intertextualidade, morte. 

 

OS CONTOS DE BELAZARTE E A BRASILIDADE 

SOCIONARRATIVA 
 

Chacón, Juan1. E-mail:  

castrochacon@hotmail.com 

 

Universidade Federal de 

Goiás 

 
Resumo: Este trabalho procura discutir e refletir sobre a ligação existente entre a sociedade brasileira de 

inícios do séc. XX e os projetos estético-literários dos chamados pais do Modernismo no Brasil, enfatizando 

o livro Os contos de Belazarte de Mário de Andrade (1956). Escolhemos a obra partindo do pressuposto de: 

com que finalidade esta narrativa nos mostra um projeto maior de certa representação identitária da 

literatura brasileira? Ou seja, como o plano do autor, ao relatar suas histórias, ao mesmo tempo de usar os 

recursos da estética literária, tenta colocar uma realidade social legítima do Brasil da época mencionada? 

Devido a isso, Flores Jr. (2015) faz referência à “consciência fraturada”, que se desponta na divisão de 

ideias sobre o social, na consciência dos personagens da obra supracitada, fazendo uma reflexão sobre as 

subjetividades do narrador de Os contos de Belazarte. Para essa análise, nossa pesquisa faz uma 

abordagem metodológica bibliográfica, tanto do corpus da obra de De Andrade, quanto da crítica 

literária. Assim, consideramos que a relação literatura-sociedade ressalta pontos conflitivos entre a estética 

das artes e as manifestações socioculturais, entre o objetivo e o subjetivo da personagem. 

Consequentemente, a literatura, como campo social (BOURDIEU, 2013), fornece-nos provas importantes 

sobre a sua função formadora de identidades nacionais (BHABHA, 

2010), que contempla tanto o individual quanto o 

coletivo. 

 

Palavras-chave: Os contos de Belazarte; literatura brasileira; representação identitária; consciência 

fraturada. 
 

RÁDIO E LITERATURA NO ROMANCE DE MÁRIO VARGAS LLOSA 
 

Pacheco, Larissa Cristina 

 

Universidade Federal de Goiás 

 
Resumo Este estudo propõe a análise da obra literária “Tia Júlia e o Escrevinhador” do escritor 

peruano Mário Vargas Llosa.  Procura-se perceber dento do universo de sonhos, fantasias e significados a 

importância que o rádio teve na construção social do Peru da década de 1950 na visão deste escritor, 

além de perceber todas as novidades tecnológicas e sociais que eram vividas na pele de pessoas que 

esperavam ansiosamente as radionovelas para sonhar com as vozes entonadas e fortes de atores, com as 
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músicas que não saiam da cabeça e até quem sabe serem famosos como estes artistas. O desafio foi de 

perceber o rádio não como uma simples caixinha de madeira que tinha seu lugar de honra na mesa da sala, 

mas enquanto veículo de comunicação que interferia no cotidiano das pessoas, que mudava regras, que 

constituía vidas, sonhos e que cativava a muitos pelo simples fato de proporcionar possibilidades. As 

radionovelas produzidas pelo excêntrico personagem Pedro Camacho eram ouvidas por toda Lima e 

ocasionavam quebra de paradigmas dos romances “água com açúcar” que as pessoas eram acostumadas a 

ouvir, como uma forma de mostrar a sociedade os impactos de realidade que não eram narrados. Junto a 

isto, Vargas Llosa mescla a sua biografia a ficção onde narra o seu romance com sua tia, Júlia, e os desafios 

de se tornar um escritor renomado. Desta forma, analisar Mário Vargas Llosa, prêmio Nobel de Literatura 

de 2010 é algo que exige conhecimento sobre o contexto político de seu país de origem, Peru, que tal qual a 

maioria dos países da América Latina daquele momento do romance era governada por ditadores. Por fim, 

fundamentando na História Cultural e nos pensamentos de Sandra Pesavento, Roger Chartier e Nicolau 

Sevcenko, destacamos que ao ler-se um livro lê-se também história por isto a importância de construir uma 

representação a partir das representações feitas na ficção. 

 

Palavras-chave: História; Literatura; Rádio; América Latina; Mário Vargas 

Llosa. 

 

RELAÇÃO ENTRE LEITURA E ESCRITA NA PRODUÇÃO DE 

TEXTOS ARGUMENTATIVOS 
 

Nascimento, Raquel Costa Guimarães,  raquelcostaguimares@gmail.com 

 

Rocha Filho, Ulysses,  ulysses.rochafilho@gmail.com 

 

Universidade Federal de Goiás 

 
Resumo: Este trabalho tem o propósito de refletir sobre como a leitura exerce (ou não!) influência sobre a 

escrita de textos argumentativos e dissertativos. Sabe-se que a escrita é fator fundamental, não somente no 

ambiente escolar e universitário, mas em práticas sociais. Faremos observações a esse respeito, ressaltando 

quando e como uma atividade torna-se benéfica para a outra, seja em ambientes escolares, universitários ou 

no dia a dia. A capacidade de construção textual faz-se necessária em toda a produção de sentido do texto, 

desde a concepção primeira de escolha temática, passando pelo trajeto e reverberando na elaboração de um 

texto finalizado. A dificuldade em construir uma redação, artigo e outros gêneros escritos, porém, é um 

desfio para alunos e professores em todos os níveis de escolaridade. Muito se ouve a respeito da necessidade 

de leitura a fim de construir um bom texto. Para tanto, serão utilizados os aportes teóricos de KOCK (2016), 

GERALDI (2006) e BERNARDO (2010) com o intuito de ponderar a respeito das possibilidades de escrita e 

reescrita de textos partindo de leituras e análises prévias de outros materiais semelhantes, além da necessidade 

do uso de estratégias a fim de construir argumentação adequada à produção a que se propõe. 
 

Palavras chave: escrita, argumentação, produção de texto. 

 

RELEITURA DO ROMANCE POLICIAL POR MEIO DA OBRA O 

LIVRO ROUBADO 
 

Sucena, Franciele Arruda de Oliveira, Sucena fran_arrudasucena@hotmail.com 
 

Rocha Filho, Ulysses 

 

Universidade Federal de Catalão 

 
Resumo: A intertextualidade é um dos recursos que tem ganhado cada vez mais espaço em diferentes áreas, 

sejam em recursos audiovisuais, textos de cunho científico, jornalísticos e principalmente na literatura. Em 

sua obra, O livro Roubado (2013), Flavio Carneiro, cria um jogo intertextual, ou seja, faz referências a 

diversos textos que estão relacionados com a história narrada, assim como estratégias metaficcionais que 

aproximam o leitor da fantasia e da narrativa, permitindo a ampliação de várias leituras por meio de um só 

texto.  A principal referência é a perda do livro Histórias Extraordinárias, do escritor consagrado norte-

americano Edgar Allan Poe. A partir desse mote, surgem referências literárias no decorrer da narrativa 

mailto:fran_arrudasucena@hotmail.com
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policialesca que reunindo autores renomados, como o argentino Jorge Luís Borges, o italiano Umberto Eco e 

o brasileiro Luís Alfredo Garcia Roza, formando um verdadeiro labirinto de ideias, tecendo por meio de 

obras distintas, fatos que se assemelham no mesmo texto e dão corpo a obra. Além disso, o próprio título do 

livro nos leva a crer que é um diálogo com o conto A Carta Roubada de Edgar Allan Poe como forma de 

homenagem. Outro fato que nos chama a atenção, é a imagem construída do herói, pois é apresentada com 

características que descontroem narrativas canônicas em que o personagem principal sempre é visto com 

poderes sobrenaturais que se distanciam da realidade humana. Existe no texto, essa quebra de valores em 

que o suposto ‘herói” também possui defeitos e qualidades e, de certo modo, é um ser fragilizado devido ao 

roubo da obra. Nesse sentido, o presente trabalho, tem por objetivo analisar de que forma o diálogo com 

outros textos se faz presente neste romance policial bem como são construídas a metaficcão e a (des) 

construção do herói dentro da narrativa. 

 
Palavras-chave: Intertextualidade. Metaficção. Herói. 

 

ROMANCE "O PROFESSOR": REDIGINDO O DISCURSO 

 
Rocha Filho, Ulysses, ulysses.rochafilho@gmail.com 

 

Universidade Federal de Goiás 

 
Resumo: A nossa apresentação perpassará sobre o discurso, memória e a presença do professor universitário 

(protagonista) Heliseu do romance O Professor (2014), do catarinense Cristóvão Tezza frente à necessidade 

de elaborar um discurso direcionado à plateia que o aguarda para uma homenagem. Escrever sobre a tessitura 

de um enredo ficcional, tendo como parâmetro, a da figura do professor, parece mais complexo do que se pode 

imaginar e, certamente a complexidade aumenta quando o parâmetro para a definição parte do princípio de 

que é aquele que tem o papel de ensinar, no caso, de Filologia Românica pelo português arcaico. Destarte, 

objetivamos o resgate da história do discurso desse e outros personagens professores e/ou educadores 

brasileiros (Berta – Til, José de Alencar; Aristarco – O Ateneu, Raul Pompéia; Dona Benta – Reinações de 

Narizinho, Monteiro Lobato; Madalena – São Bernardo, Graciliano Ramos; Abdias – Abdias, Cyro dos Anjos; 

Heliseu – O professor, Cristóvão Tezza e tantos outros ) - pois não existe prática sem sujeito - e para que sejam 

referências aos (atuais) profissionais da educação, questionando e incentivando-os a ir além de suas 

limitações burocráticas, buscando um intercâmbio interdisciplinar, uma  transformação  social  a partir de  

textos teóricos da educação e textos literários. Iniciador dos processos de aprendizagem, auxiliando nas 

atividades discentes, ainda que Heliseu seja Professor Universitário se aposentando, tem, como função, ser 

intermediário  e formação constante entre os discentes e o futuro da sociedade em que se vive.   A presente 

interlocução, baseada nos preceitos literários e pedagógicos, é produto parcial do projeto de pesquisa A 

figura do professor na literatura brasileira – primeiros momentos, registrada sob nº 29568/SAPP-UFG. 

 

Palavras-Chave: Professor.  Discurso.  Identidade. Letramento Literário. 
 

UMA BREVE APRESENTAÇÃO DO AUTOR HELENO GODOY E SEU 

ROMANCE AS LESMAS 
 

Procópio, Raphaela Pacelli 

 

Universidade Federal de Uberlânida 

 
Resumo: Heleno Godói de Sousa é o nome de batismo do escritor goiano Heleno Godoy, nascido em Goiatuba, 

em 31 de março de 1946, e que despontou na literatura em Goiás na década de sessenta, como integrante do 

GEN (Grupo de Escritores Novos). Com mais de cinquenta anos de literatura, Godoy possui um trabalho 

consolidado. Além de ter atuado na docência universitária  é  crítico  e  tradutor,  sendo  um  dos  mais  

expressivos  escritores  de  Goiás publicando crônicas, romance, contos e poemas. Sabemos que os 

acontecimentos políticos e sociais que permearam as últimas décadas do Brasil, como a ditadura militar que 

durou de 1964 a 1985, como aponta Rosenfeld (1976) e Jameson (1992), fizeram com que as narrativas 

ficcionais produzidas nesta época adquirissem novas características, sobretudo, em sua estrutura e linguagem 

como forma de resistirem. Foi nesse contexto que o escritor goiano Godoy, concebeu As lesmas, o único livro de 

romance do autor e que constitui o nosso corpus de análise. O objetivo do nosso trabalho é realizar uma 

apresentação, ainda que breve, dos principais elementos constituintes desta narrativa. 
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Palavras-Chave: Heleno Godoy. As lesmas. Narrativa contemporânea. 

 

 

Simpósio temático 10 - LITERATURA INFANTIL E A PRÁTICA 

PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL, ANOS INICIAIS E 

ENSINO FUNDAMENTAL 
 

Coordenação: 

Profa. Dra. Altina Abadia da Silva (UFG/RC), tina@wgo.com.br 

 

Profa. Dra. Janaína Cassiano Silva 

 

Profa. Ma. Priscilla de Andrade Silva Ximenes (UFG/RC) 

 
Resumo: A proposta deste simpósio é criar espaços de visibilidade a textos e práticas de leitura que 

acolham o tema da diversidade, seja no campo artístico-literário ou no campo das políticas afirmativas em 

sala de aula, apresentar uma discussão sobre o uso da Literatura Infantil contemporânea nas práticas 

pedagógicas da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, no que tange às representações 

de gênero e etnia nas práticas de leitura em sala de aula. Para tanto, propõe-se a problematização acerca 

do empreendimento de práticas educativas que considerem a premissa de que a instituição escolar é um 

espaço privilegiado de formação de sujeitos e opiniões, e, de certo, um terreno fértil para a discussão e a 

(des)construção de imagens e estereótipos que ao longo do tempo vão sendo construídos e transformados 

socialmente. 

 

 

“ESTRATÉGIAS”: A RELAÇÃO CONJUGAL DENTRO DE UM 

AMBIENTE PATRIARCAL 
 

Franco, Amanda Pereira de Sousa, francoamanda222@gmail.com 

Borges, Luciana, borgesluciana@gmail.com 

 

Universidade Federal de Catalão 

 
Resumo: Este trabalho apresenta como objetivo a pesquisa acerca das representações do feminino e das 

relações conjugais e amorosas na literatura de autoria feminina, a partir da análise do conto 

“Estratégias” presente na obra Joana e os três pecados (1983) de Maria Helena Chein. Pretende-se 

também proporcionar uma maior visibilidade para esta autora, visto que assim como Maria Helena Chein, 

existe uma enorme quantidade de escritoras que não são conhecidas, pelo fato de serem mulheres, o que 

justifica o preconceito existente acerca de uma escrita feminina. Deste modo, a fundamentação teórica 

baseou-se em autoras que se ocupam de estudar as questões referentes aos estudos de gênero e relações 

amorosas e familiares como Colasanti (1997), Piscitelli (2009), Xavier (2007), Telles (1997), Schimidt 

(1999). O conto “Estratégias” aborda questões sociais a serem refletidas por apresentar a história de uma 

mulher que vive em um relacionamento abusivo, mas que consegue alcançar sua liberdade após anos 

aguentando esse tipo de relação com seu marido, o que possibilitou dessa forma a uma análise detalhada 

quanto à representação feminina presente na obra e o modo que o tema deve ser abordado por possibilitar a 

reflexão, já que tais problemas existem tanto na ficção quanto na vida real de muitas mulheres. 
 

Palavras-chave: Maria Helena Chein. Representatividade feminina. Gênero. 
 

A LITERATURA INFANTIL E SUA RELEVÂNCIA NO CONTEXTO DA 

DIVERSIDADE: UM OLHAR CONSCIENTE 
 

Rodrigues de Souza Costa, Joyce, joyce0p9o8i@outlok.com 

Abadia da Silva, Altina1 
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1Universidade Federal de Catalão 

 
Resumo: O presente trabalho irá discutir sobre a importância da literatura infantil no contexto da diversidade, 

especificamente nos anos iniciais do ensino fundamental. As vezes nos deparamos com situações de 

discriminação no ambiente escolar, dessa forma, este artigo irá sustentar a ideia da aceitação das diferenças, 

ou seja, o incentivo ao respeito às pessoas com necessidades especiais; as diferenças étnico-raciais, de gênero, 

de condição socioeconômica e religiosa. Nesse contexto, acredita-se que a literatura infantil é indispensável 

para a formação da identidade do aluno, pois a mesma pode gerar grandes resultados de modo ampliar 

pensamentos, compreensões e atitudes e faze-los avistarem a realidade social em sua heterogeneidade de forma 

crítica e consciente. Além das pesquisas bibliográficas, como sugestão trouxemos na discussão algumas obras 

de literaturas que podem ser abordadas pelo docente no público dos anos iniciais do Ensino Fundamental, esses 

livros põem em pauta as variadas realidades socioculturais existentes, que assinalam grandes desafios para o 

professor em sala de aula. Sendo assim, enxerga-se a leitura literária como prática indispensável para 

incentivar a tolerância ao diferente, combater o preconceito e as desigualdades sociais, tendo em vista a 

formação de cidadãos críticos e participativos, assim, é importante a participação e incentivo do professor 

nesse processo. 

 

Palavras-chave: Escola, Diversidade, Literatura infantil. 

 

EDUCAÇÃO, GÊNERO E DIVERSIDADE: O PERIGO DISCURSO 

CONSERVADOR DA “ESCOLA SEM PARTIDO” 
 

SILVA, Alessandra Cândida da1 

GRISOLIO, Lílian Marta1 

 
1Universidade Federal de Goiás 

 
Resumo: O presente trabalho propõe uma revisão bibliográfica que tem como objetivo apresentar reflexões 

sobre as temáticas de gênero e diversidade na educação contidos no discurso do movimento político chamado 

Escola Sem Partido. A leitura dos artigos e depoimentos disponíveis no site oficial do grupo indicam uma 

postura conservadora e de ataque a educação progressista e crítica. O projeto de lei conhecido como Escola 

Sem Partido (PL 7180/14) propõe alterar a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), de 1996, 

com acréscimos de emendas que versam sobre a conduta dos professores e supostas doutrinações 

ideológicas. Nesse contexto, esse estudo problematiza questões como: Por que o controle sobre a educação 

está sempre em disputa? Por que há tanta preocupação em proibir o debate sobre gênero ou disseminar a 

falsa ideia de que existe uma “ideologia de gênero”? Como referencial teórico sobre esse debate utilizamos 

os trabalhos de Frigotto (2017), Gonçalves (2009), Penna (2017), Duarte (2009), entre outros que abordam 

a questão da Escola sem Partido, poder, educação, gênero e diversidade. A revisão permite uma 

compreensão ampliada dessa temática servindo como ponto de partida para novas pesquisas, visto que, 

devido sua relevância, pretendemos dar continuidade neste estudo abordando não apenas o posicionamento 

e propostas, mas também ações e enfrentamentos necessários ao combate de visões ultrapassadas e 

impeditivas do pensamento livre e crítico. 

 

Palavras chave: Educação; Gênero; Diversidade; Escola sem Partido. 

 

MICHEL FOUCAULT  E A BATALHA DE RIMAS: 

DESCONSTRUINDO OS DISCURSOS DE ÓDIO DENTRO DO 

AMBIENTE  ESCOLAR 
 

Caixeta, Larice Lemes, larice.petit20@gmail.com1 

 
1Universidade Federal de Uberlândia 

 

Resumo: Este artigo visa analisar  os discursos de ódio presentes no ambiente escolar, pensado a partir 

do legado de Michel Foucault, e como a literatura  pode ser utilizada como ferramenta de desconstrução 

destes discursos. A pesquisa toma por objeto os discursos intolerantes proferidos contra minorias dentro 
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da Escola Estadual Bueno Brandão, visando identificar como o ódio está inserido nesses discursos. A 

pesquisa foi dividida em três etapas: na primeira, foi elaborado dois questionários para levantamento de 

dados; a segunda etapa consistiu em análise de dados e a divisão em grupos e, por fim, a terceira etapa 

consistiu na batalha de rimas. Para a pesquisa foi considerado discursos de ódio contra religião, cor de 

pele, estrangeiros, caráter de gênero e orientação sexual. 

 

Palavras-chave:  Análise do Discurso. Discursos de ódio. Michel Foucault. Escola Estadual Bueno 

Brandão 

 

O ABRAÇO DO CRIME: VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES NA OBRA 

DE LYGIA BOJUNGA 
 

Sucena, Franciele Arruda de Oliveira, fran_arrudasucena@hotmail.com 

Martins, Ana Carla Botelho, anacarlabotelho@hotmail.com 

 
Resumo: Em sua obra, O Abraço (1995), Lygia Bojunga, conta a história referente a uma menina cujo nome 

é Cristina, que sofreu violência sexual quando tinha apenas oito anos de idade, no momento em que passava 

as férias em uma fazenda com sua família. Outro fato que merece destaque, no livro, e que é explorado pela 

autora, é a síndrome de Estocolmo, em que a vítima passando por um longo período de intimidação, começa 

a ter simpatia, amizade ou até amor pelo seu agressor. Nesse sentido, o presente trabalho, tem por objetivo 

analisar de que forma é construída a narrativa sobre a violência sexual feminina, mostrar as dificuldades 

que a vítima sofre, bem como, os recursos de linguagem que são utilizados no decorrer da obra no âmbito da 

literatura. 

 

Palavras-chave: Estupro. Violência contra a mulher. Síndrome de Estocolmo. 

 

PRÁTICAS DE LEITURA DE HOJE QUE REMETEM AS 

TRADICIONAIS   
 

Santos, Keren Maria Machado, kerenmariamachado@gmail.com1 

Silva, Altina Abadia da, tina@wgo.com.br1  

 
1Universidade Federal de Goiás, Regional Catalão 

 
Resumo: O artigo em questão foi pensado e elaborado com a finalidade de chamar a atenção dos profissionais 

da educação para as suas práticas de leitura, que são os mediadores do saber ler dos alunos, em relação à 

necessidade de incorporar uma estratégia de leitura adequado para a prática leitora destes, possibilitando aos 

alunos que descubram, por meio da leitura, o prazer do texto, apresentando-o como um lugar legítimo para 

trocas de experiências literárias de forma prazerosa, tendo em vista que o ato de ler, uma vez compartilhado, 

permite ao leitor interpretar o texto de diversas formas, acolhendo a intertextualidade que este proporciona. 

Enfatizou-se, ainda, o valimento da prática da leitura em tempos de sociedade contemporânea que busca, 

contingentemente, formar leitores que desenvolva o lado social e o intelecto tornando-o apto em suas ações no 

meio em que vive, como também, ter auxílio de mediadores devem usar métodos que conduzam o leitor por 

caminhos prazerosos. Fazemos também um estudo sobre as práticas de leitura tradicionais, que buscam focar a 

leitura no livro didático e se baseiam em uma atividade de decodificação. Sendo assim, os alunos não leem por 

prazer, mas sim por uma determinação do professor. Portanto, tendo como objetivo realizar uma análise das 

práticas de leitura de hoje versus as práticas de leitura tradicionais.   

 

Palavras-chave: práticas de leitura. Práticas de leitura de hoje. Práticas de leitura tradicionais. 

 

 

Simpósio temático 11 - LITERATURA INFANTIL E JUVENIL, 

LETRAMENTO LITERÁRIO E FORMAÇÃO DO LEITOR 
 

Coordenação: 

Profa. Dra. Fabianna Simão Bellizzi Carneiro (UAEEL/UFG/RC), fabianna_bellizzi@yahoo.com.br 

mailto:anacarlabotelho@hotmail.com
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Profa. Dra. Silvana Augusta Barbosa Carrijo (UAEEL/UFG/RC), silvana.carrijo@gmail.com 

 
Resumo: O texto literário infantil e juvenil, pela própria peculiaridade do leitor a que se destina, apresenta 

características especiais que se coadunam com a cosmovisão da criança e do jovem. Comprometida com 

esse propósito, a literatura infantil e juvenil descortina uma forma literária singular, que se inicia com uma 

seleção lexical específica, aborda temas em consonância com as características psíquicas das crianças e 

jovens quando, por fim, institui-se em um instrumento de desenvolvimento infantil e juvenil favorecendo, 

assim, o desenvolvimento da personalidade do leitor em formação. Outros sistemas contribuem para isso, 

como conversas informais, jogos, brincadeiras, mas é no livro, especialmente o literário, que a criança e o 

jovem encontram maior poder para desenvolver certos processos cognitivos e estéticos, o que nos leva a 

defender que os subsistemas literários infantil e juvenil constituem relevante capital simbólico, estético e 

cultural constituído por obras potencialmente voltadas a crianças e jovens, mas que podem ser apreciadas 

também por leitores adultos, fomentando o processo do letramento literário e, por conseguinte, da formação 

do leitor. Este simpósio abre-se a abarcar estudos e pesquisas voltados à pletora investigativa oferecida pelo 

campo de conhecimento interdisciplinar que se volta ao exame de tais obras literárias, na perspectiva de um 

processo de formação leitora que se inicia, em alguns casos, no âmbito familiar – de maneira formal ou 

informal – e deve ser aprimorado na escola, visando a se estender para além dela, num processo contínuo 

de letramento literário caracterizado por um comportamento perene de leitura. Seguiremos, dentre outros, 

eixos investigativos tais que: como se efetua o processo de escolarização da leitura em nossas escolas? Qual 

a atuação do professor de forma que este processo possa ultrapassar os muros escolares? Estamos, 

verdadeiramente, promovendo o processo de letramento literário? Perseguiremos estes questionamentos, 

entre outros,para que possamos guiar nossas discussões e vetores argumentativos e assim contribuirmos 

para que novos leitores em formação alcancem propósitos intelectuais e estéticos  através do prazer da 

leitura. 

 

 

A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE NA NARRATIVA A TROCA E A 

TAREFA, DE LYGIA BOJUNGA 
 

Guimarães, Carolina Rodrigues. e-mail: carolinarodrigues279@gmail.com1 

Carrijo, Silvana Augusta Barbosa. e-mail: silvana.carrijo@gmail.com1 

 
1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Partilhando do universo da literatura infantil e juvenil, temos por objetivo nesta pesquisa propor 

uma reflexão acerca do processo de construção identitária da personagem ficcional do conto “A troca e a 

tarefa”, (1984) da escritora Lygia Bojunga, e apresentar ao leitor a possibilidade de percepção do processo 

atravessado pela personagem durante sua vida, focando na construção gradativa de sua identidade. Diante 

das questões aqui abordadas, procuraremos explanar, ainda, sobre qual papel a literatura infantil e  

juvenil  pode  exercer no  leitor.  Partindo da  premissa de  que  a  literatura age diretamente no leitor 

podendo, assim, influenciar na construção de sua identidade; para tal, utilizaremos do conceito, cunhado 

pelo crítico literário Antônio Candido (1988), de que a literatura tem papel “humanizador” na vida do 

leitor, podendo levá-lo a uma nova visão acerca do mundo, transformando profundamente o  sujeito  que  

tem  contato  com  essa  arte.  Apoiaremos nossos  estudos,  também,  na definição elucidada pelo sociólogo 

jamaicano Stuart Hall, sobre a identidade do sujeito na pós- modernidade, a fim de compreendermos como a 

identidade desse sujeito está definida na sociedade atual e como ela opera no indivíduo pós-moderno. 

Contamos, ainda, com teóricas que tratarão mais especificamente do panorama da literatura infantil e 

juvenil em um contexto mundial e do processo de criação ficcional de Lygia Bojunga, sendo Glória P. C. B. 

de Souza (2006) e Maria Luiza Batista Bretas (2013), respectivamente. 

 

Palavras-chave: Literatura infantil e juvenil; Lygia Bojunga; identidade. 

 

A LITERATURA FANTÁSTICA E O PROCESSO DE LETRAMENTO 

LITERÁRIO EM NARRATIVAS DE JOSÉ J. VEIGA 
 

Carneiro, Fabianna Simão Bellizzi1, fabianna_bellizzi@yahoo.com.br 
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1Universidade Federal de Goiás 

 
Resumo: As concepções de letramento literário abarcam diferentes olhares. Percebemos que cada crítico traz 

importantes contribuições, e fechar os estudos em um único conceito obliteraria algo complexo que engendra 

saberes de áreas diversas como Educação, Pedagogia e Estudos Literários. Coadunamo-nos com a concepção 

que parte de estatutos recentes e que se alinha com os estudos críticos e sociais. Portanto, das várias concepções 

de se analisar o processo do letramento literário, não podemos abdicar da concepção que,  

indubitavelmente, formará o verdadeiro leitor: prática social da leitura literária que compreende não apenas 

fruição e prazer estético, bem como posicionamento crítico diante da leitura da obra. O propósito deste 

trabalho é trazer a lume algumas considerações acerca da literatura fantástica, e como esta pode fornecer 

importantes contribuições à formação do  leitor  literário, uma  vez  que  temas  recorrentes nesta  vertente 

literária  como  morte,  medo,  aparições fantasmagóricas, dizem  a  respeito,  muitas  vezes,  de  nossas  

inserções  no  mundo  que  nos  rodeia,  nossas inquietações diante da vida, além de nossa transitoriedade e 

finitude, contribuindo, assim, para instigar o referido posicionamento crítico que a leitura pode proporcionar. 

Nosso corpus de análise traz os contos: Fronteira, A Invernada do Sossego e Os do outro lado, do escritor 

goiano José J. Veiga (1915-1999). Tais narrativas contextualizam, através do Fantástico, importantes assuntos 

como ritos de passagem, amadurecimento infantil e solidão. Trata-se de um trabalho não conclusivo, cuja 

metodologia se pauta em pesquisa bibliográfica que será devidamente referenciada ao longo do texto. 
 

Palavras-chave: Letramento Literário. Literatura Fantástica. Literatura Brasileira. 

 

AFINAL, PRA QUE SERVE A LITERATURA? 
 

Brandão, Priscila Castro de Jesus, priscilacjbrandao@gmail.com1 

Carrijo, Silvana Augusta Barbosa,  silvana.carrijo@gmail.com 1 

 
1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Permeando as discussões que envolvem a temática do letramento literário e buscando discutir o 

papel da literatura no que tange à utilização de temas do cotidiano como matéria prima, o presente 

trabalho se constitui. Tomando por base a obra “Pra que serve?” (1986) de Ruth Rocha, discutiremos o 

modo pelo qual a autora representa simbolicamente questões como divórcio e velhice para o público 

juvenil. Enquanto aporte teórico para nossos estudos pautaremo-nos nas considerações acerca da função 

humanizador da literatura, do letramento literário, além de discutirmos a problemática da escolarização da 

leitura em consonância com a escassez da leitura literária iniciada no ambiente familiar. Visamos, dessa 

forma, enfatizar o caráter essencial da leitura iniciada desde a primeira infância, além de tecer comentários 

e possíveis caminhos para se trabalhar a obra de Ruth Rocha em sala de aula. 

 

Palavras-chave: Literatura infantil e juvenil. Letramento Literário. Escolarização da leitura 

literária. Humanização. Ruth Rocha. 
 

ENREDOS E DESENREDOS DA INFÂNCIA EM JOÃO ANZANELLO 

CARRASCOZA 
 

Carrijo, Silvana Augusta Barbosa. e-mail: silvana.carrijo@gmail.com1
 

 

1

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: O escritor paulista João Anzanello Carrascoza tem se destacado no cenário da produção literária 

contemporânea pela  criação  de  uma  prosa  de  dicção  poética  diferenciada,  distanciada  das  

narrativas circunscritas a enredos de violência urbana e marginalidades de toda sorte que caracterizam a 

miséria social, porque muito mais circunspecta à subjetividade dos seres de papel que cria em enredos 

caracterizados por flagrar as miudezas do cotidiano, as delicadezas e até mesmo as banalidades que fazem do 

dia-a-dia o cerne de sua prosa literária. Desse modo, sua escrita parece se assemelhar a uma conversa em 

tom baixo e suave ao pé do ouvido do leitor, mas que, assim fazendo, captura e traz a lume profundezas e 

recônditos que podem passar despercebidos a um olhar apressado e desavisado. Em sua paleta, temas 

mailto:carrijo@gmail.com1
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vários comparecem contemplados nessa retórica de um silêncio poético prenhe de significados, tais como os 

(des) encontros amorosos, a passagem do tempo, as reminiscências da infância, o convívio no ninho 

familiar, as perdas, entre outros. Por via da presente comunicação nos propomos a examinar de perto a 

representação simbólica que o autor tece da infância em dois de seus contos, a saber “Chamada” e “Além 

dos trilhos”, por consideramos que as duas narrativas se apresentam como representações de infâncias 

diametralmente opostas entre si: nesta, observa-se um enredo da infância; naquela, um total desenredo, 

conforme demostraremos no transcorrer do trabalho. 

 

Palavras-chave: João Anzanello Carrascoza. Literatura Infantil e Juvenil. 

Infância. 

 

ERA UMA VEZ VINTE ANOS DEPOIS... QUAL O LEGADO DE 

HARRY POTTER PARA A LITERATURA INFANTO JUVENIL? 
 

Silva, Milena Lourenço, milena.lsilva12@gmail.com1 

Silva, Alexander Meireles, prof.alexms@gmail.com1 

 
1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Este trabalho se objetiva na apresentação dos resultados obtidos através de uma pesquisa vinculada 

ao PIBIC, ressaltando qual o impacto de Harry Potter: e a pedra filosofal escrita pela autora britânica J. K. 

Rowling em 1997, nos dias atuais, vinte anos depois de sua publicação, e assim relatar as vertentes literárias 

estudadas que subjazem a composição da obra, enfatizando estes na lista de motivos do grande sucesso mundial 

. Serão ressaltados estudos feitos com base na Jornada do Herói (estrutura mítica) que embasa tantas outras 

obras de grande sucesso e no romance de detetive, ambos são basilares na narrativa e nos permitem 

relacionar o contexto da obra com outros gêneros. Mostrando a formação de uma estrutura complexa, porém 

de fácil acesso, a narrativa traz um mágico mundo do qual tanto crianças quanto adultos se sentem 

interligados e tomem a mesma como parte de sua vivência. Nossa proposta é apresentar como o manejo 

dessas duas estruturas por parte da autora fez com que a obra encontrasse sucesso junto ao seu público, e 

transformasse, para sempre, a literatura fantástica e a visão do ato de ler, em sí, por parte dos leitores. Trata-

se de um trabalho analítico que se sustenta em pesquisa bibliográfica e tem como fundamentação teórica 

nomes como Joseph Campbell, Christopher Vogler e Sandra Lucia Reimão. 

 

Palavras- Chave: Harry Potter- herói- detetive. 
 

 

ESTILHAÇOS E ARREMEDOS DE LITERATURA? – LIVRO 

DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA E A ESCOLARIZAÇÃO DA 

LEITURA LITERÁRIA 
 

Martins, Ana Carla Botelho,  anacarlabotelho@hotmail.com  

Carrijo, Silvana Augusta Barbosa,  silvana.carrijo@hotmail.com  

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Muito se discute e reflete sobre a importância da leitura na vida do indivíduo e os seus reflexos no 

âmbito social, assim, por meio  da  valorização da  Literatura e  sua  maior divulgação fez-se com que  

os envolvidos na área educacional buscassem meios de promover a leitura dentro das unidades escolares, 

porém, apesar da fundamental iniciativa, o que se vê em suma são programas escolares adotando livros 

didáticos que abordam os textos literários somente para fins avaliativos, anulando toda a sua 

potencialidade artística e propulsão para o imaginário. A apropriação equivocada dos textos originais, 

formando dentro dos exemplares didáticos um aglomerado de retalhos de fragmentos textuais, que 

desnorteiam a leitura do aluno, subvertem a função inicial de tais textos para usá-los como pre(texto) a 

exercícios vagos e  confusos voltados para a depreensão das normas gramaticais e suas aplicações. Tal 

abordagem molda de maneira deturpada a visão do aluno quanto ao papel da Literatura e exclui desta 

toda a sua potencialidade em deleitar e humanizar o indivíduo por meio das palavras e das realidades 

imagéticas produzidas justamente pela liberdade criativa e plurissignificativa que lhe cabe. A partir da 
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proposta dos materiais didáticos aqui observados, analisaremos se os livros didáticos selecionados de fato 

propõem, de maneira interativa, construtiva e significativa a leitura literária aos alunos ou se trata apenas 

de um novo programa pedagógico, com fins lucrativos na disputa do mercado editorial, prometendo 

abordagens inovadoras, mas que repetem e perpetuam as antigas cartilhas, condicionando o leitor a uma 

leitura precária, projetada para ser feita mecanicamente. A partir de aportes teóricos relacionados aos 

subsistemas literários infantil e juvenil, buscaremos por meio deste trabalho analisar e comprovar as 

indagações que levaram a este estudo, ressaltando qual o valor real do conteúdo que compõe o material  

didático  de  Língua  Portuguesa  adotado  atualmente.  Será  observado  o  modo  como  os  manuais 

didáticos se apropriam dos textos literários e escolariza a leitura literária, analisando a maneira como estes 

depreendem e conceituam a Literatura a fim de formar e fomentar os seus leitores. Para o 

desenvolvimento deste projeto teremos como objeto de análise uma seleção de livros didáticos de Língua 

Portuguesa, que são entregues aos alunos do 6º ano ao 9º ano do Ensino Fundamental II em diferentes 

escolas públicas de Catalão – GO. 
 

Palavras-chaves: Leitura literária; Literatura; Livro didático; Escolarização da 

literatura. 

 

LER, CRESCER, ENVELHECER: UMA LEITURA INTERTEXTUAL 

DE O FAZEDOR DE VELHOS 
 

Araujo, Agatha Camila Ferreira, agathacamila2008@gmail.com 

Carrijo, Silvana Augusta Barbosa, silvana.carrijo@gmail.com 

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Ao procedermos por uma construção epistemológica do subsistema literatura juvenil, busca-se na 

presente análise estabelecer uma relação dialógica entre texto e leitor, partindo do pressuposto de que 

envelhecer implica amadurecer e o ato da leitura literária possibilita conhecimento e experiências nas escolhas 

a serem feitas perante a juventude. A partir da narrativa O fazedor de velhos (2008) de Rodrigo Lacerda, 

observam-se aspectos como: intertextualidade, formação leitora, além de questões relacionadas a função da 

literatura como a busca pelos sentidos e a articulação do processo de crescimento e amadurecimento. 

Considerando, portanto, as atuais propostas narrativas direcionadas aos jovens, tem-se um leque de opções 

que envolvem estratégias composicionais e um novo prisma da arte da palavra, que demanda a valorização do 

leitor, concebido através da representação de personagens leitores, assim como o caminho que configura tal 

processo de modo eficaz. Para tal investigação se faz necessário refletir sobre a importância do receptor da 

obra e a maneira pela qual se alcança significados pertinentes à construção de si e do mundo, perscrutando 

a teoria do efeito estético de Wofgang Iser (1996), assim como a crítica teórica de Jouve (2002), dentre as 

outras concepções que ampliam nossos horizontes como a de Calvino (1993) sobre os clássicos e modos de 

ler na perspectiva de Rildo Cosson. Ademais, intenta-se nesse trabalho propiciar uma visão crítica referente 

ao protagonismo leitor na narrativa juvenil contemporânea e suas contribuições para a compreensão do 

processo da leitura e a valorização da literatura. 

 
Palavras-chaves: Literatura juvenil; Intertextualidade; Formação de leitores; Amadurecimento.
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LETRAMENTO LITERÁRIO NO TERCEIRO ANO DO ENSINO 

MÉDIO A PARTIR DA OBRA O AUTO DA COMPADECIDA 
 

Campos, Tamires, ta-mirescampos@hotmail.com¹ 

Nascimento, Roziane, rozianesz2@gmail.com¹  

Rocha Filho, Ulysses, ulysses.rochafilho@gmail.com² 

 
1Universidade Federal de Goiás- Regional Catalão 

 
Resumo: Este trabalho, realizado por alunas do curso Letras- Português da Universidade Federal de Goiás- 

Regional Catalão, na disciplina de Estágio II - Literatura, está sendo desenvolvido no Colégio Estadual João 

Netto de Campos e tem, como objetivo, apresentar e discutir os pressupostos letramento literário, através da 

obra Auto da Compadecida, do dramaturgo, romancista, ensaísta, poeta e professor Ariano Suassuna (1927-

2014), no que diz respeito ao ensino literário no Ensino Médio, levando em consideração as dificuldades 

enfrentadas pelos alunos e pelos professores da série proposta. Tendo em vista incentivar a leitura além dos 

cânones propostos pelos livros didáticos de redes de ensino público ou privado. Almeja-se, não apenas formar 

leitores críticos. Para isto, será enfatizando a importância dessa leitura com a utilização de bingos literários 

com termos pouco utilizados nos livros didáticos, porém, essenciais na literatura, tendo livros como prêmio aos 

alunos. A explanação acerca da terceira geração do modernismo como base teórica, cujo Ariano Suassuna 

faz parte. Para elencar características da obra, será feita a comparação com outras obras que retratam o 

nordeste brasileiro e as dificuldades enfrentadas pelos nordestinos , como é retratado em Vidas Secas e O 

quinze para que seja percebido também as diferenças e relações entre tais obras, além da forma de avaliação 

ser uma pequena apresentação dos alunos acerca da parte em que mais lhe chamou a atenção. Dessa forma, no 

exercício escrito, aguçaremos o senso crítico dos alunos em relação ao auto escrito por Ariano Suassuna (em 

1955). 
 

Palavras-chave: Letramento Literário, Ensino Médio, Ariano Suassuna 

 

QUANDO O SUSTO É UMA FORMA DE SER: ASPECTOS DA 

IDENTIDADE EM LIS NO PEITO: UM LIVRO QUE PEDE PERDÃO 
 

Santos, Dayse Rodrigues dos, dayse_rodrigues_go@yahoo.com.br 

Carrijo, Silvana Augusta Barbosa  

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão  

 
RESUMO: Este artigo apresenta considerações inicias da atual pesquisa de mestrado “Protagonistas de 

narrativas juvenis contemporâneas: de mãos dadas com o jovem leitor”, cujo objetivo é compreender como a 

identidade dos protagonistas é construída e propor sugestões de atividades de mediação de leitura com as 

obras que constituem o corpus de análise. O recorte analítico para o presente trabalho é um dos livros que 

compõem o objeto de pesquisa: Lis no peito: um livro que pede perdão (2006), de Jorge Miguel Marinho. 

Objetiva-se analisar a construção das linguagens verbo-visual, referentes à tessitura literária e a forma como 

a construção identitária do protagonista Marco César se apresenta, ambas sob perspectiva teórica dos 

estudos que alicerçam a Literatura Juvenil. Através de pesquisa bibliográfica, recortes textuais e abordagem 

qualitativa, o espaço significativo que a obra ocupa nesse subgênero e a relação estabelecida entre os temas 

centrais na construção da identidade são desvendados e fundamentados. Endossam a reflexão as 

contribuições de Monteiro (1991), Gregório (2001), Martha (2010), Turchi & Souza (2010) e Wagner (2010), 

entre outras bibliografias que qualificam e fortalecem o estudo de tais temas. As escolhas estéticas 

aproximadas do estilo de Clarice Lispector, a dialética culpa e perdão como eixo central envolto de 

intertextualidades e a relação afinada da obra com a Literatura Juvenil contribuem para ampla discussão 

teórica desse subsistema literário, bem como de seu público jovem, cada vez mais exigente. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura Juvenil. Identidade. Estética. jovem leitor. 

 

QUANDO TESTEMUNHAR É LUTAR: COM A PALAVRA, OS JUDEUS 
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Martins, Lucas Silvério, e-mail: lm122893@gmail.com1 

Carrijo, Silvana Augusta Barbosa, e-mail: silvana.carrijo@gmail.com1 

 
1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: O presente trabalho apresenta-se como um panorama de um projeto de iniciação científica 

intitulado “Ora, direis, (não) ouvir judeus? Memória e identidade judaicas em páginas da literatura infantil 

e juvenil”, desenvolvido no Programa Institucional de Iniciação Científica da Universidade Federal de Goiás, 

cujo objetivo foi analisar quatro obras literárias infantis e juvenis, lançadas a público a partir da segunda 

metade do século XX, que contemplem como tema central a memória, cultura e identidade judaicas, mais 

especificamente as relacionadas ao holocausto (Shoah), as tradições judaicas e a diáspora. As obras 

selecionadas são “Um sonho no caroço do abacate” (1995), de Moacyr Scliar; “A mala de Hana: uma 

história real” (2007), de Karen Levine; “Prisioneiro B-3087” (2013), de Alan Gratz e “Memórias de um 

menino judeu do Bom Retiro” (2014), de Victor Nussenzweig. É objetivo deste trabalho, ainda, apresentar 

resultados da análise de obras didáticas selecionadas pelo Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD/MEC 2017), no qual investigamos a existência ou não de textos literários que contemplem em suas 

unidades de estudo, elementos da vida e história do povo judeu. Acionando aportes teóricos pertinentes aos 

campos epistemológicos do povo judeu e sobre crítica literária, as análises pretendem responder a 

perguntas norteadoras, tais como: 1) qual o leque de estratégias literárias os autores lançaram mão para a 

escrita das obras citadas?; 2) como as obras selecionadas representam a configuração da memória e 

cultura do povo judeu?; 3) quantitativamente e qualitativamente, qual a extensão de textos sobre os 

supramencionados temas puderam ser observados nas coleções didáticas? Dentre os resultados, 

enfatizamos a pluralidade intercódigos observada nas obras literárias; a carência, nos compêndios 

didáticos, de textos literários que vão ao encontro dos temas aqui explorados e, ainda, a criação de um 

blog para divulgação de parte dos frutos deste trabalho. 
 

Palavras-chave: Literatura infantil e juvenil. Memória. Identidade. Judaísmo. 

 

 

Simpósio temático 12 - LITERATURA, GÊNERO E DIVERSIDADE: 

INTERSEÇÕES 
 

Coordenação: 

Prof. Dr. Fábio Figueiredo Camargo (UFU), fabiocamargo@ufu.br 

 

Profa. Dra. Luciana Borges (UFG/RC), borgeslucianab@gmail.com 

 
Resumo: A literatura sempre encenou as diversas possibilidades de existência, seja com olhares negativos, 

devido aos preconceitos de seu tempo de produção, seja com olhares positivos, a partir das discussões 

sobre a produção das chamadas minorias políticas. O fato é que as representações de gênero, sexualidades, 

racialidades, etnias e identidades as mais diversas são assunto das produções literárias desde que a 

literatura se debruça sobre os humanos e seus modos de viver em sociedade. Este simpósio se interessa 

pelas produções literárias que apresentem e discutam as questões identitárias e suas diversas interseções 

seja na contemporaneidade ou em outros momentos históricos. 

 

 

“FREDERICO PACIÊNCIA” E “AQUELES DOIS”: O GÊNERO, A 

REPRESENTAÇÃO LITERÁRIA E A VIDA PRECÁRIA 
 

Carvalho, Leonice de Andrade1
 

Passos, Lucas dos Santos
1
 

 
1
Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí 

 
Resumo: No presente trabalho, partimos de duas narrativas que estão lado a lado por seus procedimentos 

escriturais. Uma é “Frederico Paciência”, de Mario de Andrade, publicada originalmente na coleção 
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Contos Novos, de 1947. A outra é “Aqueles dois”, de Caio Fernando Abreu, pertencente a seu livro 

Morangos Mofados, de 1982. Essas duas narrativas colocam o leitor diante das tensões entre gênero, 

amizade e desejo (não necessariamente nessa ordem), sofridas pelos seus respectivos pares de 

personagens masculinos, a saber: Juca e Frederico na primeira, e Raul e Saul na segunda. Dessa forma, 

os textos exploram indefinidamente as continuidades e descontinuidades entre esses elementos, colocando 

uma ruptura insidiosa e paródica que está sempre por vir, especificamente uma ruptura da 

heterossexualidade. Considerando o teor metafórico e enigmático desses contos, sua escritura polêmica em 

meio às relações humanas, sobretudo em termos de gênero e sexualidade, é que escrevemos o trabalho que 

ora se apresenta. Como tal, tomando-se as trajetórias relacionais do ser para o outro no gênero ou em 

virtude do gênero, carregadas de significados que se diluem e que não se entregam, assim como as duas 

narrativas nos oferecem, este trabalho se vê destinado a fazer uma reflexão da representação literária (ou, 

que seja através da representação literária) e da vida precária. Isso porque o enigma relacional do texto 

obriga-nos a nos inserir em uma problemática maior da discussão sobre as normas de gênero e os 

processos de humanização. Inevitavelmente, essa análise recupera uma filiação teórica com textos de 

Judith Butler para rastrear valiosas considerações sobre as normas de gênero, a representação e a 

precariedade de vida (BUTLER, 2006a, 2006b, 2017). No final, ver-se-á que o presente texto, longe de 

buscar capturar o significado final dos contos, buscará explorar essas contradições que apenas a literatura 

é capaz de nos disponibilizar das melhores maneiras possíveis. Assim, esta análise irá digladiar com o 

irredutível das narrativas, abrindo-se cada vez mais suas problematizações em termos da constituição 

normativa dos sujeitos de gênero e da vida precária e desumanizada em meio a essas normas. 
 

Palavras-chave: Frederico Paciência. Aqueles dois. Gênero. Representação Literária. Vida 

precária. 

 

AMOR E EROTISMO NO POEMA “AMOR” DE DARCY RIBEIRO E A 

MÚSICA “COMO DOIS ANIMAIS” DE ALCEU VALENÇA 
 

Araújo; Fabiana Liberato de Oliveira, bibiliberato76@gmail.com 

Oliveira; Suelen Aparecida de, suoliveiraufg2017@gmail.com 

Silva, Daiane Alves da 

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Temos como principal objetivo desse trabalho de pesquisa, a análise do Amor e do Erotismo ou 

pornográfico, presentes nos respectivos objetos de estudo: o poema “Amor” de Darcy Ribeiro e a Música 

“Como dois Animais” de Alceu Valença. Sob essas perspectivas, consideram-se as contribuições sobre o 

Erotismo de Georges Bataille, que faz a diferenciação entre prazer animal e prazer carnal. Pois para o 

autor, os animais possuem apenas o desejo externo e baseado nele morrem defendendo esse desejo. O homem 

tem os dois desejos, o interno e o externo, e coloca-o em questão, pois, é isso que o difere da sexualidade 

animal, por colocar em questão a vida interior. Para explicar tal fato o autor nos traz que o erotismo, 

embora externalizado, ele é mais interior do que pensamos, pois podemos fazer diferenciações desse 

sentimento entre interno e externo. Sob essas perspectivas Bataille considera na sua obra que a sexualidade 

animal também introduz um desequilíbrio, e esse desequilíbrio ameaça a vida, mas o animal não o sabe. Pois 

age no instinto, enquanto o homem é o desejo pensado, escolhido, subjetivo, carnal. E no campo do Amor 

trazemos que Octavio Paz utiliza da poesia como forma de expressão do amor e do erotismo. Para o autor na 

sua obra o Erotismo e o amor são formas derivadas do instinto sexual: cristalizações, sublimações, 

perversões e condensações que transformam a sexualidade e a tornam, muitas vezes incognoscível. Trazemos 

ainda para esse trabalho a estruturação dos versos poéticos de Norma Goldstein. Acrescentamos para a 

análise de corpus, um poema, e uma música, que faz referência ao corpo, prazer e gozo. O principal 

propósito das  análises  é  demonstrar  como  o  erotismo,  e  o  amor  são  parecidos,  e  diferentes.  Desta  

forma pretende-se com essa pesquisa, interpretar o amor e o erotismo, como características de cada indivíduo 

por sua subjetividade, e complexidade descrita nos corpus em análise. 

 

Palavras-chave: Amor; Erotismo; sexualidade. 

 

DOS ESTUDOS CULTURAIS À LITERATURA DE TEMÁTICA 

LÉSBICA 
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Lima, Lucélia 

 

Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: O espaço de todos nada tem de harmonioso, nem muito menos pacífico. Trata-se este de um local 

de lutas pela disputa de posicionamentos que ocorrem fisicamente neste espaço simultaneamente à luta 

pelo controle do simbólico. Os Estudos Culturais constituem, nesse sentido, um primeiro momento de 

fissura teórica que permitirá o nascimento de outros olhares sobre o literário. É assim que nasce a 

literatura de temática lésbica que, de acordo com Adrienne Rich, coloca a obra literária na condição de: 

“como nossa linguagem tem nos aprisionado ou liberado, como cada ato de nomear tem sido, até agora, 

uma prerrogativa masculina e como podemos começar a enxergar e nomear – e, portanto, a viver – de uma 

nova maneira”. A proposta deste artigo é demonstrar o caminho que os estudos culturais abrem para o que 

hoje chamamos literatura de temática lésbica. 
 

Palavras-chave: Estudos Culturais, Identidade, Literatura Lésbica. 

 

ESTUDO DE GÊNERO EM SEIS VEZES LUCAS, DE LYGIA BOJUNGA 
 

Magalhães, Rosânia Alves 

 

Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: Este trabalho reflete sobre Seis vezes Lucas, de Lygia Bojunga tomando por base os estudos sobre 

gênero. A narrativa apresenta questões relacionadas à traição, o medo e as relações  familiares  das  

personagens.  Para  tanto,  recorremos  a  teorias  que  definem gênero e masculinidade. Segundo Robert W. 

Connell (1995) deve-se lembrar de que se o gênero é um produto histórico, estará aberto à mudança histórica. 

E, para que, esta mudança aconteça é necessário que esteja aberta ao controle democrático e que se tenha a 

consciência de que o gênero é moldado e pode ser remoldado. Assim, na concepção deste autor, gênero é a 

forma pela qual as diferenças sexuais dos corpos humanos são envolvidas nas práticas sociais e tornadas parte 

do processo histórico. Dessa forma, a masculinidade caracteriza-se como uma configuração da posição do 

homem na estrutura das relações  de gênero. Connell (1995) salienta que falar de uma configuração de 

prática significa colocar ênfase naquilo que as pessoas fazem, e não naquilo que é esperado ou imaginado. 

Para Pedro Paulo de Oliveira (2004), a masculinidade caracteriza-se como um espaço simbólico de sentido, 

em que se estrutura a hegemonia masculina, ainda bastante valorizada, que serve de bússola de orientação 

para construções  de identidades  que modelam  comportamentos  a serem  seguidos.  Neste contexto, Lygia 

Bojunga apresenta formas de representação das masculinidades, como o pai do garoto Lucas que o proíbe de 

chorar ou sentir medo; ou a mãe do garoto, mulher omissa   e   submissa   às   atitudes   arbitrarias   do   pai.   

Neste   trabalho   procurou-se compreender a ideia da  construção  das  masculinidades,  investigando  a  

relação  dos personagens em suas ações, que relevam o papel assumido por ambos os sexos no contexto 

sociocultural. 
 

Palavras-chave: Gênero; masculinidades; contexto sociocultural. 

 

MÁRCIA DENSER E AS NUANCES DO EROTISMO LESBIANO 
 

Borges, Luciana, borgeslucianab@gmail.com1 

Brandão, Priscila Castro de Jesus, priscilacjbrando@gmail.com1 

 
1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão, UAELL. 

 
Resumo: Buscando adensar a fortuna crítica e epistemológica de estudos sobre gênero e sobre literatura 

de autoria feminina, o presente artigo constitui-se. Para tanto, fizemos um recorte da obra de Márcia 

Denser e buscamos autores/as que dialogam com teorias que se associem às situações ficcionais delineadas 

pela referida escritora. Nossa proposta é também demonstrar, por meio das nuances escolhidas pela autora 

para a construção de sua personagem principal Diana Marini - uma mulher livre, que se esquiva da 

expectativa social e desloca- se para o lugar da ruptura, da desconstrução - que os itinerários estabelecidos 

pela personagem metaforizam o desejo, não apenas dela mesma, mas de várias mulheres que desejam 

entregar-se às suas paixões e desejos mais ocultos. No entanto, não raras vezes, prevalece a censura pelas 
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convenções sociais, cuja delimitação de espaços e meios de circulação tidos como inerentes às mulheres são 

cada vez mais engendrados. Na medida em que a autora aborda a temática da sexualidade em seus contos, 

há um engajamento ideológico para que o cânone literário seja constituído de modo democrático, de modo 

que mais escritoras discutam os papéis femininos como possibilidade para a ruptura com o tradicionalismo, 

por meio de abordagens eróticas e pornográficas para além da heterossexualidade. 

 

Palavras-chave: Márcia Denser. Erotismo. Literatura de Autoria Feminina. Transgressão.  
 

O EROTISMO EM CANTARES E O CANTAR SOBRE A MORTE DE SI, 

RELAÇÃO ENTRE NATUREZA E SOCIEDADE 
 

Lemos, Igor, igordaguiar@hotmail.com1 

 

Universidade Federal de Catalão 

 
Resumo: Este artigo tem como objeto de pesquisa a análise literária da obra Cantares de Hilda Hilst, como 

também, a relação entre a poesia de Hilda e textos teóricos que fundamentam o conceito erotismo, conceito 

este, presente na obra Cantares. Logo em seguida, será constituída a dialética sobre a estruturação da obra 

literária e a inserção do tema amor-ódio em sua poesia. Para isso, as acepções sobre a constituição dos 

sentidos tornam- se necessário, pois, a partir da prerrogativa postulada pela sociedade sobre a natureza há o 

desenvolvimento do processo erótico. Não obstante, os aspectos estruturais da poesia serão incluídos na 

dialética sobre o homem e as relações externas à escrita abrirá espaço para a articulação entre contexto e 

verossimilhança. Para fundamentar essa articulação a leitura de Georges Bataille, Octávio Paz, Ezra Pound 

e alguns outros teóricos será necessário para o desenvolvimento dessa perspectiva entre o prazer metafísico e 

a representação desse prazer inscrito na poética de Hilda Hilst. Para elucidar a relação acerca da 

representação do prazer e o papel da sociedade nesse tema será necessária a práxis dos respectivos 

contextos, isto é, a verossimilhança que a obra literária carrega em seu corpo por meio dos diferentes 

contextos que movimentam as relações humanas. 

 
Palavras-chave: Cantares, Hilda Hilst, análise literária. 

 

O PERFIL FEMININO EM NOITE NA TAVERNA 
 

Santos, Tereza, terezadossantoscruz@gmail.com1 

 
1Universidade Estadual de Goiás 

 
Resumo:  O seguinte trabalho tem como objetivo principal analisar o perfil feminino presente na obra noite 

na Taverna, bem como o olhar do autor destinado às mulheres e sua visão sobre o amor. Foram feitas 

pesquisas diversas sobre o universo feminino, a mulher na literatura, a mulher da época, e a  sociedade no 

século XIX, as mulheres da obra contextualizadas com as mulheres da época, regras e padrões estabelecidos 

ao perfil feminino, diferenças e semelhanças das mulheres da obra e mulheres reais, a pressão burguesa 

sobre as mulheres, como essas se comportavam perante as cobranças diárias, e o que diferem das mulheres de 

Álvares de Azevedo. Perante a análise se pode observar que a realidade e ficção as vezes se cruzam, as vezes se 

distanciam, a mulher fantasiosa de Álvares de Azevedo muito difere da mulher vivida no século XIX, porém 

as pressões sócias se tornaram semelhantes, Álvares possui mudanças em seu olhar sobre a mulher e sobre o 

amor, ora é pessimista, ora é poeta sentimentalista e cultua o amor com exagero. Problematizo sobre a 

verdadeira face das mulheres de Álvares de Azevedo, um anjo de perfeição ou um falso anjo? que papel 

exercem essas mulheres na vida dos personagens da taverna? as mulheres se transformam durante a obra, e 

passam a executar funções e atitudes não esperadas pela sociedade burguesa. É possível acompanhar as 

mudanças femininas na história da literatura, e perceber que essas ganharam mais liberdade a cada 

movimento, protagonizaram, não somente como mulheres do lar, mas algumas puderam ser admiradas 

conforme de fato são, traidoras ou não, foram destacadas por seus atos considerados tortos. 
 

Palavras- chave: Mulher, Romantismo, Álvares de Azevedo. 
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PELO DIREITO DE DESOBEDECER: O FILME DISOBEDIENCE, DE 

SEBASTIÁN LELIO, COMO TRADUÇÃO INTERSEMIÓTICA DO 

LIVRO HOMÔNIMO DE NAOMI ALDERMAN 
 

Silva, Gabriela Spinola¹, tradspinola@gmail.com 

 

Universidade Federal de Catalão 

 
Resumo: A tradução intersemiótica, um dos três tipos de tradução descritos pelo linguista russo Roman 

Jakobson, é uma “transposição criativa (...), de um sistema de signos para outro, por exemplo, da arte verbal 

para a música, a dança, o cinema ou a pintura” (JAKOBSON, 1976, p.71). Tal forma de tradução faz-se 

presente na sétima arte desde sua gênese: o clássico Viagem à Lua (Le Voyage dans la lune, 1902, dir. 

Georges Méliès), por exemplo, nada mais é do que uma adaptação do romance Da Terra à Lua, de Júlio 

Verne (1865). Atualmente, de acordo com o site Box Office Mojo, seis das 10 maiores bilheterias mundiais são 

baseadas em algum livro ou quadrinho. Tendo em conta esta importância cultural, portanto, das traduções 

intersemióticas, o presente trabalho busca traçar uma análise comparativa entre a narrativa literária do livro 

Disobedience, de Naomi Alderman (2006), e a narrativa cinematográfica do filme homônimo, dirigido pelo 

cineasta chileno Sebastián Lelio, ganhador do Oscar de Melhor Filme Estrangeiro em 2018 por Uma 

Mulher Fantástica. Mais especificamente, este trabalho pretende evidenciar quais os elementos comuns 

presentes em ambas as narrativas, quais os elementos da narrativa literária que foram descartados ou alterados 

ao se realizar a obra cinematográfica, e quais os elementos presentes na narrativa cinematográfica que 

inexistem na obra literária. Subsequentemente a essa análise, este trabalho pretende evidenciar, ainda, 

como as peculiaridades de cada obra e as diferenças entre elas contribuem para a construção da identidade 

das protagonistas, Ronit e Esti, enquanto mulheres que amam mulheres (e, principalmente, enquanto 

mulheres que se amam) inseridas no contexto religioso explicitamente homofóbico do judaísmo ortodoxo, em 

ambas as obras. 
 

Palavras-chave: Tradução Intersemiótica. Cinema LGBT. Literatura inglesa. 

 

POESIA ERÓTICA E PORNAGRÁFICA: LEITURA DOS VERSOS 

PORNOGRÁFICOS DE CHICO CÉSAR 
 

Alves, Mariele da Silva Alves 

Carvalho, Wyara da Cunha Carvalho 

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Versos Pornográficos foi escrito por Chico César cantor, compositor, escritor e jornalista foi 

publicado pela editora Confraria do Vento, 2015. O livro retrata a sensualidade da figura feminina em 24 

poemas pornográficos e ao mesmo tempo eróticos promovendo assim a discursão desses dois temas. O que 

para uns e pornográfico para outros e simplesmente erótico. Através dos poemas o autor buscar demostrar o 

poder da sensualidade da mulher e os prazeres que elas podem sentir. O tema proposto para o trabalho 

voltasse para a análise dos poemas o qual foi realizada através de observação de elementos formais e 

estruturais dos versos, buscando estabelecer como perspectiva analítica os sentidos e aspectos que remetem a 

uma reflexão do que é pornográfico e erótico para o leitor. Os poemas analisados são “prólogo”, 

“cetro”, “sem te dares  conta”  e  “gozo”.  Nesses  poemas  pode-se  observar  que  são  todos dirigidos a 

um público feminino que são as protagonistas do relato. Conclui-se, portanto, que a poesia tem a função de 

redimensionar as palavras dando novo sentido e que para o autor, Chico César, pornográfico e erótico não 

havia diferenciação e o que ele escrevia era o que lhe dava prazer. 
 

Palavras-Chave: Pornográfica. Erotismo. Versos Pornográficos. 

 

QUAL É O LUGAR DA BISSEXUALIDADE? CONSIDERAÇÕES 

ACERCA DA BISSEXUALIDADE 
 

GOMES, Bruna Caroline Machado, brunamachadoufg@gmail.com 
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Universidade Federal de Catalão – UFCAT 

 
Resumo: A proposta deste trabalho surge com a intencionalidade de discutir e pensar a bissexualidade, 

considerar os diferentes usos do termo “bissexual” como eram vistas no passado e as mudanças nas 

teorizações da bissexualidade para problematizar a visão natural atual da bissexualidade e propor visões 

alternativas de sexualidade para o presente, como algo não natural, mas sim discursivamente construído.  

Essa discussão nasceu a partir de um trabalho de observação de campo que desenvolvi no coletivo LGBTQ 

aqui na Universidade Federal de Catalão – UFCAT. Levando em consideração aspectos discutidos no 

trabalho citado, pretendo trazer reflexões dessa experiência  juntamente  com  contribuições  de  filósofos  tais  

como  Michel  Foucault,  Platão  entre outros.  Para esboçar a discussão exposta acima será utilizado como 

pedra basal da discussão teórica o livro de Michel Foucault “História da Sexualidade” – Uso dos 

Prazeres – especificamente o capitulo quatro denominado de “Erótica” para aprofundarmos nas 

designações teórica a cerca da sexualidade nos gregos. Outra obra filosófica é “O Banquete” de Platão 

pensando nos diversos discursos apresentados na obra para discutir acerca da bissexualidade. Este trabalho 

se faz relevante uma vez que o objeto de discussão acima apresentado é tema recorrente dentro e fora da 

comunidade LGBT, buscando descobrir qual é o lugar, hoje, da bissexualidade. 
 

Palavras-chave: Gênero. Foucault. LGBT. Platão. Coletivo. 

 

UM PONTO NADA CEGO: AS RELAÇÕES DE GÊNERO 

EVIDENCIADAS NA OBRA LUFTIANA 
 

Santos, Claydiane de Fátima Gonçalves, nanigonssalves@hotmail.com Amorim,  

Yuri Pereira, yuriamorim123@hotmail.com 

Borges, Luciana, borgeslucianab@gmail.com  

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: Nos últimos anos, muito tem se discutido a respeito de questões de gênero, causas feministas e 

busca por direitos iguais entre homens e mulheres. É nítida a visibilidade que esse tema tem ganhado ao 

longo dos anos, através de reportagens, canções, internet, televisão, mídias em geral e claro, por meio da 

Literatura. Entretanto, o machismo continua frequente em uma sociedade predominantemente misógina. 

Diante disso, o presente artigo tem como objetivo refletir acerca de questões de gênero evidenciadas na 

obra “O ponto cego” da autora nacional Lya Luft. A metodologia utilizada para desenvolvimento deste 

projeto diz respeito  à apuração e seleção de material teórico, leitura e recorte de enunciados do livro “O 

ponto cego” e por fim, análises dos trechos que abordam a temática de gênero. Já o aporte teórico 

corresponde aos estudos de Piscitelli (2009) voltados para discussões de gênero e as ponderações de Moisés 

(2012) sobre Literatura Contemporânea. A justificativa por esse tema se dá pela necessidade de abordar 

questões de gênero em uma sociedade prevalentemente intolerante e misógina, dando apoio aos ideais e 

causas feministas. Por fim, os resultados esperados com essa pesquisa são: contribuição aos estudos de 

gênero; e visibilidade à Literatura Contemporânea de Lya Luft. 
 

Palavras-chave: Literatura contemporânea. questões de gênero. machismo. 

 

 

Simpósio temático 13 - O ENSINO DA LITERATURA: PRÁTICAS DE 

LEITURA NA CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO ALUNO 
 

Coordenação: 

Ma. Daiane Alves da Silva (UAEEL/UFG/RC) 

 

Ma. Ivonete da Silva Santos (UAEEL/UFG/RC) 

 
Resumo: A literatura tem sido utilizada como ferramenta pedagógica para auxiliar o desenvolvimento do 

conhecimento, levando o leitor a diversas possibilidades que um livro de literatura e suas aventuras 

podem e são capazes de proporcionar. O texto literário é considerado como material de leitura, de 

mailto:nanigonssalves@hotmail.com
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formação e de educação. Este simpósio contempla trabalhos que abordam questões relacionadas ao ensino 

da literatura e suas práticas de leitura na constituição do sujeito-aluno, em sala de aula, refletindo sobre 

fatores que leitura da literatura é capaz de influenciar na formação desse aluno. 

 

 

“CRIANÇAMENTO DAS PALAVRAS”: UMA ANÁLISE DISCURSIVA 

A CERCA DA RESSIGNIFICAÇÃO LEXICAL NA POÉTICA DE 

MANOEL DE BARROS 

 
Fernandes Junior, Antonio Fernandes  

Valentim, Milena Beatriz Vicente  

Fernandes, Vitória Pacheco  

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo:  A lírica  contemporânea,  antes  de  tudo,  retorna  para  seu  interior,  focando  no conteúdo que a 

configura como arte, logo, seu foco é a linguagem. A aproximação dela com o popular e sua estreita ligação 

com os falares cotidianos rompe com as estéticas academicistas, trazendo uma nova forma de descrever o 

mundo através de versos livres, linguajares comuns e ausência de regras e convenções gramaticais expressas 

por neologismos e ressignificações. Diante do exposto este trabalho tem por finalidade apresentar com base 

nos conceitos de Coelho (2008) e Proença Filho (1995), uma análise da obra “Livro sobre o Nada”, 

lançado pelo  mato-grossense  Manoel  de  Barros,  em  1996.  Esse  livro  apresenta  um  riquíssimo conjunto 

poético e abre um leque variado de possibilidades analíticas. O poeta adota um discurso poético singular na 

Literatura Brasileira, sobretudo, ao criar um universo próprio, a partir do qual desenvolve temas caros à 

lírica moderna, tais como a representação da infância, a ressignificação da linguagem e a reinvenção do 

espaço da natureza, através de jogos linguístico-poéticos que configuram uma nova roupagem ao signo 

linguístico, além dos desdobramentos  do  sujeito  lírico  em  diferentes  “eus”. Através  da  metodologia 

Analítica Descritiva analisa-se o trabalho do autor no jogo com a palavra e o signo linguístico, em que são  

criados  neologismos,  a  partir  da  adição  de  afixos;  além  de  mudanças  de  classes gramaticais em 

diversas  partes do livro citado. Para este estudo, pretendemos selecionar recortes de poemas nos quais 

o autor cria neologismos e novas funções para as palavras, para observar os métodos utilizados para compor 

seus poemas, em que o lúdico e o imagético dialogam  por  meio  de  uma  brincadeira,  como  uma  criança  

ao  fantasiar. Até  o  presente momento, a pesquisa apontou que tais jogos lexicais podem estar associados à 

busca do autor de atingir um “criançamento das palavras”, inventando novos significados e usos da língua 

diferente de seu uso utilitário e cotidiano, como se voltasse aos começos. 

 

Palavras-chave: Manoel de Barros. Criações lexicais. Poesia Brasileira contemporânea. 

 

A COR DA TERNURA E GOSTO DE ÁFRICA, PRÁTICAS DE 

LEITURA LITERÁRIA AFRO-BRASILEIRA 
 

Gonçalves, Rosimeire, rosimeiregon2013@hotmail.com1
 

 
1Universidade Federal de Goiás/Regional Catalão – PPGH 

 
Resumo: Este trabalho discute a temática da construção de identidade do jovem negro, por meio de um 

olhar da leitura de obras literárias que permeiam o cotidiano da escola pública, “Colégio Estadual José Goiás 

Brasil” em turmas do 6º e 8º Ano, refletindo sobre a importância da literatura afro-brasileira. Abordando 

as relações entre literatura infanto-juvenil e processos identitários no que diz respeito às relações étnico-

raciais, tendo como norteadora a publicação da Lei n°. 10.639/03 que institui a obrigatoriedade do ensino 

de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana no currículo escolar da Educação Básica. As obras 

literárias trabalhadas foram: “A Cor da Ternura” de Geni Guimarães, e “Gosto de África: histórias de lá e 

de cá”, de Joel Rufino. Foram selecionados autores da literatura infanto-juvenil que trabalham com a 

desconstrução de modelos clássicos tradicionais, ou que fazem denúncias de algum tipo de opressão, que 

promovem rupturas com o discurso dominante. Neste contexto, são valorizados o histórico da cultura afro, o 

legado africano e a estética negra enquanto formadora de identidade negra. Para desenvolver uma 
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educação antirracista é necessário entender que, a escola é um lócus por excelência da criação de uma 

sociedade desracializada, longe das construções distorcidas sobre a África e sobre o negro. Com base no 

exposto, o objetivo deste trabalho é compreender as implicações do projeto “Leitura Afro-brasileira em 

sala”, no que se refere à capacidade de desconstruir estereótipos ao negro, ao mesmo tempo em que 

contribui na construção de uma identidade que valorize a cultura e a estética negra. Este trabalho é de 

caráter qualitativo, dividido em dois momentos. Num primeiro momento foi realizada a leitura das obras 

literárias, orientação e organização das dinâmicas de apresentação. Posteriormente, foi realizada a 

aplicação de um questionário direcionado apenas aos alunos negros, com o intuito de analisar o impacto e 

a contribuição das leituras para esse público em especial. A metodologia utilizada foi o estudo de caso. De 

forma geral, concluiu-se que a maioria dos alunos ainda não tinham tido contato com esse tipo de 

literatura, que abordasse de maneira tão clara questões de racismo e preconceito. Acreditamos que o 

âmbito escolar é o espaço social propício aos educandos adquirirem conhecimentos necessários para sua 

formação intelectual, cultural e social. É com base nos referenciais encontrados na escola que crianças e 

jovens formarão seu caráter. Diante disso, é inegável o valor significativo dos textos literários para 

desenvolver nos alunos a sensibilidade e criticidade, necessários para o debate nesse espaço, objetivando 

construir uma escola aberta às discussões de políticas afirmativas raciais. 
 

Palavras-chave: Identidade. Cultura. Escola. 
 

A INSERÇÃO DA LITERATURA DE AUTORIA INDÍGENA NO 

ESPAÇO ESCOLAR 
 

Stacciarini, Letícia Santana, leticia.stacciarini@ifgoiano.edu.br  

 

Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: A presente proposta consiste em apresentar autores indígenas, bem como suas contribuições 

literá- rias as quais se fazem pertinentes para a formação do sujeito durante suas etapas de formação 

escolar. Dentre eles, inicialmente, cabe citar Tiago Hakiy, Eliane Potiguara, Ailton Krenak, Daniel 

Munduruku, Graça Graú- na, Olívio Jekupé, Lia Minápoty, Yaguarê Yamã, Cristino Wapichana, nascidos ou 

pertencentes a diversas al- deias do Brasil e fortes representantes de tal escrita. Destaca-se que, entre as 

temáticas mais abordadas, suas produções amparam uma perspectiva de reflexão acerca da história e 

cultura dos povos indígenas. Sendo as- sim, frente à preocupação de se inserir a literatura de autoria 

indígena no contexto escolar é que se tem ob - servado um despertar mais enfático para discussões de tal 

natureza. Em resumo, tal produção textual - dife- rentemente da indianista e da indigenista - perpassa por 

“tradições, discursos, modos de produção e recepção no que tange a sua expressão estético-literária” 

(THIÉL, 2012, p. 46) e, também por isso, merece ser estuda - da. Todavia - muito embora a aprovação da 

Lei Federal 11.645/2008 represente um importante marco no sen - tido da obrigatoridade do “estudo da 

história e cultura afro-brasileira e indígena” (art. 26-A) em instituições de ensino fundamental e médio, 

tanto de natureza pública quanto privada - em realidade, vê-se que a questão ainda está longe de atingir 

uma devida notoriedade. 
 

Palavras-chave: Literatura de autoria indígena. Contexto escolar. Autores. 
 

A LITERATURA COMO INSTRUMENTO DE EFETIVAÇÃO DA 

EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS: A APLICAÇÃO DE UMA 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA ENVOLVENDO UMA REESCRITURA DA 

OBRA OS MISERÁVEIS 
 

Justiniano Vieira Lima, Déborah
1
, deborahjustiniano@gmail.com 

 
1Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: Esta pesquisa tem por objetivo discutir a importância da literatura como instrumento de efetivação 

da Educação em Direitos Humanos (EDH). Esse trabalho se justifica pela necessidade de educar para a 

vida, formando alunos conscientes e elevar a literatura para além de sua função estética, mas valorizando sua 

função social, promovendo um paralelo entre o texto ficcional e a realidade vivida pelos alunos. A 
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preocupação com a Educação em Direitos Humanos tem crescido no Brasil. À vista disso, verifica-se a 

necessidade da apresentação e desenvolvimento de projetos que despertem para o respeito às diferenças, à 

tolerância e a consciência da dignidade de toda pessoa humana. A literatura, portanto, assume um papel 

fundamental no que se refere à sensibilização do aluno para as questões relacionadas aos Direitos 

Humanos. Diante desse contexto, é preciso repensar o ensino da literatura, muitas vezes voltado 

exclusivamente para as questões formais e classificatórias expandindo sua relevância para discussões 

apontadas no contexto histórico e social de seus enredos. Para tanto, optou-se pelo estudo, nas aulas 

de Língua Portuguesa, do clássico Os Miseráveis adaptado para o público infatojuvenil por Luc Lefort, 

por se tratar de uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental de uma escola municipal. Através da 

aplicação de uma sequência didática, priorizando a função humanizadora da literatura e através de uma 

abordagem social, o aluno será estimulado a posicionar-se diante das questões sociais, e até intervir na sua 

realidade buscando transformá-la. 

 
Palavras-chave: Literatura. Educação em Direitos Humanos. Os Miseráveis. Adaptação. Sequência 

Didática 

 

DRAMAS HUMANOS – UMA EXPRESSÃO DA REALIDADE PARA A 

PROMOÇÃO DO LETRAMENTO LITERÁRIO POR MEIO DO 

GÊNERO CONTO 
 

Carvalho, Priscilla da silva Cesar, cilla.cesar@gmail.com1
 

 
1Universidade Federal de Uberlândia (PROFLETRAS/UFU) 

 
Resumo: O contato com o texto literário pode não apenas sensibilizar o leitor esteticamente, como também 

favorecer um pensamento crítico acerca de questões éticas, políticas, sociais e ideológicas, além de 

oportunizar a compreensão leitora na construção desse texto. Por isso as práticas de leituras devem ser 

experimentadas e vivenciadas visando à formação de um leitor autônomo. Com este anseio pretendemos 

investigar a contribuição da literatura, com um recorte sobre o gênero conto, especificamente serão 

trabalhados contos cuja temática focalize questões sociais que possibilitem a prática do letramento literário 

do estudante. Tal temática tem como centro dramas humanos e existenciais vivenciados por nós em nosso 

cotidiano. O intuito é detectar pontos relevantes que sejam capazes de contribuir para que   as aulas   de 

literatura possam se transformar em um momento prazeroso e uma motivação para o desenvolvimento da 

competência leitora e escritora do aluno. Concomitantemente, pretendemos proporcionar a construção de 

novos saberes e a interpretação da realidade em que estão inseridos. O procedimento metodológico dar-se á 

por meio da   abordagem teórico-metodológica baseada na sequência básica do letramento literário 

sugerida por Rildo Cosson (2006); assim, através da sequência básica,  propomos oficinas que instiguem a 

reflexão, a leitura e a escrita dos temas abordados nos contos:   “A moça tecelã”, “Bife e pipoca”, “Uma 

vela para Dario”, “A pequena vendedora de fósforos”, “A casa de boneca”, “Felicidade Clandestina”, “Um 

instante de inocência”, “Selvagem é o vento”, e  “A festa”. A seleção, que reúne contos de autores clássicos 

e contemporâneos da literatura brasileira e mundial, terá por meta a formação de leitores literários. Para 

assegurar um suporte à implementação da pesquisa, será realizado um estudo bibliográfico sobre o 

letramento literário, a escolarização da literatura e o gênero conto no universo literário. A partir das 

contribuições dos arcabouços teóricos, propomos por meio de um questionário e da análise das  atividades 

executadas no decorrer da pesquisa  a comparação da concepção que o aluno possui sobre o texto literário; 

igualmente sua visão sobre os dramas humanos que o cerca, sendo uma anterior e outra posterior às oficinas 

realizadas. Por meio dessas observações, pretendemos comparar e registrar o processo de recepção do saber 

literário pelos alunos, como previsto na sequência básica de Cosson (2006). Dessa forma, almejamos propor 

estratégias que incentivem o aluno a apreciar obras literárias que contribuam para sua formação humana 

dentro e fora do contexto escolar e que possibilitem a sua formação como leitor crítico. 

 
Palavras-chave: Letramento Literário. Formação Leitora e Humana. Gênero 

Conto. 
 

LITERATURA E LIBRAS: A CONTRIBUIÇÃO DA CONTAÇÃO DE 

HISTÓRIAS NO PROCESSO HUMANIZADOR DE CRIANÇAS 

SURDAS 

https://www.sinonimos.com.br/a-vista-disso/
mailto:cesar@gmail.com1
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Valle, Juliana Prudente Santana do, psvjuliana1@gmail.com1 

 

Uníntese/UTP 

 
Resumo:  Uma  das  formas  de  colocar  em  prática  as  funções  da  Literatura, dentre  elas  a  formação  

da personalidade, é por meio de uma atividade prazerosa e ancestral: a Contação de Histórias. Considerada 

como uma arte milenar, que explora o imaginário, motiva as crianças a adentrar no universo literário. 

Especificamente, em se tratando de crianças surdas, é, também, um meio eficaz de tornar a leitura literária 

agradável e divertida na escola, além de promover um ambiente inclusivo e socializador, auxiliando, assim, 

na humanização desses alunos. Dessa forma, este trabalho tem como objetivo relatar como a Contação de 

Histórias pode auxiliar no processo humanizador de crianças surdas no contexto escolar. Coadunar Literatura 

e Língua Brasileira de Sinais (Libras), essa última considerada como língua natural da comunidade surda do 

Brasil, por meio dessa arte milenar, demanda conhecimento e disposição da parte dos educadores, uma vez 

que precisam estar atentos às diferenças do uso da Libras e suas particularidades, bem como às distinções 

entre contar histórias para surdos e ouvintes.  Para tal foram analisados materiais pedagógicos, dentre eles 

plano de aula, histórias adaptadas e atividades, disponibilizados por uma professora mestre em Educação 

regente do AEE (Atendimento Educacional Especializado) de uma escola regular do município de Catalão-

GO. A partir das análises pudemos perceber que a Contação de Histórias poderá contribuir com o 

desenvolvimento humano das crianças surdas, começando por nelas despertar o apreço pela leitura e o 

contato com os gêneros literários em geral. Como aporte teórico, recorremos a autores, tais como, Airès 

(1981), Cândido (1995), Azevedo (2001), Goldfeld (2002), Strobel (2009), Sacks (2010), Basso (2011), 

Fernandes; Correia (2015), Fleck (2015), Rodrigues (2015), Skliar (2015), Souza; Muniz; Forgiarini (s/d). 
 

Palavras-chave: Contação de Histórias. Contexto escolar. Humanizador. Libras. 

 

OFICINA DE LEITURA: O ENSINO DA LITERATURA NIO ENSINO 

MÉDIO 
 

Eziquiel, Iuri Silva 

Rocha Filho, Ulysses 

 

Universidade Federal de Goiás 

 
Resumo: O tema “Oficina de Leitura: o ensino da literatura no ensino médio” integra o subprojeto PIBID-

UFG/CAC, denominado Oficina de Leitura: Ensino e Escrita do Texto Literário foi desenvolvido com alunos 

de 2ºs anos do ensino médio, do Colégio Instituto Matilde Margon Vaz, escola pertencente à rede pública de 

ensino. Com este projeto analisamos e verificamos o processo de leitura e escrita do texto literário dos alunos 

da rede básica de educação. A poesia na vida do ser humano ajuda a comunicação dos alunos nas escolas, 

melhorando o desenvolvimento e a compreensão de textos, literários ou não, além de melhorar a interação 

professor/aluno e o melhor convívio ente si, pois com o projeto do PIBID na sala de aula, eles têm mais 

oportunidade de conversarem entre si e trabalharem em grupos.  Com esse gênero, consegue-se ver o mundo 

diferente, sob várias formas de interpretação, a partir do momento que o aluno passar a ter o hábito de ler e 

escrever, ele consegue enxergar além do texto, passa a poder ser mais que um leitor que desvenda códigos, 

um leitor este que consegue entender além daquilo que o autor escreveu no texto. Nas escolas públicas, 

professores e gestores deveriam utilizar mais os meios de leituras poéticas em salas de aulas, incentivando 

seus alunos a praticar a leitura por fruição, mas leituras estas diferenciadas, que permitem o aluno a ter o 

gosto e o prazer de ler. Para este tipo de leitura lúdica, dinâmica e prazerosa, utilizamos as teorias de Rildo 

Cosson, que nos auxilia com seus textos sobre letramento literário, como e porque ensinar literatura em salas 

de aula. No primeiro semestre do ano de 2015, desenvolvemos juntamente com os alunos do segundo ano e 

com o auxílio da professora supervisora, o jornal literário criado pelos próprios alunos que participaram do 

projeto PIBID, no qual eles eram os autores dos textos, dos artigos de opiniões e das entrevistas. O resultado 

foi satisfatório e importante para nós alunos do curso de Letras, pois, através deste projeto podemos observar 

as transformações que os alunos tiveram depois de terem tido mais convivência com o mundo da leitura, por 

meio de contos, romances, poemas e poesias. 
 

Palavras-chave: Oficina de Leitura.  Literatura. Escrita. 
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PRÁTICAS DE LEITURA E DISCURSO LITERÁRIO EM O PEQUENO 

PRÍNCIPE 
 

Ferreira, Francisco Alderivan Santos, alderivanferreira@gmail.com1 

Da Silva, Aline de Fátima Camargo, alinef.camargo@hotmail.com2 

Melo, Neuza de Fátima Vaz de 

 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo: A obra “O Pequeno Príncipe” de Antoine de Saint-Exupéry, reproduz uma série de situações nas 

quais o narrador após uma pane em seu avião é forçado a realizar um pouso no deserto do Saara. Ali, os seus 

sentimentos interiores se afloram, principalmente aqueles experimentados ainda na infância, os quais o 

mesmo frisa que moldaram sua personalidade e percepção de mundo. É importante destacar que o palco 

principal para as suas recordações se dão em um deserto, e como já é bem cediço, este é um local que nos 

desperta uma meditação interior aguçada. Ali, naquele local desértico, longe de tudo e de todos são 

realizados os mais belos   diálogos   e   memórias   acerca   da   sua   história   como   individuo   e   sua   

reação comportamental diante  dos fatos decisivos  que  cada um de nós  geralmente já enfrentou 

durante o convívio em  sociedade. Assim, o nosso objetivo neste trabalho de pesquisa é investigar as 

possíveis leituras da obra e as variadas facetas discursivas enraizadas nas trajetórias humanas individuais a 

partir das viagens realizadas pelo principezinho em cada planeta, nas quais ele deverá lidar com as 

diferentes modalidades de sentimentos (afetos, frustrações, dores, emoções) peculiares de cada habitante. 

Para isso, a fundamentação teórica será embasada e apresentada nas contribuições teóricas de Pêcheux 

(1969), Bakhtin (2002; 2003) e Fernandes (2007). 

 

Palavras-chave: Práticas de Leitura. Facetas Discursivas. Discurso Literário. 

 

SLAM: UMA EXPERIÊNCIA COM A LINGUAGEM POÉTICA E SEUS 

VÍNCULOS COM A CULTURA E A VIDA 
 

Lucimar Américo Dantas 

 
Resumo: A formação da competência leitora de textos literários é altamente relevante no meio científico e 

educacional, uma vez que esse tema está inserido nos Parâmetros Curriculares Nacionais -   PCNs, nas 

Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – OCEM, no Exame Nacional do Ensino Médio – 

ENEM e na Base Nacional Comum Curricular – BNCC. O texto literário é pouco valorizado no processo de 

formação do leitor nas escolas, principalmente o texto poético. É objeto de estudo nesta pesquisa o gênero 

literário poema com foco no Ensino Fundamental, uma vez que, dentre os textos literários, esse é o menos 

valorizado na educação escolar tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio. Segundo Pinheiro, 

“de todos os gêneros literários, provavelmente, é a poesia o menos privilegiado no fazer pedagógico da sala 

de aula” (2007, p.17).   Também tratamos nesta pesquisa sobre o Slam como uma proposta de intervenção 

que está sendo desenvolvida nos anos finais do Ensino Fundamental em uma escola municipal de 

Uberlândia/MG. O Slam é um campeonato de performances poéticas que se originou em Chicago e depois se 

espalhou mundo a fora, inclusive, o Brasil. Como diz Ramos (2017), consiste “em declamações poéticas em 

locais públicos e privados, em que o poeta versa, em formato de batalha, durante três minutos, sobre diversos 

temas ligados a sua vida”. Trata-se de uma espécie de literatura marginal que, segundo alguns estudiosos do 

tema “periferia”, precisa ser legitimado. A metodologia que está sendo utilizada neste estudo é a pesquisa-

ação (ou pesquisa participante), na qual a participação das pessoas envolvidas (pesquisador e participantes) 

nos problemas investigados é de suma importância. A presença (ou não) do poema em sala de aula é 

investigada neste estudo tentando delinear causas prováveis para o desinteresse do aluno por esse gênero e 

analisar possíveis práticas de leitura que possam contribuir para que melhore essa situação. Esta pesquisa 

parte da concepção de um letramento literário fundamentado num paradigma complexo que visa o leitor real e 

não o leitor ideal segundo o modelo cartesiano. De um modo geral, a poesia contribui para a formação 

integral do aluno: sua personalidade, seu crescimento intelectual e afetivo, na compreensão da realidade e de 

si mesmo. Aqui apresentaremos, também, algumas reflexões sobre as dificuldades para se trabalhar com a 

poesia na escola, sobre o lugar e a função da poesia em nossa vida e algumas possibilidades de como se 

trabalhar o gênero poema relacionando-o com a cultura e a vida a partir da concepção de letramento 

poético. 
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Simpósio temático 14 - PERSPECTIVAS DA LITERATURA 

FANTÁSTICA 
 

Coordenação: 

Profa. Dra. Marisa Martins Gama-Khalil (UFU / CNPq) 

 

Ma. Lilliân Alves Borges (PPLET/UFU) 

 
Resumo: O simpósio tem como objetivo agregar trabalhos que discutam as manifestações da literatura 

fantástica, seja partindo de uma argumentação de ordem teórica, como também refletindo sobre a 

construção dessa literatura por intermédio da análise de narrativas que apresentem em sua trama a 

irrupção do insólito. Consideraremos como princípio norteador a ideia de literatura fantástica como uma 

grande rede que abriga diversas formas de construção do insólito. Para sustentar esse direcionamento, 

tomamos como base as considerações que Ítalo Calvino tece em “Definições de territórios: o fantástico”, 

ensaio contido no livro Assunto encerrado: Discursos sobre literatura e sociedade. Nesse ensaio, Calvino 

relaciona o termo fantástico à fantasia e propõe que a literatura fantástica é aquela que descortina ao seu 

leitor outra lógica das coisas, ou seja, apresenta o mundo a partir de eventos que rompem com a lógica 

cotidiana; e, nesse sentido, a literatura fantástica abarca uma enorme temporalidade,  existindo desde muito 

antes do surgimento do gótico  até a contemporaneidade, bem como abarca uma diversidade de formas, 

gêneros e espécies, como o estranho, o maravilhoso, o real maravilhoso, o neofantástico, o realismo mágico 

etc. Consideramos, então, a imagem  de  “rede” que se tece de diversificadas formas para que o insólito se 

faça presente. Temos a consciência de que a proposta do simpósio se abre “quase” que indefinidamente; 

contudo a abrangência não é total, uma vez que deixa fora de seu conjunto construções literárias que têm 

base em uma representação realista e não possibilitam a irrupção do insólito. Entretanto, admitimos que a 

abertura do enfoque do simpósio é ampla, pois vai desde narrativas em que há apenas a sugestão de eventos 

insólitos a narrativas em que o insólito é abertamente narrado ou aceito por personagens e/ou leitores. A 

abertura ampla da proposta deve-se ao fato de pretendermos demonstrar a enorme  diversidade de formas 

de construção da literatura fantástica e, nesse sentido, possibilitar a reflexão sobre alguns pontos polêmicos 

que envolvem os estudos dessa literatura, como, por exemplo, rebater o fato de ela estar encerrada 

temporalmente nos séculos XVIII e XIX, e a ideia de que para haver o  fantástico é necessário que exista a 

hesitação. Esperamos, portanto, que os trabalhos reunidos neste simpósio demonstrem teórica ou 

analiticamente estratégias discursivas e temáticas de construção da literatura fantástica e descortinem a sua 

potencialidade de revisão do real. 

 

 

‘A LUA VEM DA ÁSIA’, DE CAMPOS DE CARVALHO, E ‘A ROSA DO 

POVO’, DE CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE: VOZES 

PERPLEXAS DIANTE DE UM MUNDO CAÓTICO 
 

Silva Júnior, Sinvaldo Assunção da, sinvaldo_adm@yahoo.com.br1 

 
1Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo interpretar o romance ‘A lua vem da Ásia’, de Campos de 

Carvalho, e o livro ‘A rosa do povo’, de Carlos Drummond de Andrade, a partir de uma análise comparativo-

intertextual, levando-se em consideração a ironia, a postura crítica e a perplexidade perante o caos no 

mundo. Tanto o narrador-personagem do romance quanto o eu lírico de vários poemas de ‘A rosa do 

povo’ são frutos de um momento em- ou pós-guerra, em que se instauraram, ao mesmo tempo, um 

desencanto e uma esperança débil nos rumos da humanidade. Assim, suas vozes estão em constante 

conflito, ora excessivamente amargas, desencantadas e irônicas com o ser humano e com a sociedade, 

porém às vezes desejosas de mudanças. Nesse sentido, é possível enxergar nessas obras vozes críticas e 

combativas e buscar no contexto histórico em que elas foram escritas/publicadas motivos para sua 

interpretação na qual se vislumbrem novos enfoques. Revisitar um autor canônico como Drummond, a partir 

de uma abordagem comparativa, é uma forma de estabelecer uma leitura do texto de Campos de Carvalho 
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em que as possibilidades de análise transcendem o aspecto do nonsense, normalmente analisado quando se 

trata deste último. Tratam-se de autores contemporâneos (Drummond nasceu em 1902 e Campos de Carvalho 

em 1916), cujas obras possuem aspectos em comum, a saber: o uso da ironia, posição crítica frente às 

atitudes e anseios da humanidade (sobretudo concernentes à guerra), assombro ante o caos, a violência e a 

destruição, do mundo e dos seus valores. No entanto, sem simplificá-las como obras engajadas, inevitável 

não refletir sobre o seu caráter combativo, instrumento de resgate da consciência crítica do homem, na 

medida em que espelham a visão de mundo de um contexto específico que, muito tempo depois, ainda não 

foi superado. Como aparato teórico do campo das literaturas comparadas, partir-se-á, inicialmente, de  

alguns apontamentos de  Laurent Jenny,  especialmente em  ‘A  estratégia da  forma’, direcionando as 

discussões às questões da intertextualidade. Também serão utilizados teóricos como Theodor W. Adorno, 

Mikhail Bakhtin, Walter Benjamin, Tzevetan Todorov, Wolfgang Kayser, dentre outros, na medida em que 

se tornam importantes ora para a reflexão teórica ora para a contextualização literária. 
 

Palavras-chave: Campos de Carvalho. Carlos Drummond de Andrade. Leitura comparada. Vozes 

perplexas. Mundo caótico. 

 

A AMBIENTAÇÃO FANTÁSTICA E OS OBJETOS MÁGICOS 

PRESENTES NOS CONTOS DE BEADLE, O BARDO 
 

 
Pimenta, Tamira Fernandes 

 
Resumo: O presente trabalho busca traçar um diálogo entre a ambientação fantástica e os objetos mágicos 

presentes na narrativa Os contos de Beedle, o bardo (2008) de J.K. Rowling., em especial na análise de O 

conto dos três irmãos. A ambientação fantástica do livro se encontra desde a introdução na qual são 

pontuados que as fábulas são direcionadas aos pais bruxos e  a  desmistificação da figura das bruxas, 

vistas como carismáticas e bondosas assim como os demais personagens detentores de poderes e de bom 

senso, ao demonstrar atitudes tidas como “humanas”. Em O conto dos três irmão, observa-se como a escolha 

dos objetos e os poderes advindos dos mesmos, causam uma ruptura com o real, levando o leitor a um 

ambiente fantástico em que situações insólitas acontecem em decorrência de uma pedra que ressuscita 

pessoas, a varinha mágica que vencia todos os duelos para o dono e a capa da invisibilidade que protegia 

seu usuário das armadilhas da morte. Nesse sentido, tais objetos não são vistos apenas em relação a sua 

funcionalidade, uso, mas com funções que desencadeiam os elementos metaempíricos presentes na narrativa. 

O trabalho será lastreado pelo exame das teorias da representação postuladas por Michel Foucault, os 

estudos relacionados ao insólito ficcional como pressupostos os estudos de Flavio Garcia e as questões que 

evocam o estudo dos objetos mágicos e a irrupção do fantástico serão contemplados pelos estudos de Marisa 

Martins Gama- Kahlil. 

 

Palavras-chave: Insólito. Objetos Mágicos. Ambientação fantástica.
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A REPRESENTAÇÃO E DESCOBERTA DO ESPAÇO DA MULHER NA 

LITERATURA VITORIANA INGLESA 
 

Guimarães, Giovana, guimaraessgiovana@gmail.com¹  

Silva, Alexander, prof.alexms@gmail.com¹  

 

Universidade Federal de Catalão¹ 

 
Resumo: Esta análise trata de um recorte nos estudos de iniciação científica vinculados ao projeto “Do 

fantástico ao fantástico: facetas do insólito na contemporaneidade”, tendo como objetivo de estudo aqui 

apresentado a análise do comportamento da sociedade inglesa no século XIX, presente nas publicações 

chamadas de Penny Dreadfuls e nas demais obras do gótico da época. Especificamente propomos neste 

trabalho uma pesquisa interpretativa sobre o papel da mulher no contexto citado. É importante lembrar que 

Londres, a cidade símbolo do nascimento do gótico, pelo fato de ser uma grande capital, foi um espaço de 

elegância e riqueza, mas também de decadência e marginalização. Esta dualidade foi inspiração para o 

surgimento de escritos populares que abordavam questões sociais consideradas inconvenientes para a 

época, dentre elas, a quebra da idealização da mulher como um símbolo puro, frágil e maternal. Além de 

ressaltar os comportamentos da população londrina diante de uma época de redescobrimento, não somente 

do espaço da mulher, mas também da sociedade inglesa como um todo, será analisada a presença feminina 

em obras clássicas do gótico na época, como: Frankenstein e O Retrato de Dorian Gray e como os 

discursos e escritos redigidos apresentam diferentes pontos de vista do papel da mulher. Por se tratar da 

síntese de pesquisa ainda em andamento, apresentaremos as observações iniciais sobre o corpus da mesma. 
 

Palavras-chave: Mulher, Representação, Gótico, Literatura, Sociedade. 

 
 

FLOR, TELEFONE, MOÇA: O FANTÁSTICO 
 

Rocha, Helen Cristine Alves 

 

Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: A literatura fantástica surgiu no XVIII, época das Luzes, para contestar a hegemonia do racional da 

época. Desde quando surgiu ela coloca em xeque mais o racional do que o real propriamente dito. Pensando em 

como esse campo do saber cresceu ao longo do tempo, este trabalho tem como objetivo analisar as várias 

definições de literatura fantástica e conceitos afins a partir do conto de Carlos Drummond de Andrade, “Flor, 

telefone, moça” (1951), mostrando como o fantástico enquanto modo está presente na narrativa e não o gênero 

fantástico, o maravilhoso e o estranho. Pretendemos, ainda, investigar através de quais representações o 

insólito emerge; como se configura a sua manifestação no conto e que efeitos desencadeia no contexto 

narrativo, já que o insólito é a condição cine qua non para existência do fantástico. Para tal fim, elegemos 

obras que tratam da especificidade da literatura fantástica os estudos de José Paulo Paes (1985); Tzvetan 

Todorov (2004); Filipe Furtado (1980, 2013); David Roas (2001); Lenira Covvizi (1978). Sobre teoria literária 

e contos, utilizamos as obras de Italo Calvino (1999) e Louis Vax (1974). O conto que analisaremos está dentro 

do que se conceitua como fantástico modo ou dentro do que é designado como gênero maravilhoso, se 

tomarmos o mirante do fantástico como gênero. É um modelo de narrativa que pertence ao mundo imaginário e 

causa surpresa no leitor, uma vez que o insólito é o seu elemento principal. Diante da moça e da voz viva no 

conto, podemos ficar perplexos e confusos, já que a voz reclamando a flor de seu túmulo é algo que nunca 

presenciamos e que foge àquilo que conhecemos como racional e humano. 

 

Palavras-chave: Conto. Fantástico. Insólito. Voz. 
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Resumo: Neste trabalho, analisaremos a influência do espaço no irrompimento das memórias do protagonista 

do romance fantástico O Oceano no Fim do Caminho, de Neil Gaiman. No princípio da narrativa, o 

protagonista retorna para o local onde passou parte da infância e começa a despertar as suas memórias. 

Entretanto, somente ao chegar na fazenda das Hempstock, três mulheres que supostamente vieram de outro 

mundo, e se deparar com o lago de patos, que segundo Lettie, a mais jovem das Hempstock, é um oceano que 

sua avó trouxe quando veio ao mundo da narrativa, ele rememora pela via do fantástico a sua infância. A 

partir de então, as aventuras do seu tempo de criança são narradas pelo ponto de vista do protagonista aos 

oito anos de idade. Próximo ao desfecho do conflito, ele entra no suposto oceano, que havia sido moldado para 

caber em um balde, e, ao mergulhar, parece saber de todas as coisas. Por fim, quando começa a se despedir do 

território das mulheres, as suas memórias dos acontecimentos fantásticos se apagam e dão lugar à versão 

alternativa adaptada a uma realidade mais facilmente aceita por ele. Utilizaremos a obra Lembrar escrever 

esquecer, de Jeanne Marie Gagnebin, para analisar o papel do autor no processo de esquecimento/lembrança. 

Tomando como base teóricos como Tzvetan Todorov, Marisa Martins Gama-Khalil e Ana Luiza Silva 

Camarani, analisaremos a irrupção do fantástico na narrativa. Para a análise do espaço, utilizaremos 

principalmente Michel Foucault e Yi-Fu Tuan. 
 

Palavras-chave: Literatura fantástica. Memória. Espaço. 

 

O CARÁTER IMAGINOSO DA LITERATURA INFANTIL 

GRACILIÂNICA 
 

Borges, Lilliân Alves, lillianborges85@gmail.com 

 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU 

 
Resumo: Ao discorrermos sobre Graciliano Ramos, as obras que surgem em nosso arcabouço literário 

tratam- se de suas narrativas adultas, como São Bernardo, Vidas Secas, Memórias do Cárcere. Muitos 

desconhecem e poucos conhecem a literatura infantil produzida por Graciliano Ramos. Os contos “Luciana” 

e “Minsk”, Histórias de Alexandre, A terra dos meninos pelados e Pequena História da República ficam à 

margem da crítica literária e também de seu possível público leitor. Neste trabalho, pretendemos demonstrar 

como a literatura infantil produzida por Graciliano Ramos é permeada pelo caráter imaginoso, conforme 

conceitua Jesualdo Sosa em seu livro A literatura infantil, demonstrando a concepção de literatura infantil 

impetrada por Ramos. Ramos anseia por uma literatura infantil que apresenta um discurso estético, uma 

literatura entendida como arte e não utilitária. Observamos, então, nas obras literárias infantis de 

Graciliano Ramos, uma literatura em que há a valorização da fantasia, da imaginação, do caráter lúdico. A 

sua mathesis, conforme anuncia Roland Barthes em Aula, “faz girar os saberes”, e não, somente, os fixa, 

como preconiza a literatura utilitária, em que essa é pragmática, dogmática, normativa. Compartilhando 

assim o ideal de Barthes, na literatura infantil de Graciliano Ramos, os saberes são aprendidos de forma 

indireta. 

 

Palavras- Chave: Literatura infantil. Graciliano Ramos. Literatura fantástica. 

 

O EXTRATERRESTRE COMO NOVUM NA FICÇÃO CIENTÍFICA 
 

Urzedo, Luma Maria Braga de, lumam.braga@gmail.com1
 

 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU 
 

Resumo: Pensada como parte de um maravilhoso instrumental por Todorov ou compreendida como pseudo-

fantástico por David Roas, a ficção científica fica à margem do fantástico se o definimos como um gênero.Por 

isso, partiremos da perspectiva do fantástico como um modo, proposto por Rosemary Jackson, Iréne Besiére e, 

especialmente, da breve definição dada por Filipe Furtado no e-dicionário de termos literários, cuja principal 

contribuição é inserir no cerne do fantástico textos que seriam excluídos se partíssemos de definições 

genológicas. Acreditamos que a ficção científica pode compor-se de elementos metaempíricos, assim como 

outros modos do fantástico, e a partir desse conceito, bem como o conceito de novum proposto por Darko Suvin 

em Positions and Suppositions in Science Fiction (1988), focaremos nossa análise na compreensão das 
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personagens extraterrestres. A possibilidade de outros modos de vida fora de nosso planeta sempre nos 

instigou, diversos escritores desde a antiguidade apresentaram-nos alguns desses seres sobrenaturais: Luciano 

de Samosata, Voltaire, Kepler, Cyrano de Bergerac, H.G. Wells, dentre outros; e ainda hoje o ET nos 

provoca. Tendo seu auge no século passado com as revistas pulp, a ficção científica ganhou as mais diversas 

mídias (quadrinhos e cinema, principalmente) e a chegada de seres extraterrestres na Terra sempre constituiu 

umas das temáticas mais frutíferas dessas narrativas. Buscaremos nesse trabalho apresentar alguns exemplos, 

bem como suscitar discussões acerca da potencialidade de tais personagens no campo da ficção, prezando 

tanto seu caráter alegórico e simbólico quanto as nuances na construção estética dos seres alienígenas. 
 

Palavras-chave: Fantástico, Ficção científica, Extraterrestres 

 

O INSÓLITO E O DUPLO NA OBRA: A CONFISSÃO DE LÚCIO, DE 

MÁRIO DE SÁ-CARNEIRO 
 

Bertucci, Ana Clara Albuquerque, clarabertucci@gmail.com 

Khalil, Marisa Gama  

 

Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: A proposta desse trabalho é compreender como o duplo se concretizará na obra de Mário de Sá-

Carneiro, A confissão de Lúcio, escrita em 1914. A obra é uma narrativa marcada pelo mistério. Ao longo 

da narrativa, Sá-Carneiro desenvolve uma ambiguidade entre real e ficcional, nos remetendo ao fantástico, 

que será necessário para construir a ideia de hesitação que circundará toda a narrativa. Diante disso, o  

duplo se  concretizará por meio  da  fragmentação constante de  Lúcio (personagem principal). Ao  final 

da  obra,  ficarão  questionamentos que  suscitarão grandes hesitações para  nós leitores, e claro, grandes 

possibilidades de análises. Isso só será possível mediante a presença do duplo. Ao longo do estudo, 

entenderemos que Lúcio criou Ricardo, a partir disso, Ricardo criou Marta. A finalidade do duplo é causar 

um estranhamento entre o “outro” e o “eu”. A manifestação do duplo está centrada em apenas um 

personagem, fazendo com que esse se fragmente em outros que serão correspondidos antagonicamente ao 

primeiro, compilando a ideia dos pilares psicológicos de Freud, que descreverá as instâncias mentais em que 

o duplo pode se manifestar, entre elas temos: a ‘id’ que é a vida inconsciente; o ‘ego’ que é o mediador dos 

conflitos e, por fim; o ‘superego’ que é à censura moral. Ao final da obra veremos um desfecho totalmente 

psicológico, no qual, o próprio personagem que provoca o duplo não é mais capaz de se reconhecer como o 

“eu”, causando portanto todo o mistério e o status de loucura que é um compilado para a formatação do 

fantástico. 
 

Palavras-chave: Duplo; Fantástico; Lúcio. 

 

AS TRANSGRESSÕES DO ESPAÇO E O DISCURSO INSÓLITO EM 

APARIÇÃO, DE VERGÍLIO FERREIRA 
 

Lessa de Lima, Marcus Vinícius, marcusviniciuskp@gmail.com1 

Gama-Khalil, Marisa Martins, mmgama@hotmail.com1 

 
1Universidade Federal de Uberlândia 

 
Resumo: A partir dos textos de Marisa Martins Gama-Khalil e Fernando Alexandre de Matos Pereira Lopes, 

presentes no volume O espaço literário na obra de Vergílio Ferreira, buscamos analisar como o romance 

Apari- ção, assinado pelo mesmo Vergílio Ferreira e publicado pela primeira vez em 1959, apresenta a 

percepção do espaço pelo narrador autor-ficcionalizado de um modo que corrobora sua leitura segundo as 

teorias do fan- tástico. Conforme o narrador do romance, “[a] presença de mim a mim próprio e a tudo o 

que me cerca […] é de dentro de mim que a sei”. Acreditamos que essa consciência de si próprio opera como 

elemento deflagrador de uma percepção insólita do espaço ficcional, ressaltando, por meio do discurso 

descritivo, o caráter vertigino- so, fantástico e absurdo (para usarmos vocábulos caros a Vergílio Ferreira) da 

autoconsciência e da existência humanas. No âmbito dos estudos do fantástico, compreendemos o insólito com 

Lenira Marques Covizzi, como aquele elemento que faz irromper o “inverossímel, incômodo, infame, 

incongruente, impossível, infinito, incorri- gível, incrível, inaudito, inusitado, informal”. Desse modo, nosso 
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objetivo é buscar aproximações entre o roman- ce e o discurso insólito, considerando os mecanismos de 

desnormatização discursiva mobilizados no texto vergi- liana. Esses mecanismos estariam inscritos tanto no 

domínio do desvio da norma, segundo Mukarŏvsky, quanto no da desautomatização e do efeito de 

estranhamento, segundo Chklóvsky, quanto ainda no choque transgressi- vo entre duas ordens inconciliáveis 

postuladas pelo próprio texto, conforme propõe Rosalba Campra. 

 

Palavras-chave: Vergílio Ferreira. Espaço literário. Literatura Fantástica. 

 

A REPRESENTAÇÃO DO FANTÁSTICO E DO MONSTRO COMO PERSONAGEM 

EM A FORMA DA ÁGUA, DE GUILLERMO DEL TORO E DANIEL KRAUS  
 

Pereira de Assis, Júlio Cezar1, juliocezar_assis@yahoo.com.br 

 
1Universidade Federal de Uberlândia - UFU 

 

Resumo: A presente comunicação objetiva analisar o romance A Forma da Água (2018), uma parceria entre 

Guillermo Del Toro (que também é responsável pela direção da versão fílmica da história) e Daniel Kraus à 

luz de algumas teorias do fantástico, tendo por base o trabalho de Todorov, Ceserani e Roas. A narrativa 

fantástica e suas variações (maravilhoso, estranho, realismo mágico, real maravilhoso, neofantástico, entre 

outras) representam interessantes formas de refletir sobre a existência humana, seus medos, suas angústias, 

assim como também um excelente instrumento para discutir questões sociais extremamente relevantes e atuais, 

como o preconceito (seja ele racial ou de gênero). Em um primeiro momento, o trabalho tem como foco a 

reflexão sobre o fantástico como gênero e como modo, mostrando que o texto de Del Toro e Kraus oscila entre 

estranho e o fantástico, já que o impacto do contato com a criatura anfíbia mantida como objeto de estudos 

em um laboratório norte-americano serve como o elemento insólito da narrativa por excelência. Em uma 

leitura mais ampla, também é perceptível a tentativa do texto de aproximar o relacionamento amoroso entre 

Elisa e a criatura (e seus desdobramentos) a um conto de fadas moderno. Em um segundo momento, a partir 

das teorias do fantástico, serão discutidos os temas e a caracterização das personagens principais, cuja 

função principal é representar uma alegoria para a alteridade, sinalizando a dificuldade que temos de 

comunicação e conexão com o outro, especialmente se esse é diferente de nós, reforçada especialmente na 

personagem do monstro (o ser anfíbio). O monstro, desde a Antiguidade, sempre foi a materialização de 

nossos medos, dos nossos preconceitos e do nosso lado sórdido que queremos manter escondido 

principalmente por não entendê-lo e não aceitá-lo. Para nossa comunicação, serão utilizados três 

personagens: Elisa, a criatura e Strickland. A primeira, por ser mulher, muda, solitária e estranha; o segundo, 

por ser uma criatura ameaçadora e amedrontada, também solitária e que oscila entre uma personalidade 

pueril e a não compreensão de seu papel como uma espécie de divindade adormecida; o último, por ser um 

homem frustrado, mas que desconta isso ao torturar a criatura, apresentando, com isso, um lado monstruoso, 

disfarçado de uma aparente normalidade.   

 

Palavras-chave: Fantástico. Del Toro, narrativa, personagem, monstro. 

 

 

Simpósio temático 15 – TEMA LIVRE 
 

 
SIMPÓSIO LIVRE – HISTÓRIA 

 

AS REPRESENTAÇÕES DO HOMEM GOIANO NA LITERATURA 

GOIANA DA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX: POSSIBILIDADES 

PARA O ENSINO DE HISTÓRIA 
 

Pinto, Rhanielly Pereira do Nascimento1, rhaniellypereira@hotmail.com  

Santos, Marcia Pereira dos1,marciasantoss@gmail.com 

 

¹Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão  

 



 

 
98 

Resumo: Este texto tem por objetivo discutir os resultados da pesquisa “As representações do Homem Goiano 

na literatura goiana da segunda metade do século XX: possibilidades para o ensino de história” sob 

orientação da professora Dra. Marcia Pereira dos Santos entre 2015-2016. O projeto desenvolveu uma 

análise histórica sobre as representações da figura do homem na obra de Carmo Bernardes em seu livro 

Jurubatuba (1972). Perspectivamos aqui, mapear as masculinidades em torno da figura do personagem 

principal da obra, Ramiro e fazer uma discussão sobre os resultados do projeto articulando sobre as 

possibilidades de se efetuar uma transposição da pesquisa para a prática de ensino em história e em 

particular traçar formas de discutir masculinidades e feminilidades a partir da literatura, da cultura e das 

práticas sociais que permeiam nossa sociedade. Em primeiro lugar, apresentaremos a obra e a 

relacionaremos com a historicidade e dramas da trajetória do autor. Para além do romance, há na obra 

Bernardes, pormenores autobiográficos que nos fazem acessar representações do passado e imagens sobre o 

processo de modernização do estado de Goiás, as relações entre masculino e feminino no interior do Brasil e 

principalmente a tradição caipira do Cerrado. A partir daí intercambiaremos a análise com a efetivação da 

criação de algumas oficinas sobre Goiás e a relação deste projeto como a possibilidade de ampliar os 

horizontes das aulas de história. 

 
Palavras-chave: História Cultural; História e Literatura; Carmo Bernardes; Jurubatuba; Ensino de História. 

 

Ensino de História e a Cultura Afro-Brasileira na Alfabetização: a 

discriminação racial e seus reflexos no processo de ensino e aprendizagem 
 

Ribeiro, Arliana, arlianaribeiro@hotmail.com 

Silva, Luzia Márcia Resende, luziamarcia.ufg@gmail.com 

 

Universidade Federal de Goiás 

 

Resumo: Essa comunicação busca, primeiramente, realizar uma reflexão sobre o ensino de História e a 

cultura Afro-brasileira na Alfabetização de crianças em uma escola pública de Catalão. Pretendo analisar as 

questões teóricas e metodológicas e como elas dialogam com a questão da diversidade étnico-racial com 

vistas a inclusão da criança negra no processo de ensino e aprendizagem. Pretendemos abordar como as 

questões de discriminação e o preconceito vão sendo construídas no dia a dia da escola e, de que maneira 

tais construções prejudicam as capacidades desses sujeitos negros, oprimidos, romperem com tal opressão e 

terem um bom desempenho escolar. Com isso caminhamos com o objetivo de apontar a necessária assunção 

dos não negros em reconhecer o racismo, o preconceito e a discriminação como medidas que apartam as 

pessoas, sendo necessário que aprendamos viver em reais condições de igualdade racial, tendo como chão a 

escola. 

Palavras-chave: História; Cultura; alfabetização; racismo; processo ensino e aprendizagem. 

 

LITERATURA E REPRESENTAÇÃO NAS AULAS DE HISTÓRIA 
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Resumo: A presente comunicação tem o objetivo de analisar o modo como a literatura, entendida como 

caminho para representar o passado, contribui com a História ensinada. Para tanto recorremos a um estudo 

sobre a produção literária brasileira do século XIX, mais especificamente observando de perto as produções de 

dois escritores: Aluísio de Azevedo, no romance O Mulato, e Maria Firmina dos Reis, em Úrsula. Tendo em 

vista a importância de orientações para reflexões que pensem a prática em sala de aula, para professores de 

história, optamos por eleger uma temática que, após análise das fontes, dialoga com a produção de ambos os 

autores: a questão étnico-racial. De modo mais especifico, construímos um percurso metodológico que atenta 

para relação entre História e Literatura, enquanto campos de conhecimentos, seguido de uma observação 

acerca do modo como essa relação pode acontecer no contexto da sala de aula e a partir do momento em que 

professores de história decidem eleger a questão étnico-racial como tema gerador de discussão e reflexão na 

disciplina história. O estudo permite assinalar para ganhos reais e positivos para o ensino de história. Os 

romances, ao serem analisados, permitem discutir de forma acentuada e em sala de aula, a memória da 
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escravidão e a representação social do Brasil no século XIX e dentro do contexto de construção do racismo. A 

crítica presente em Úrsula caminha no sentido de expor os maus tratos desprendidos aos negros cativos e 

surpreende ao construir uma imagem positiva do escravizado, estando este dotado de espirito, de humanidade e 

igualdade com o branco. Já o romance O Mulato tece uma ferrenha crítica ao modelo social adotado pelo 

Brasil no século XIX, um modelo racial, que tinha na cor do individuo a tipologia necessária para sua 

classificação, como superior ou inferior. Em sala de aula as contribuições das obras fundem-se no alto teor de 

representatividade histórica presente nos romances. Por meio dos autores é possível, em sala de aula, construir 

estratégias que busquem, entre outras, identificar uma representação social específica do Brasil novecentista, 

influenciada decididamente pela escravidão. Os romances permitem problematizar, em sala de aula, o modo 

como à sociedade brasileira se comportou no século XIX, tendo em vista seus aspectos sociais e culturais, 

permitindo aos sujeitos envolvidos com o processo de ensino aprendizagem em história a construção de uma 

interpretação ampla e atenta para a complexidade da formação da sociedade brasileira, algo solidificado pelo 

conceito de representação na História. 

 

Palavras-chave: Ensino de História. Literatura. Ensino Aprendizagem 

 

MEMÓRIA E HISTÓRIA DE GOIÁS A PATIR DA LITERATURA 
 

Santos, Marcia Pereira dos1 

Pinto, Rhanielly Pereira do Nascimento1 

Martins, Layanne Grigório1 

 
1Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

 
Resumo:  A presente comunicação de pesquisa pretende expor alguns dos resultados e conclusões do projeto de 

pesquisa “Selva, bichos e gente”:  em representações de natureza, cultura, homem, memória   e história na 

literatura regional goiana do século XX, realizado desde 2012 e que contou com a participação de muitos 

colaboradores. Tomando a literatura produzida em Goiás como fonte principal, selecionamos 3 autores e a 

partir de suas obras pudemos refletir sobre os processos de memória, representação e produção de sentido do 

mundo. Os literatos escolhidos, Bernardo Elis, Eli Brasiliense e Carmo Bernardes, foram escritores   que 

vivenciaram as mudanças que no século XX aconteceram em Goiás e no Brasil como um todo.  Com o recorte 

temporal de 1944 a 1990 nosso objetivo foi   situar esses literatos como homens que, vivendo seu tempo, 

experimentaram um presente que os distanciava cada vez mais, em diversos sentidos, das antigas formas de 

viver, dos hábitos e costumes, das formas de representar e dar a ler um mundo que não era apenas o deles, mas 

de um conjunto de pessoas que habitavam o centro do país. Metodologicamente fundamentada nas discussões 

da História Cultural, realizamos o trabalho através de um método interpretativo que alinhavou história, 

literatura e sociedade, tecendo entre essas instâncias aproximações e distanciamentos que regulou a análise da 

fonte, mas a também a produção histórica possível sobre as mesmas. A pesquisa permitiu reflexões variadas que 

mostraram a pertinência de se interpretar o passado  através  dos  escritos  literários,  pois  as    transformações    

históricas,  que  definimos  também  como transformações de cultura, evidenciaram nos temas, textos e reflexões 

dos autores, o avanço do mundo urbano sobre o rural e, nesse sentido, os conceitos de história, memória, 

representações e regionalismo foram fundamentais para a interpretação das fontes, o que nos permitiu algumas 

conclusões: a primeira delas é que as fontes nos fizeram ver que para além das transformações históricas se 

configurava também uma transformação dos próprios homens que viviam nesse lugar, à medida que ao longo 

do tempo essas mudanças ficavam mais nítidas de um escrito para outro; concluímos também que a literatura  

goiana problematizada tinha conotações políticas, à medida que tramava o modo de vida do homem,  que 

descrevia a natureza, que expunha os dramas locais, que elaborava uma poética do lugar e do tempo, 

respondendo a uma nova sensibilidade que lhe permitiu um estranhamento em relação à realidade vivida;  por  

fim,  percebemos  que  o  mundo  que  os  literatos   goianos  representavam   expressa,  a  nosso  ver,  uma 

maximização da exploração  capitalista segundo suas necessidades, o que também implicou em novas relações 

entre mundo  urbano  e  mundo  rural. Dessa forma, faremos   um balanço das principais conclusões a que a 

pesquisa chegou até o momento.  

 

Palavras-chave: História. Memória. Literatura Goiana. História Cultural. 
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O PERFIL SOCIAL DA POBREZA NAS DÉCADAS DE 40-60 EM 

CATALÃO: (RE)CONFIGURAÇÃO DE PERSPECTIVAS A PARTIR DA 

SOCIEDADE SÃO VICENTE DE PAULO 
 

 Carneiro, Renilson Carlos, renilsoncarlos@gmail.com 

 
1Universidade Federal de Catalão 

 
Resumo: O objetivo do projeto  de pesquisa e refletir sobre a pobreza e a caridade realizada pela Sociedade 

São Vicente de Paulo, assim como, analisar o perfil da assistência vicentina na cidade de Catalão; identificar o 

rosto dos assistidos,  as ações de caridade e os tipos de socorro prestado; refletir sobre as políticas sociais e a 

participação do poder público, as estratégias, o cuidado com a pobreza, o financiamento da assistência e a rede 

de cooperação, buscando compreender quem era o pobre no período de 1940-1960, qual o significado de ser 

pobre nesse espaço – a cidade de Catalão, bem como as motivações articuladas em prol da assistência as 

pessoas mais pobres. Como referencial teórico buscaremos fundamentar a pesquisa dialogando com alguns 

conceitos e pressupostos teóricos e metodológicos, tais como, Representação Social, de Roger Chartier, 

Imaginário Social, de Costoriades e Consciência Histórica, de Jorn Hesen, reconfigurando perspectivas de 

análise e compreensão do objeto investigado. Como metodologia utilizaremos a revisão bibliográfica sobre o 

assunto em questão. As principais fontes de pesquisa são os livros atas das conferências e conselho particular 

na cidade de Catalão desde a fundação até o período delimitado, aonde contém os registros das atividades 

regulares dos grupos de vicentinos (chamado de Conferência), guardados no arquivo do Conselho Central, 

situado ao lado do asilo São Vicente de Paulo, percebendo as ações, atividades e obras de caridade 

desenvolvidas, quem eram os assistidos e suas principais necessidades; fichas de avaliação dos confrades e 

consorcias e fichas sobre os assistidos; publicações históricas referentes à Sociedade; serão utilizadas as fontes 

arquivistas encontradas no Museu Histórico Municipal Cornélio Ramos, localizado na antiga Estação 

Ferroviária de Catalão; livros de memorialistas; arquivos particulares de membros da elite local de vicentinos, 

entre outras. A partir desses pressupostos é que nos aventuramos no conhecimento da sociedade catalana nas 

décadas de 1940 a 1960, perseguindo a (re)configuração do sujeito histórico,  designado na categoria de 

“pobre” e as configurações que lhe atribuiu um sentido histórico no passado,  desconstruído e reconstruído no 

presente, apontado sentido de direção para o futuro. As complexas e intricadas relações sociais, os jogos de 

poder, as lutas e silêncios exige apurado aprofundamento, disponibilidade de tempo para se chegar às fontes, 

leitura das narrativas sobre sujeitos históricos, interrogações e perguntas são sempre feitas e refeitas para que 

novas leituras da realidade sejam realizadas. Estamos dispostos a enveredar por esses caminhos, na certeza de 

chegar ao começo. 
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Resumo: As ações afirmativas raciais, as tão famosas e polêmicas cotas raciais, vêm conquistando muita 

visibilidade nas discussões acadêmicas e midiáticas brasileiras, principalmente quando se fala de 

desigualdade socioeducacional, negros na universidade, racismo, entre outros temas. Contando apenas alguns 

anos atrás, as instituições de ensino superior que fossem a favor das cotas raciais, deveriam tomar essa 

decisão internamente. Mas em 2012, o Supremo Tribunal Federal (STF), tornou a política de ações 

afirmativas raciais legalizada para as instituições de ensino. No ano de 2008, antes da constitucionalização 

das cotas, a Universidade Federal de Goiás (UFG) criou seu próprio sistema de cotas. O presente artigo 

analisará, por meio de dados, de que maneira a Regional Catalão da UFG, que se contra em processo de 

emancipação, vem trabalhando com o sistema de cotas. Para além, a discussão alcançará reflexões sobre a 

significação e as transformações que a emancipação desta universidade esta tendo sobre o sistema das ações 

afirmativas raciais e sobre os alunos cotistas. 
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Resumo: O espaço da mulher na sociedade e na família sempre foi relegado e desvalorizado, sua trajetória 

sempre esteve envolta de muita discriminação, devido as relações hierárquicas estabelecidas pelo sexo 

masculino, que resultaram em opressão nas mais diferentes formas. O objeto da presente pesquisa propõe-se a 

analisar as relações de trabalho da mulher no campo e a atuação do Poder Judiciário frente às desigualdades 

de gênero no meio rural. A importância do estudo decorre da desvalorização do trabalho da mulher e o não 

reconhecimento do seu vínculo empregatício no campo. O objetivo é analisar como se dão os contratos de 

trabalhos neste meio e os reflexos das desigualdades de gênero na sociedade, através das reclamações 

trabalhistas protocoladas por mulheres trabalhadoras rurais no Poder Judiciário da cidade de Iporá, centro 

oeste do Estado de Goiás, bem como a atuação do Ministério Público do Trabalho no enfrentamento às fraudes 

trabalhistas, a fim de compreender quais são as consequências dessas desigualdades de gênero nas atividades 

rurais. O não reconhecimento do contrato de trabalho da mulher no campo traz prejuízos para a sociedade e é 

necessária uma resposta dos órgãos competentes para coibir esta prática. Utilizou-se o método dedutivo, 

através de densa pesquisa sobre o tema, apoiada em bibliografias, doutrinas jurídicas, bem como nas 

legislações vigentes. 
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Resumo: Esta comunicação tem por objetivo descrever as contribuições do conto como metodologia para 

compreensão do ensino de história nas séries iniciais da segunda fase do Ensino Fundamental, 6º e 7º ano, na 

presente proposta foi construído um conto a partir do poema de Cora Coralina, “As tranças de Maria” junto ao 

documentário de Márcio Ramos, “Vida Maria”. Ambos fazem referências a história das mulheres com recorte 

temporal da década de 50, no qual, o conto relata a vida de uma mulher de nome Maria, que insatisfeita com as 

mazelas da vida na época, com costumes que limitavam as perspectivas dos espaços sociais ocupados pelas 

mulheres, Maria queria um destino diferente, mesmo morando no meio rural do cerrado goiano, no seio 

familiar com traços do coronelismo, Maria no conto, como no poema, tem seu destino desviado mesmo de 

maneira trágica em relação as moças do seu contexto. A utilização do conto como forma de compreender a 

história das mulheres no estado de Goiás, numa perspectiva disciplinar, se apresenta como forma de ampliar os 

horizontes do saber e os múltiplos entendimentos numa dinâmica prazerosa e intencional para o alcance do 

público destinado. Cada disciplina como aborda Edgar Morin possui sua autonomia, mas colaboram entre si, o 

conto como abordagem para representação de fatos históricos, vem como possibilidade de reflexão dos 

acontecimentos históricos baseados na ficção, com analogias que contribuem para o entendimento da história, o 

gênero literário como proposta de conexão com a historiografia a fim de aprimorar o despertar para a 

historicidade, de forma criativa na busca da interpretação dos fatos históricos, dos costumes estabelecidos, nas 

transformações e conquistas, que direcionados a história das mulheres, alargam a reflexão da história social e 

podem seduzir o aluno para um posicionamento crítico e participativo como construtores de suas próprias 

narrativas.  
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Resumo: A representatividade de comunidades menos favorecidos vem sendo muito discutida na 

contemporaneidade, visando à integração e a “desmarginalização” de comunidades que historicamente 

viveram excluídas em diversos contextos sociais. Nesse sentido, objetivou-se estruturar as lexias referentes à 

linguagem de Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros  (LGBTs) presentes na  música Talento, da  

cantora  e ativista transexual Linn da Quebrada, em campos lexicais criados especificamente para  esta 

investigação, sendo eles: gíria, sexo, rotulação e sujeito. A metodologia adotada constituiu-se de duas (2) 

etapas: a) análise quantitativa, a partir do inventário das unidades léxicas na música, realizado de maneira 

manual, sem o auxílio de programas computacionais, seguida da estruturação  das lexias nos campos 

lexicais; e b) análise qualitativa, em que foi discutida a estrutura do léxico LGBT no corpus analisado, 

tendo como base Vip e Libi (2013), que trazem uma obra lexicográfica especializada no assunto. Como 

embasamento teórico foi adotada a obra de Coseriu (1977), que abarca sobre a teoria dos campos lexicais; 

além de estudos como o de Preti (s/d), que discorre sobre o léxico de grupos marginalizados;  e, por  fim,  

Dogliani (2006), que disserta  sobre  ideologia linguística de grupos dominantes. Conforme o exposto, o 

presente trabalho teve como objetivo analisar como se constitui os campos supracitados a respeito das 

relações semânticas entre as lexias, posteriormente discutir a relação entre léxico e sociedade. À vista 

disso, obteve-se um total de onze (11) lexias no inventário do corpus investigado, as quais distribuíram-se 

nos seguintes campos: três (3) entradas na categoria gíria; quatro (4) na estrutura sexo; três (3) no campo 

rotulação;  e uma (1) no campo sujeito. Portanto, pretende-se com esta pesquisa colaborar  com os estudos 

lexicais referentes à comunidade LGBT e, desse modo, evidenciar a importância dos estudos linguísticos 

acerca de tal grupo social, a fim de proporcionar sua maior representatividade e, quiçá, sua aceitação nos 

mais diversos âmbitos da sociedade. 
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Resumo: O presente estudo tem como objetivo realizar um breve diagnóstico do ensino do léxico na rede 

pública de Catalão-GO, a partir da análise de dois livros didáticos de Língua Portuguesa – “Português 

Linguagens, de Cereja e Magalhães” (2013a, 2013b) –, relativos ao primeiro e segundo anos do Ensino 

Médio (EM). Ele faz parte de uma pesquisa maior, do projeto de iniciação científica do programa para 

licenciaturas PROLICEN, intitulado “Como anda o ensino do Léxico nas aulas de Língua Portuguesa do 

Ensino Médio?”, que analisou três livros adotados no EM, sendo um de cada ano. Para que se pudesse 

alcançar o objetivo proposto, fez-se a identificação das atividades lexicais neles disponíveis, que 

posteriormente foram categorizadas por sua temática. Concomitantemente às etapas descritas, fez-se uma 

pesquisa bibliográfica para alicerçar a análise das atividades, sendo o referencial teórico fundamental os 

estudos de Biderman (2001), Dias (2004), Antunes (2012), Villalva e Silvestre (2014), entre outros autores. 

Os resultados mostram uma grande diferença entre a quantidade de atividades lexicais dispostas no material 

do primeiro ano em relação às do segundo, havendo mais exercícios na primeira obra, o que pode 

representar uma possibilidade maior de se dedicar mais efetivamente às questões lexicais. Foi possível 
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constatar também que os exercícios de cunho gramatical foram preferidos em relação aos lexicais, o que 

pôde ser visto quantitativamente nos livros analisados. Não acreditamos, contudo, que o contrário seja 

necessário, mas sim que haja um equilíbrio na quantidade e qualidade das atividades gramaticais e lexicais, 

para que as competências linguísticas essenciais dos alunos, a saber, de compreensão e escrita, se 

desenvolvam com eficácia. Isto indica a importância de se analisarem os materiais didáticos utilizados nas 

escolas, sabendo que o livro didático é, na maioria das vezes, a ferramenta mais utilizada pelos professores da 

rede pública. 
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Resumo: O ensino da língua portuguesa é influenciado por diversas questões culturais, históricas e sociais, 

ainda mais no que tange ao papel da variação  linguística (VL) nos estudos da língua. Desse modo, é 

imprescindível que os estudos da linguagem dialoguem com os outros campos teóricos, a exemplo da 

Antropologia, a qual tem como objeto a cultura, e, portanto, auxilia na compreensão mais aprofundada 

dos fenômenos culturais e sociais que permeiam nas manifestações da variação linguística. À vista disso, a 

partir  de uma pesquisa interdisciplinar,  a qual discute a variação  linguística pelo viés dos estudos 

linguísticos em relação  com os  estudos culturais,  esse trabalho  tem como objetivo compreender  a 

importância e o reflexo da relação língua e cultura no ensino da variação linguística em livros didáticos. A 

hipótese se baseia na ideia de que paradoxalmente à evolução da sociolinguística e dos estudos da 

cultura que concebem respectivamente a língua e a cultura como fenômenos mutáveis e heterogêneos, há 

ainda um ensino de variação linguística superficial, e, por vezes, estereotipado quanto aos usos da língua 

por falantes oriundos de classes desprestigiadas socialmente. Nesse sentido, acredita-se que um ensino de 

variação linguística eficaz requer uma ampla compreensão de que a língua é matizada pela cultura, na 

diversidade que lhe é característica.  Dessa forma, o corpus consistiu nos livros didáticos dos anos finais do 

Ensino Fundamental II, 6ª (sexto) ao 9ª (nono) anos, e do Plano Nacional do Livro Didático, sendo o 

objetivo principal da pesquisa verificar se há influência da ideologia cultural normatizante da língua sobre o 

ensino da VL nesses documentos. Utilizou-se como base teórica Bagno (2001; 2007; 2015), Bortoni- 

Ricardo (2004), Soares (2000) dentre outros para problematizar a variação linguística no ensino, e para 

discutir a cultura, fundamentou-se em Paula (2007), Bosi (1987) e Câmara Jr (1955). 
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Resumo: Adoções de itens lexicais de outras línguas em decorrência da inter-relação cultural são comuns 

em várias línguas, tal como a Língua Portuguesa (LP). Assim, o presente trabalho tem como intuito fazer 

uma reflexão crítica acerca do uso de estrangeirismos em uma publicação mensal de moda de circulação 

nacional a revista Glamour. Para a realização desta investigação nos embasaremos nas obras de Oliveira 

(2011), Carvalho (2009), Ribeiro e Alcantara (2006), dentre outros que tratam sobre o uso de 

estrangeirismos na LP. O percurso  metodológico adotado  constituiu-se de duas (2) etapas,  sendo a 

primeira uma análise quantitativa em que foram inventariados os dados na tiragem de novembro de 2013 da 
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revista, enquanto a segunda constituiu na análise qualitativa, em que ocorreram discussões acerca dos 

resultados obtidos. Os resultados encontrados demonstram que existem casos em que as adoções de 

lexemas pela LP são por estrita necessidade, ao contrário de outros que são uma busca pela modernidade, 

sendo o mais frequente o primeiro aspecto com quarenta e nove (49) casos, seguidos de trinta e nove (39) do 

segundo aspecto. Acredita-se que esta investigação se mostra importante para refletir sobre o uso de lexias 

estrangeiras na LP, visando assim, demonstrar a importância destes empregos ao léxico da moda e como o 

mesmo mostra-se como um contato cultural entre os falantes. 
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Resumo: A Filologia possibilita que sejam realizados vários estudos linguísticos em diferentes perspectivas. 

Através dos textos, objetos de estudo da Filologia, é possível estudar, dentre outros aspectos, o léxico, a 

cultura, a história e a ortografia, a qual compete a este trabalho. O corpus deste trabalho é um auto de partilha e 

inventário de bens, redigido durante o ano de 1851 na Vila do Catalão. A edição semidiplomática do 

documento encontra- se disponível em Pires (2015) e foi por meio dela que efetuou-se a coleta dos dados 

para o estudo de caráter ortográfico. O objetivo desta investigação é verificar se as variações com o uso de 

consoantes geminadas e consoantes duplas é justificado pela etimologia dos vocábulos. Para tanto, realizou-

se a coleta de todos os vocábulos que apresentassem consoantes geminadas (ll, ff, tt, pp, nn, mm) e 

consoantes duplas (ct, pt, th, gn) e, em seguida, as suas etimologias foram verificadas nos dicionários de 

Machado (1977) e Cunha (1986). Após esta etapa, iniciou-se a análise dos vocábulos, considerando os 

resultados encontrados a partir do cotejo realizado nos dicionários etimológicos, e tendo como base as teorias 

de Coutinho (1976), com a caracterização dos períodos da ortografia da Língua Portuguesa, e de Willians 

(1975), que apresenta possíveis explicações para o uso das variantes acima citadas. A partir da verificação 

da etimologia dos vocábulos, foi possível constatar que o uso de consoantes geminadas em vocábulos como 

anno e effeito pode se justificar pela etimologia, bem como o uso de consoantes duplas nos vocábulos 

assignado e escriptorio, mas o mesmo não ocorre com os vocábulos proptesto e esmolla, pois essas 

ocorrências, conforme apontam Coutinho (1976) e Willians (1975), se devem pela grafia indiscriminada 

dessas consoantes e pela falsa analogia com outras palavras do acervo lexical da língua. Portanto, 

determinadas grafias realmente demonstram relação com a etimologia, já outras possivelmente decorrem de 

falsas assimilações com as formas etimológicas. Com este estudo, de natureza quantitativa e qualitativa, 

pretende- se, pois, contribuir com os estudos de caráter ortográfico da Língua Portuguesa, em perspectiva 

histórica, já que os mesmos se mostram escassos. 
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Resumo: A Linguística Histórica é uma ciência que se preocupa com “o estudo das mudanças por que 

passam as línguas humanas no eixo do tempo.” (FARACO, 2005, p. 13). Nesse sentido, é nosso objetivo no 

presente trabalho discorrer sobre os estudos que podem ser realizados por meio de fontes orais e 

manuscritas nas modalidades sincrônica e/ou diacrônica. O ensejo em apresentar essas fontes parte de 

pesquisas por nós realizadas, todas elas na vertente da Linguística Histórica, embora vez ou outra fosse 

necessário reclamar também para outras ciências afins. Frisamos que pesquisas com fontes manuscritas são 
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riquíssimas no que diz respeito à língua de um dado período, haja vista que sem elas não seria possível 

conhecer formas linguísticas que  foram  recorrentes  outrora  e  que  hodiernamente caíram  em  desuso,  

bem  como  aquelas  que  ainda permanecem, mantendo ou não o  sentido primeiro. Além disso, quase 

sempre esses documentos trazem respostas de perguntas que fazemos hoje, mas as quais eles não tinham, 

a priori, intenção de responder. Consoante às fontes orais, salientamos que pesquisas realizadas sob esse 

ponto de vista também são urgentes e necessárias, haja vista que diferentemente das fontes manuscritas 

que, geralmente, têm códices e/ou fólios avulsos acondicionados em fóruns, museus, igrejas etc. – locais de 

guarda desses documentos, nos quais o pesquisador pode conseguir permissão para acessá-los e realizar 

sua pesquisa – essas estão armazenadas apenas na memória dos falantes, e, com o falecimento destes, a 

possibilidade de conhecimento de práticas pretéritas se torna cada vez mais difícil. Daí a necessidade de se 

realizar entrevistas e formar um banco de dados para que essas informações não se percam. É bom 

esclarecer que ambas as fontes permitem o acesso à história, à memória e à cultura de um dado povo. 

Chama atenção, ainda, o fato de as narrativas de memórias pessoais nem sempre coincidirem com as 

prospecções historiográficas do passado que estão registradas nas páginas de documentos oficiais, 

acreditamos que essas variações têm relação com o modo em que elas são transmitidas para outrem. 

Cumpre mencionar, ainda, que os pesquisadores do Laboratório de Estudos do Léxico, Filologia e 

Sociolinguística (LALEFIL), da Universidade Federal de Catalão, vêm desenvolvendo pesquisas com fontes 

orais nos mais diversos níveis, a saber: lexical Bernardo (2015), Jeronimo (2014; 2018) e Paula (2007) e 

gramatical Oliveira-Silva (2017); no que respeita às fontes manuscritas, mencionamos os estudos de 

Almeida (2017) e Pires (2015) que pautaram na perspectiva lexical e histórica e Rezende (2016) e Xavier 

(2012) que primaram apenas pelo prisma lexical. Por fim, salientamos que é nosso intuito demonstrar as 

possibilidades de pesquisas realizadas com fontes orais e manuscritas tendo por base os estudos 

supramencionados. 
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Resumo: César Guimarães, em O que é uma imagem em literatura? (1997), afirma que “O conjunto de 

enunciados que formam uma imagem é, antes, um bloco de sensações, perceptos, afectos, paisagens e rostos, 

visões e devires” (p.63). Uma imagem é um conjunto de enunciados (ponto final) e é por meio deste  

conjunto de enunciados  que tentamos descrever os objetos, lugares, pessoas. Já Jacques Rancière em O 

destino das imagens (2012) afirma que “palavras descrevem o que o olho poderia ver ou expressam o que 

jamais verá, esclarecem ou obscurecem propositalmente uma ideia” (p.15), passamos a entender então, que 

as palavras são capazes de descrever não somente as imagens daquilo que temos por “real”, mas possuem a 

capacidade de criar uma imagem a partir de uma ideia. E é graças a essa capacidade da palavra e de seu 

poder de convencimento que algumas figuras, que antes poderiam ser consideradas abstratas, acabaram se 

difundindo pela mente humana através dos tempos e tornaram-se imagens concretas, as alegorias relativas a 

Deus, fadas e bruxas, são alguns exemplos de ideias que acabaram por se tornar imagens concretas. Ainda 

embasados em Rancière porém, podemos entender que se por meio das palavras que conseguimos construir 

as imagens é por meio delas também que conseguimos descontruir o que temos por senso comum e 

reconstruir essas imagens imagens por meio da arte, embasados por esta prerrogativa analisaremos a 

construção e descontrução da imagem da morte na obra de Markus Zusak, A menina que roubava livros (2010). 
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Resumo:  O  essencialismo  da  identidade  de  gênero  binário  se  fundamenta  nos  aspectos  

socioculturais produzidos historicamente. Tendo como pressuposto uma suposta verdade soberana, o 

discurso biológico impõe, fixa e naturaliza a identidade de gênero, considerando-a como “verdadeira”, isto 

é, determinando como padrão de gênero, o masculino e feminino, excluindo desse modo os sujeitos que 

transitam fora desse eixo. O presente estudo contemplará questões acerca da (não) aceitação da identidade 

de gênero a partir de relatos de sujeitos transexuais que, ao assumirem uma identidade de gênero diferente 

ou oposta ao seu sexo biológico, são alvos de intolerância e até de violência por parte de determinados 

segmentos sociais que acionam todo um aparato de saberes/poderes pautado na demarcação, limitação e 

exclusão de sujeitos “trans” dos espaços sociais. Nesse sentido, o aporte teórico selecionado para o 

estudo proposto parte dos estudos da Análise de Discurso de linha francesa sob uma perspectiva 

foucaultiana que, em diálogo com os Estudos Culturais a partir de Silva (2011) irá questionar o processo 

de não aceitação dessas identidades inscritas nos depoimentos de sujeitos “trans” no episódio “Meninos 

bons de bola”, da série “Liberdade de Gênero” do canal GNT, afiliada da rede Globo. Com essa 

abordagem, pretende-se analisar as regularidades enunciativas presentes nos depoimentos dos sujeitos 

transexuais do vídeo supracitado, observando como cada um se posiciona perante as identidades que 

assumem para si e para seu corpo, em detrimento dos padrões normativos impostos socialmente. Pautando-se 

nessas questões, nossa meta é compreender o funcionamento social dos discursos e dispositivos de poder que 

tematizam a (não) aceitação dos sujeitos transexuais em face da padronização normalizadora.  
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Resumo: Esse trabalho tem como objetivo estudar a literatura povoada pelos espaços outros ou outros 

lugares, conforme proposto por Michel Foucault, em sua ciência designada Heterotopologia. Estes espaços 

outros, de acordo com Foucault, seriam lugares fora de todos os lugares, os cemitérios, os asilos, as 

casas de tolerância, as prisões, o que ele chama de heterotopias, pois não há uma sociedade que não as 

construa. Para tal, a intenção é utilizar como corpus literário um pequeno grupo de poemas publicados em 

Boitempo – Esquecer para lembrar, de Carlos Drummond de Andrade, considerado um livro de memórias do 

autor, recheado de histórias da infância e da mocidade. Na obra do poeta, estes espaços outros aparecem 

especialmente na seção Fria Friburgo, que reúne poemas cujo tema perpassa pela estadia do adolescente 

Carlos no Colégio Anchieta, internato em Nova Friburgo, para onde foi em 1918 e de onde foi expulso por 

insubordinação mental, fato que marcou negativamente Drummond, por atribuírem a ele um motivo tão 

grave, mas que não passou de uma discordância com um professor. O espaço do internato é classificado 

como infinito e ultrafechado pelo eu lírico do poema “Terceiro dia” e que pede insistentemente: “Mamãe, 

quero voltar imediatamente. Diz a papai que venha me buscar. Não fico aqui, Mamãe, é impossível”. 

Proponho, nessa comunicação, verificar o modo como aparecem essas heterotopias nos poemas de 

Drummond e como o poeta traduz em imagens o tempo e o espaço da mocidade, tornados abertos e 

propícios à invenção de possíveis e, ao mesmo tempo, releitura de um real, realidade poética. Drummond 

escreve a própria história ao lembrar tempo e espaço passados, resultado de uma operação poeticamente 

transgressora, memória que se reinventa no tempo e no espaço imaginários. 

 

Palavras-chave: Drummond; Foucault; heterotopia; espaço. 
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Resumo:  No presente artigo pretendemos estabelecer uma discussão relacional, quanto à representação e 

significado de Sertão e sertanejo no romance Grande Sertão: Veredas. A discussão se pautará no 

estabelecimento de conexões com a ciência geográfica, em especial com a categoria paisagem, entendida 

enquanto fenômeno vivido, à guisa da subjetividade e das interações humanas com a natureza, enquanto 

parte do espaço. Para isso, tomamos com postulados o Sertão como Sertão Real, bioma, ecossistema, natureza, 

sertão natural e o sertão mítico, ou imaginário, sentimental e metafísico. Como também, a figura do 

sertanejo, como elemento da dualidade do projeto republicano, sujeito símbolo da identidade nacional, para 

tanto, a cultura da violência, a pobreza extrema, culinária, costumes e tradições compõe a reflexão, no 

sentido de entendermos a unidade sertão/sertanejo além de um dicotômico entendimento conceitual. Dessa 

forma, nosso estudo visa discutir a construção indentitária do sujeito sertanejo e sua inserção socioespacial. 

 

Palavras-chave: Construção Indentitária. Sertanejo. Sertão. Paisagens. 
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Resumo: A teoria literária moderna, tal qual a concebemos atualmente, inicia seu percurso no princípio do 

século XX, a partir da crítica literária conhecida como Formalismo Russo. Esta escola crítica, que surge na 

segunda década do século, nasce em um contexto de revolução russa e fundamenta-se sobre as bases 

formais das obras literárias, percebendo-as como um conjunto de procedimentos estéticos realizados através 

da morfossintaxe e semântica linguística – este movimento formal metodológico ao conceber as obras 

literárias é um claro desencadear das concepções científicas que o precederam, buscando formalizar o 

estudo literário como ciência e racionalizar os processos que resultam na obra literária. É a partir das 

reflexões formalistas que Chklovski (1973) desenvolve o conceito de ostranenie, cuja tradução mais comum é 

estranhamento, mas chega ao Brasil na década de 70 como singularização. Este conceito, pouco 

considerado pelas escolas que sucedem ao formalismo russo, é pautado no princípio de desautomatização 

característico das obras de arte, no qual o real é ressignificado e reposicionado em um espaço estranho e 

diferente do que habitualmente se percebe. Apesar de  figurar como um  movimento grandemente criticado, 

cremos que o  conceito formalista de estranhamento muito se aproxima do que Benjamin (1987) propõe 

como experiência, cuja concepção se expandirá posteriormente com Larrosa (2015) e Agamben (2008). Para 

Benjamin (1987), a experiência narrativa é o saber que se perdeu em função da informação, subjugado 

também pelo poder do automatismo e do cientificismo racional. Percebemos, assim, o estranhamento e a 

experiência como duas vertentes do mesmo saber irracional e sensível, alheio à língua e distante das 

mensuras científicas. Este saber, cujo caminho pode ser – e muitas vezes é – a literatura, estaria presente 

nestes dois termos, explicitados e realizados diferentemente, mas concebidos através de um movimento de 

retorno àquilo que precede a razão. Neste viés sensível, reconhecemos no mito um primeiro espaço de 

estranhamento e experiência, lugar daquilo que tange o sentir e esvai-se pelos espaços da palavra – tão rígida 

em seu sistema racional. Os mitos, cuja narrativa nasce ainda nos primeiros tempos da humanidade, nos 

parecem ser o caminho de retorno àquilo que tão ferozmente nos falta, mas pouco nos damos conta da 

ausência. Pretendemos, portanto, pensar sobre a proximidade do estranhamento formalista e da experiência 

benjaminiana, buscando reconhecer em dois personagens da obra literária Deuses Americanos (2016), de 

Neil Gaiman, o movimento estético de retorno aos mitos e a este sentir que precede a informação. Cremos que, 

nessa obra, a ânsia pelo preenchimento do vazio deixado pelos mitos sagrados torna-se cruelmente exposta, 

exigindo de nós um novo olhar sobre nosso cotidiano absurdamente preenchido de informações e tristemente 

vazio de sentir. Falta-nos um novo olhar: re-olhar o que já nos é comum e estranhar nossa realidade. 
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Resumo: Menino do mato foi escrito por Manoel de Barros e publicado em 2010, pela editora 

Leya. O livro retrata a simplicidade da infância e o poder da poesia, de forma que as peraltagens da criança se 

aproximam do modo como o poeta brinca com palavras. Nesse livro, Barros incorpora uma forma desprendida 

e imaginativa de compor e nos apresentar os poemas no livro citado, brincando com a linguagem tal como a 

criança inventa, pela imaginação, brincadeiras e formas de ver o mundo e as coisas. O tema proposto para este 

trabalho volta-se para a questão da imaginação, com os subtemas infância e poesia, que estão entrelaçados. 

Este tema e seus subtemas se relacionam com o livro, ao passo que a imaginação ganha espaço com o uso de 

figuras de linguagem, a idealização de um cenário (pantanal) e com a representação imaginativa de 

acontecimentos de natureza diversa. A infância, por sua vez, é apresentada como um momento mágico que 

possibilita essa criação, sabendo que é pela sensibilidade e força imaginativa da criança que tudo é criado no 

livro. A poesia fica evidente, pois é o que une os dois temas citados, já que as personagens do livro, na sua 

maioria, apresentam formas de imaginação de maneira poética. Objetivamos, portanto, analisar o livro citado, 

explanando o tema imaginação através dos elementos literários utilizados pelo autor, tais como a simbologia, 

figuras de linguagem, estruturas métricas e elementos da natureza ressignificados. Ademais, buscamos 

compreender como a poesia de Barros nos alcança com a figura da criança, tanto pela espontaneidade desta 

quanto pela forma como o poeta e a criança desveem o mundo. Barros adota uma visão metafórica inusitada, 

criando significações que vão além do objeto em si, fazendo surgir outros espaço, outra divisão de tempo, revela 

um utópico pantanal e outras modos de ver a infância, o mundo e a poesia. 
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Resumo: Este trabalho é um recorte de uma pesquisa realizada no âmbito da Linguística Sistêmico-

Funcional, proposta por Halliday (1994). O corpus deste estudo é, composto por dois poemas da poetisa 

Cora Coralina, intitulados: Todas as vidas e A lavadeira. O objetivo principal é, investigar a construção 

da figura feminina nos textos da escritora goiana por meio do sistema de Avaliatividade, proposto por 

Martin e White (2005). Visou-se categorizar os dados no subsistema de Atitude que se subdivide em Afeto, 

Julgamento e Apreciação. Focalizamos as escolhas léxico-gramaticais que produzem significados, 

considerando o contexto de produção e como tais escolhas podem explicitar comportamentos e padrões 

que eram “cultuados” naquela época. A metodologia baseou-se na leitura dos textos teóricos, em seguida 

foi realizada a leitura e seleção dos textos literários que evidenciassem a figura feminina. Os poemas 

selecionados foram submetidos na ferramenta computacional WordSmith tools (Scott, 2017), com o intuito 

de demonstrar precisão nos dados em relação a recorrência das palavras. O próximo passo foi, categorizar 

os dados de acordo com a categoria correta e, em seguida realizar as análises de acordo com cada 

categoria. Alguns dos resultados revelados por meio deste estudo, demonstraram uma incidência maior da 

categoria de Julgamento em relação as demais categorias. Os recursos linguísticos que são utilizados por 

Cora Coralina incitam reflexões sobre os padrões, rótulos e preconceitos que  foram estabelecidos em  

relação às  mulheres, oriundos da  imposição que  a  sociedade propunha e que infelizmente ainda se 

perpetuam na atualidade. Observou-se que a escritora “dá voz” às mulheres que eram oprimidas naquela 
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época. A simplicidade expressada nas entrelinhas dos escritos de Cora Coralina, assumem o papel de 

acolher, encorajar as mulheres que estavam (estão) à margem da sociedade. 
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Resumo: O presente trabalho tem enfoque na área de Literatura Brasileira e Nacionalista e procurou 

analisar o caráter romântico e nacionalista presente na obra Iracema, de José de Alencar, a partir do uso 

que o autor faz da linguagem poética ao mesmo tempo em que   veste   a   obra   indianista   com   as   cores   

do   país   (ASSIS,   M.,   1873). Concomitantemente, analisaram-se comparações e metáforas relacionadas à 

natureza a fim de caracterizar a personagem-título Iracema (sentimentos, corpo e ações) sobre a perspectiva 

de duas linhas dominantes: Iracema-Ave e Iracema-Flor, dando-lhe assim uma maneira de ser e existir 

(AMORA, 1996). A construção da identidade da personagem Iracema, ao longo da obra, contribui para a 

ideia do apagamento do caráter histórico  (processo  de  colonização  sofrido  pelos  índios),  favorecendo  o  

caráter romântico da obra. As analogias contam com uma sequência cronológica, que trabalha inicialmente 

com a personagem romântica Iracema antes da vinda de Martim, descrita a partir de imagens como a pureza, 

liberdade, força, a índia em completa harmonia com a natureza. Porém, com a aparição do colonizador 

português, Iracema, aos poucos, perde suas características de ser livre e perfeito, e torna-se um ser submisso 

ao colonizador (BOSI, 1992). 
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Resumo: A literatura gótica inicia-se no século XVIII, na Inglaterra, com a publicação de The Castle 

of Otranto (1764), de Horace Walpole. A abrangência dessa obra extrapola os limites espaço-temporal, 

sendo que a mesma é relida e problematizada por inúmeros escritores, bem como artistas e intelectuais 

em geral. Costuma-se  destacar,  como  alguns  dos  principais operadores de leitura característicos da 

literatura de vertente “goticista”, o tempo medieval (castelos, igrejas, cemitérios, florestas, ruínas os quais 

evocam um tempo  passado),  o  espaço  (representado  pelo  locus  horribilis),  as  personagens  vilanescas  

(donzelas, cavaleiros,  vilões,  os  criados)  e  o  medo  (sobrenatural  ou não). O escritor americano 

Howard Phillips Lovecraft (1890–1937), mais conhecido como H.P. Lovecraft, elaborou seus contos por 

meio releitura de The Castle of Otranto e, principalmente de Edgar Allan Poe. Um dos elementos de 

Otranto que Lovecraft explora em sua ficção é o espaço e sua representação como locus horribilis, ou 

seja, um local decrépito, repleto de memórias fantasmagóricas o qual desperta o medo. A partir da 

maquinaria gótica apresentada por Walpole, estuda-se a representação da “casa” como locus horribilis 

em Lovecraft. Nesse sentido, analisamos como a casa, sua espacialidade, seus ornamentos e seu 

mobiliário são fatores cruciais na construção e metamorfose em locus horribilis no conto The Picture in 

the House (1920), de Lovecraft 
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